
Arrancada Para a Vitória I
INSTALA-SE HOJE EM S. PAULO 0 D
Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz
1 - Pelos 4 milhfes de assinatura» ao Apelo de Estocolmo.

totUmáo úo aeeat U a exem»
pka m% luta, peto eaviea ém
cersc*». éo. CMlistele «m
• itMsUr ém Apil» tf» Ettaael*
ai» per ele capte*» a titmomo.
Tmttom paria »» t»ipi»»s
eeara sslstewa s Camtoiatm»

*Ut • Aaaoeiacio llra*it*ira do
omttitateo. a f**d«ra<io. tfa*
Umíattm éa Btaaü. s Uniia
Hiadical ém Ttomtmmimrm éo
Dtstrit» Voaotot. a AtamtUtoo
éa HmAetem éo Dfartrito Va»
éerai, a Aaeeclacia éa Malhe-

PotAo. m Aiuade*

t&o Ci«r»l dos Trabalhadores
ds Haia, entre outros oras*
•l»s*ee. IMferenla» aanocla*
féee aderiram à caaipanh*
(••o a Ceaaadra Nacional 4a
A»Mfli(iu daa K« Combate».
Um, o Cassai»» Nacional éo

(UaaM a» 11.» pas.i

«2 — Chegar a Sio Pado com as cotas cobertas
honra do* partidários da pas.

COMENTÁRIO NACIONAL

fl Posição dos CamíBtslas
Diante ti Eleição le Varias

OS RESULTADOS do pleUo de 3 de Outubro
assinalam a vitoria dc Varras «obre os dois cândida-
toa á presidência, com. um» larr» margem de votos
a seu favor. ,.*

Como enc»rar esta vitoria eleitoral do antigo dit>
dor do Est»do Novo?

Devemos encarar a vitoHa de Vargas sob dois.
aspectos. O primeiro é o do pronunciamento gene-
ra'iiado daa massas contra a politlea de Dutra. Des-
contentes e revoltados com a :«itii«çào que ai «ota as
mansa» votaram contra a ditadura americana de Du-
tra* votando a favor de Geíulio em cujas promessas
acreditaram ainda. O segundo a .pecto é o da arre-
gimentação dos grandes fazendeiros em torno de
Vargas, na esperança de deter com sua demogogia
O crescimento das lutas populares e, em parMciiT.r.
das lutas camponesas. Os resultados daa urnas de*
monstram, na verdade, 4ue o» fazendeiros, especi-
almente cm Minas, São Paulo e Rk> Grande do Sul
mandaram descarregar uma votsçio maciça no lati*
fuiid<ario de São Borja.

Entretanto, a vitoria de Vargas e a derrota de .
Dutra e seus alMos majs ostensivos da ÜDN è do PR
deeorre fund*mentalmente da atividade do» comu-
rv«?aa de nos«o trabalho de desmascaramento s^e-
ma^íco da politiea de tra;ção nacional d» atual d»t*.
dura.

As massas deixaram-se ainda iludir pelas pro-
mes«as de Vargas. q«e falava em" "reformas de >»-.
rses*.'. cocando até a prome*er no interior de São
Paulo, defender as riviiwlicações fundamentais das
massas crimponesa*. R. não tendo «ido suficiente-
mente desmar<-arado no «eu caráter de classe, nor
seu earate»* de grande latifundiário, Cetulio cnnsesruin
ainda iludir a» masras, que o seguiram vendo nele.'
r>ãr> o ditador do Estado Novo, mas o Getuli© dê
1945. que faaia concessão ás forcas pooulares, conce--
deixa í>ni<?tia e estabeleceu, redações diplomat-'cas com-
a Unirfrt Poviéfica. Diante c'» um candidato como
Eduardo Gomes, dc mãos ciadas pos frrte<rrí£Mas ou
Cristiano Machado, cuja olaf. forma era continuar
a política, de fome e trairão nacional de Dutra, e-s
massas voaram em Getulio- pensando votar contra
a reação. Oue sis*** ,í'',.?r" no's, os votos das massas
descarregados, em.. VargasT ¦

Significam que: ary votar em Getulio, ag massas-,
quiseram Votar CONTRA n pol^a de guerra e «*uh-
missão ro imperialismo, d» q«e Dutra e seus parlei-
ros da UDN ríTo no momento os, n^ncinais repr^.-
sentanfps e o$ oue estão em nipi.or evidencia. As m*s-
sas votaram con+r» a preparação guerreira nOnais-
centra o envio de 20 mil soMados brasileiros para
morrer na Coréia, contra os 50 milhões" de cnw-^on
em generoa alimentícios para 03 mercenários de Tm:
man, contra os baix/vs- sérios e os assassinato» ide
natr{o*as. contra a Lei de Segurança e ds terror poli"ciai, con.tra a entrega de nossa, riquezas e de no*-^
po!o aos violadores nazi-ianques da soberania nacio-
nal.

As massas expresruaram Bua aspiração profunda
de mudar o estado de coisas existentes, derrotando
nas urnas, tanto , nacionalmente como;; nos. Estados,
a camarilha de Dutra. E.ifeé um fato concreto.que
nos mostra como ps palavras de ordera de Prestes ;
as palavras de ordem áo Manifesto de Agosto vão
ac encontro dns mais sentidos anseiòq das massas Ií'
portanto, um fato que inoétra as imensas possibílicla-
des qUe se abrem hoje diante de nós comunista? de
levar rapidamente á pratica essae palavras de ordem<
na medida em que soubermos* ir diretamente ás ma?-
sas par* esclarecê-las, ofganiza-làs e chama-las á-
luta. ,"j i ,„•-..' (conclui na ll.« pá?.)

• superadas, tarefa dc

INSTALA-SE 
hoje em 81o

Paulo o II Comrreeeo
Brastlatro do» Partidários da
Paa. ano delegados des prind»
pais Catados reanem.se no
grande «melava destinado »
demonstrar mais uma ves »
poderosa vontade da pas do
povo brasileiro, n mobilitá-lo
s oni-lo contra o periao eras-
cente da ums nova earniftd-
ns mundial.

Diante da ara II Congreaao
têm oa pnrtidários d» pas no
Brasil uma grande reaponsabi-
lidado: s de cobrir a superar
todaa aa suas cota» em fun-
ção desse acontecimento da
elevada importância para a
luta pela paz e contra a pr»-
paraçã» guerreira cm nosso
continmte. Oa partidário» da
pas podem realisar eaaa tara-
fa. O que fizeram até aqui
prova qua existem condiçõea
para a arrancada da. vitdris.
Os 4 milhões de aasinaturaa
no Ar/do de Estocolmo' ji
estão a vista doa partidários
da paz. E' uma questão de
honra que depende de maia
vigor *» audácia nessa luta as-
grada em defesa da vida.
O CAMINHO PERCORRIDO

A força do movimento pela
pai reÀd* no aeu caráter de
massas e ns organização. Logo
que aurgtu a campanha ém'
nosso pais, eminentes. perao-
nalidades assinaram o Apelo
de Estocolmo. Entre estas o
ex-Pieaidénte da Assembiáia
da ONÜ, o Presidente da
Cruz Vermelha Brasileira, <
Presidente da Associação Bra-
siieira dc Imprensa, o Rre-
sidente * da Associação Bra-
siieira dc Escritores. Em seu
discurso de posse, o Presiden
te do Clube Militar manlfes-
tou-se contra a bomba atômi
ca. Sacerdotes de diferentes
religiões, juizes, políticos, ei
entistai* lideres sindicais, li
deres camponeses, operários,
trabalhadores agrícolas, par-lament-.res, mulheres e jovensassinaram o Apelo.

MILHÕES VOTAM' 
PELA PAZ

m

As Assembléias Legislai!-
vas Estaduais da Bahia e de
Pernambuco votaram moções
contra o emprego da arma
atômica. Maia de 60 Câmaras
Municinais tomaram igual ati-
tude. Essas assembléias e cá-
maras, fer si sós, representam
milhões de brasileiros. Entre
as Câmaras Municipais se
contam as de várias capitais
e de algumas das principais
cidades do país. Porto Alegre,
Pelotas. Livramento, Curitiba,
Ponta • Grossa, —Jaboticabal,
BotucaMi, Jundiai, São Caeta-
no, São Vicente, Mogi das
Cruzes, Goiânia, Pires do Rio,
Campo Grande, Cáceres,'Ub«rr
landia, Sabai-á Nova Lima,

,Juiz d« Fora, Cataguazes, Ni-
terói, Campos, Cabo Frio São
Gonçab Barra Mansa,' Vito-
ria, Salvador, Itabuna, .Reci^-
fe, OÍlnda Jaboatão, João
Pessoa, figuram entre as casas
do legislativo municipal que
deram seu voto pela páz. , c
UM PLEBISCITO

IMPRESSIONANTE .
£ o «plebiscito impressio-

nante», de qpe falou o gran-
de Prestes, cam a imensa au-

v
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Solidário o RC. da Argentina
Com Prestes e os Comunistas Brasileiros

Verberando os proceaws-farsa cootr» Lu*a Cartoe
Prestes e seus companheiros da; direçáo nacional do par*
tido: Comunista* assim como a perseguição fascist» qu»
lhes 6 movida pela ditadura de Dutra, por ordem do im*
perialismo smericano, o Comitê Central do Partido Comu-
nista da Argentina expediu a seguinte declaração de
solidariedade ao PCB. e ao grande Prestes, lider ama-
do do povo brasileiro."O Comitê Central do
P»rt*do Comuni»ta da Ar-
gen tina saúda fraternal-
mente aos camaradas do
Comitê /.Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil
e, por sea intermediot a to-
dos os comunistas brasi*-
le»*ros e lhes faz chegar
sua ardente solidariedade
na luta heróica que, sob a
direção do gfande cama*
rada Luiz Carlos Prestes,
vêni travando em defesa
das reivind>caçõeg ecouo*
mico-sodais e politicas do
povo bi^isileiro e por Su»
libertação nacional e soei*
ai.

0 heróico Partido Comu-
nista irmão demonstrou
sep na pratica o u^cO e
verdadeiro partido nacio-
nal por sua defesa canse-
quente e apaixonada dos^ n*
teresses da classe operaria
e.dbjpío^í)' da democracia-
da paz e da independência
iiaçiím?fl^ Por Jsso, os gol-
pes desesperados e crUnU
nosos dá'reação não pude-
rani neto) poderão detei? a
marcha "Ido deâènvq;r' - ^
to do Partido Cõ'
do Bra^p *',

Nem' sÊfíileg
tada éo^ps- o
muniata^db
governo' l su

perialismo ianque, nem o
ódio .feros que revela a su-
cessão de processo contra
o Mer amado da classe
operaria e do povo brasl.
leiròst camarada Prestes*
nem og covardes asaassi**-
natos de comunistas, nem
os seqüestro» e torturas de
camaradas como Agüber~
to Vieira de Azevedo, pu-
deram impedir m consoli-
dação a o deseuvolvsnen-
to do Partido Comunista
do Brasil como força de
vanguarda da classe ope-
raria e das massas popuia-
res em suas lutas pelo bem
estar social, a democracia,
a independenci» nacional
e a paz.

Não obstante o tertor
sistemático desencadeado
pelo regime de traição na-
cional que domina vosso
povo^ vosso hero«co Partido
tem sabido ocupar um lugar
de vanguarda na luta pela
paz e eòntrá a remessa de"
tropas ou qualquer outra
forma de ajuda aos bar-
baibaros imperialistas ian-
quos> agressores dp nobre

>vo coreano, fazendo com

qus a campanha pela paz
tenha a«amkk> "o Brasil
proporções de Veniadeiro
plebiscito nadonaL

Sabendo que vosao Par
tido; justamente devid" ao
seu c»r«ter de verdaaeiro
partido nacional, reuniria
a maioria de votos em for-
no do seu programa de pas
e de libertação nacional e
social, oa agentes do im-
perialismo ianque eno^s-
tado no poder o «cchitram
das eleições e perseguem a
todos aqueles, democratas
de verdade, que maniíes-
tam suas simpatias paia o
comunismo ou que simples-
mente reclamam liberdade
para todos os patriotas.
Tudo, porem, será em vão.
Se vosso Partido não pode
fazer um balanço de sua
influencia através do voto*
pode-o entretanto fazer
diariamente atr»vés do
apok) que recebe da classe
operada e de todos o*> se.
tores-progressistas do pais.

A' medida que os dren-
los dirigentes governamen.
tais, representantes dos
latifundiários e do grande
capital e as camarilhas
militares >— que aémpr.ó
entregaram o pais á vota.
cidade colonizadora íloí
imperiíilistas — se dispõem
abertamente a facilitar aos

4Çondui na 2? página)

mm • Elo de Jaaeiro 21 de *èm U§mõmmOutulMrde 1950 *
^mmmmm. \ li J n | nn|» 11 __.< i.iwi ,¦¦ ; ).n .n .'  

'i —;..." ' ¦ ¦ ¦ ^- '— '-- '—.—-— —*"^'.'



¦ 
¦

¦ ¦

,, - 
: 

¦ 
:

¦-

óomundo

POLÍTICA mí.nd.a*.

ITÁLIA

«. O *ntnt*do (ontra • vid*-
tft J-v«JU< l 

* UtKio. -U»..loU

gt*_..c indtgaav*to Cnir« «*
ira_t»»hidor«- u«ii_uü,. Lo*
Sl__«,-I._» 0 '«.O, 0 JOlIUi"LCDitA" Piorai q* tom»
dc.ur-iu» *«"•»*-» de pro.*»»u»
•*•» u»-i ímtwriimcs «npl*-

isg da t.__»j**«- i-.i». o_a6_ufoi
COBl-lOS «• t»ttb-."--0(.»
stuóvsran. resolucúcs dc pro-
•cato cunira o ui«mo aieau.

4o conlra a vida do _e.ri.-t ano
do r_ni'.o LomuoifU da
JFmnçi.

IKOLATBHIU

"O "l>tuiy Workcr" publica
ata «zttgo ¦ôtte umi t«-o.u-
««o do* Mriu'caio. dos Mine»-
vos da fctcocia exiginao a r«-
inada de toeis as tropas *__
traiig.i.a» que 6-1*0 Oa t_ort»a.

1-_./_>. VA

ü$ J.Ornaii democráticos pro-
«e-aam inuifinaOü» contra o

pry.-_gui_.icmo d** «u-rro suj-í
do Vief.Nflra* "£x SolV 

*é-cr.*>

vo/ tc.-tuaiaen e: Mü povo
lr,._c_- eiUi revoltado CU*a a

guerra coiooial na Indochina e
com o derramamento U. S*U_
gue que ela trai"..

UlU*

Lm Moscou. foi realiiada
Ba í>_.a u__j ColUi.**4. nu ->*da
ii.g Sind.catos, com a p.e-^u-
Va u-' _..-0 U_.-£U__s a 56-
tu-'U»« Con*erénci*. u__ Par»*-
dar.Òa tia l'ax da Ll.fcS —
t'i»-i c u os iii_UA.no- o coube-
*....o escrupç Alexábor* i-uuciev
O übÇi.tpr i.icoluu i <_.on_v oe-
ci»»uü uo »._. üiscurso que a
reaii_tá(ào üo Scgum-u O^ngre-.
so ..li-.iQ.ul dos i -uiiuanoi ua
faz desfechara um poueru_o
gou». nos a .ad.j__ ü* guerra
_ng'_o-ameiicano_.

—O— CHINA

l_l.cf.ou a Changai uma dele-
gayio da Federação üa Juven-
tuite Uemoerafca Mu_üia_, que
íoi rcceuida Por ma_s de Iü.kuü
jóve,l5>'. Ds*su aeiegaíao parti,
cina uma jOvcm inor.frVmer-i.a-
na .que declarou que a juveritu-
de .prügress-s.a dos listados Um.
do_J.-_-.ige u_."ii_i à'intervenção
norte-amen. ana na Coréia e
na ilha 1'ormosa.

ÜKEC1A

A emissora "Grécia Livre"
cOmuu.cOu terem si_o desp.di-
dias. 3 md pessoas que rana-
lliavam como lundonarios <1q
listado.

__<_>— CORÉIA

Prossegue com intensidade a
luta dó povo coreano aps mva.
Sores american0's. Lm toda a
Coréia, tanto o Exercito lJopu-
lar como os guerrilheiros
opõem a mais decidida r?s stên-
c'a ao agressor estrangeiro, que
paga com vidas ,numSrosas cada
passo èm tèrrúòrloi cOr.nno.

[ííeIíl-í. a iifíilo Umãã Èm

. - -

Kc-i.-4_ui-.-c t i_ do cor*
rt--- ai *¦.»¦>—* gç.».» ua
»• .ii-*-•• .'.-».»»...i . ..? Alemã,
Ao ^(j.**»i*o Uo qwp u."..c
i,..f> i* _..-_., «._-}.,-».-»..>.. mc»u-

sive na i*-i c o» iv. •..«. u*
Al.IfUUtlS iUWl»_tlUa ( p-« »
*«l.*«l4_._.t4â |.U|.C._l...f.Cjiyci(

o ."*¦*' «ta n**»sa • n**o uma
cu.o» * t•*..•*. j.uu aU-amcu*_*

do pie*io« tomUfiuo a si « rea*
pouMLU)iid<*d« d<rtl« pela «a-

colha dc «ug rcpr«_.D_anua
do -uv.fno uu uo pa.-iui-n.o.
l«t un ««.ai u< Vá mUitúo* Ml
mu »ui> «le^ores rcgi-Hraum,
cump^r*_«eram «g urna» 12
m.»<"»f» l-in mu yavf aug <.u_ig
v.».. pur ecuiu ípo.kraiu m eiu.
(us dos canuidâiui a» frvui-
.Nacional, consutuMlt por dl*
versos pari.u.é, ««ire «ie» o

I'artldo .\>ciali.(a Lntticauo. o
ii.mocrata í_rtgio • o Literal,

Uuc repreieuuvam oa c«o-
dldutos y« i»rcn c Nacional
pa.* gerem guiragados por
muiona tao esnaugu^ora? ne-
pits.ii._,vaiu ü4 an.c..» de pa_.
unidade naciuaai e r«coasuu-
çuo dc uma Alemanha paci_i*~
ca, ucmw.u.ica c inüep.nucn_
tc. Uund.i-i.ic» o seu voto. ça
lü miluoes ue aiemucs que
.umprirum com . o seu u«vcf

civ.co oa, Hepuoi.ca UemocrUr
tica Ai.mi r«alirmarnm s_*c-
ncmeiite . pera» e o munuo*
Nào queremos a guerra aoa
nor-c-unicr-eanos, repudiamos

* dominação aos trustes de

Nova ..:•>¦ ««'4fl__i u«..,jíu .,
tt UiC! (Udvft os RUã.Ot et"
tUltOS ft ...o.......v->ii 1-1..-..U

do ougso pau, qu= ,iia ua i*a.
mpa. au «__« tis gtoriota
ttiau .--.._ti._, uu poueroeo
it-u.Hc d_ pai muauiai.

frstcxuc is nu|'..«aiiu. meu-
ur*"-* '—• «„>..-.*•» c .--.uu*» *
a«iviv-u oa it»v*»o • uo »...»•».i a*>
*v»a.o que 0*«0 •« i_a.._a4-iu
ei.*(utt. i.-rt» ne i.fpu»«.._i
l/.iMuciunva aí*nu. s*ara ua
g.uMotcs os tum fnau^ti tu*
l-i•.*..__._,, c »cu, i_f_.o», e.e.-
V_tj uvres mu «g tm wo-t.j
iiui.c-_i.ictuu.tu, oas qu«.g
um n um-n « lcva__ «o puucC
w>* lorvs ua maquiuu cio*tu-
t»*l tr> corrupção « suworuu

do um gau«*.cr cumo futiucr-
gast. I-.---1V-C» livre», paru e*-a
corjut suo cumo aa que 8c «ea-
IUm.u qo urm.i ioo uutia. u«t
quaS os gran-CS la-cnüt.io»
cootroum o grosso ua ma»sa
dos vuiuiue. e o governo c»-
pa.ha o terror enir. as cama-
da.. p.op'icssis;as da populuyo.
aisai>siOttnu0 ca»iu'u« os. c>»r..u

acout«ceu cm livramento, no
itlo Cirande do 2su|. por inuu
cavio Uo serviço - secreto iu-
gie., e na própria capital uu,
liehub-.f** a policia mata' fria
e' •' covardemente 'O ' operand
Lataiete. "lílcçóes l_vrês em
qut- o mais qucr.db" patriota,
l*Uiz Carlos Vre_t«í, e impe-
dido de candidatar*, e* * pro.
cessado e perseguido policial-

uiri».r poique dirige s |ua ao
povo nij5-««-'!o por um guv.r.
au u «"^««'¦._ e i-ui-.-i u
cont.u • o ii. (.-«•. j uu -iiih-
rs'»m_ lAUque uu ii."»si-

l'ar** 1 |«;U4._K.. U_ i;!ír<'-.é*
lista, u latu ue ••*»** • cumpre*
ciuu c"» «i1*»-*» o eieuuruuu _»
l»<-pu..i t_i L»cni"v»a:'«..i A.VUlS
« ain«i ac »utaUU»r.»a»o'. M»»*
<iu« esPccie Ue a^aocracie •
*••__* *m que yastss caaiauss
i.i'U'*Ht quu icm o dit**nO

de voto e a isrsa « dc t*l tur-
ma ut»uioiaiii_u_ que uma
guuuc pofccnugc.u ae cieiie-
res »c aostem at- Votar» í.o
mesuio dui cm que trausmium.
«uiur.t uns cum a derrote
propru, os i«suiiauos a_a e.eu
cuca alemi». ss sg00c:&s ame-
ri.aoas iniutmsm que numa
tarsa eleitoral «alaxansts *)U

pur cen o dos CcUoic» nao
c_-mpareceram as uman. hera
<sto uma prova dc democrsciaT
Nao; este mio «• uma oult*a>
ds na cara de íruman. quetenta. inutilmente impuTgir s
sangrenta Uitadura fascista

de Portugal, -...aPada de HI-
••erv. como exemplar demo-
cracis.

Podem rugir de r_iva os"democratas" trumanlanus: o
povo alemão escolncu o stu
eam.nho. e nenhuma |Oi_.a con-
seguira desvia-lo da rota ua
Paz, da luta peia unilicaçào

de toda a Alemanha e pela re-

tu..;-m». pacHUs d« ecu
p--.. Ainda »'.» pouco. -*u «»•¦
»••¦¦«¦» d6 cidadioa de toda a
Ac»"i""a « s',t*,'»»l » APcU
«ie fótuculmu, f.iu^nuu*.
*»um s participar di guerra

atuert_s"ft pelo dummio uo
i-iuii.i'.. Ag (.viçõe* u« lli ou
corrente rcaf.rmam v*«a de-

lc»HIH_V"U <U_:_-.»_ei. § e |»lo
o que uuie irrita • rcAçso
mundial f s imperialismo üo-
que. L»rc e motivo lundames.
tsi de geu ódio impot*nte so
pov0 s.emsw traduiiuo cm

aujetsg m_ttirafe aôbre s»
ejeiçucg mate »'*its c denocra-
Vc-ta de toda s bUtOna d*
Akn.i>n.U.

O Puvo alcml oestà de-
mona rando ns pràuca o sim

cance • s significação histón*
ca ds d*.'.aiav*.ii de ütaiiu tia
um ano: "A |ormaçj0 da Me*>
puim.a l_ciii_.ruli.a Alemã
amiga ds Pai significara un.a
reviravo.ta n» ni»tona ds Lu-
rupa". uNio pode haver duvi-
da —- acrescentava o grande
dirigente ds cla..._e operaria

mundial — dc que a c-vijteii.
cia de uma Alemanha demo*
cratica e amiga aa paz. para-
lejamcnte com s e*tlstenc'»a da
pacifica t mão Soviética, ex.
clui a possibilidade de n6vas
guerras na Europa e tornara
impos.ivel S sujeição dos Pa-
«es europeus aos imperialistas
mundiais".

O povo a!em&o consolida a
«ua grande conquista.

M
«IC
CUDA

Heft!»ttni-se m_ti
conferência de u>.>» ,
r>spiôe« iior.e-iiiu.»
em Havaiu,, toti o jin
de tratar de ••qui-j»?.;
trabalho" en 17 ,>_,.
Amet-ca Uüns. a n
ioi pn?«idid« pelo•tidward Müler. Forai
•ignauoa diplomata.,
r-eaiit»» pura 04,^1
pccia-a no Brasil. A.
ns. Üotivia. Chile,
bi*, Mexic* Venezü
ou iros paires latinoa-a
cano», com o oujvtivo
ro de 'mpedlr o desent
mento progressista
orgunizacues irabaJug
Com incute.

-?-_
• »_»»-* 

.*» 

¦;

CHILE

ENCONTRO
PARA A

GUERRA
O encontor de 1'ruman Mse

Arthur na ilha de Wake, »o
Pacii.co, teve toda S propugau-
da e o. aparato dos tromOe.ea-
dos encontros de hi ler • Mus*
soüni quandu preparavam a se»-
gunda guerra mundial. L que
a conitr-nc-a doe dois princi-
pnls re.po.isaveis Pela agressão
amer-cana a t-orém Ioi um nuV'o
pa.-so para a guerra dfmons.ra-
o o d_;_lii_,o de 1 rumau no 1 ea-
tro da Opera em San Franc_:>cO
da Califórnia-

l'rata_8e da deeaiaçâo mais
guerreira e agressiva do gaiig-.-
ter n.o 1 de Washington, tm
cada palavra esta o ódio fe oZ
a gloriosa Uhiâo Soviética, â-
luta mund'al dus puvos peia
paz âs lutas de.lndependen.-ia
naci0n.3l que Se travam n<> mun-
do inte'ro • particularmente

na Ásia. u^t textua.mc«ie ^h AURORAíruman: "buscamos conse- __ TvornvsntA
gu.i uma completa união com LIA I_.__jD.L__a-. 1 AC^AO
©a povos da. Ãüa * Mas. como/ J)^ INDOCHINAfatos mostram que os l_sia_os
Unidos se ue-am s reconnectr
a independência da Wuna c0m
Seu« 6UU milhões de iiau.tau.
teiii enquanto agridem »• Co-
f_ia, ocupam a _Uia Formosa,
mandam material de guerra_
para ' os cülon-zí» .ore» írance-

ses "a Indoclnna.
Uue se couc-ul dai? Que a"comple.a uaiâo" o* tstados

Cnidc.-- pretenoem consegui-la
pe.a fôrva das> armaj, e nâo se
traia üe união mas suoiu_ssào.
«seravizaçco, ,opressão e morte,
como na Coréia. E* o avas-
salàmenio dot povog asiáticos
e de todo o mundo pelos im.
perialistas de >^aH Street. |

Mas, como-'na Coréia, ^.OS
povos jama'S se submeterão e
imporâo aos ianques a derro*a
completa r definitiva de suas
loucas pretensões.

Ha menos de um mês oa co-
lomzaüorcs franceses e ameíl-
canoj sc . "gOsijavam com supôs-
tas viárias na lndochma,
anunciando a ocupação do
Tliainguyen, por êles próprios
eonsdcraua "capital militar"
do vict-Nüin

Hoje, os velhos opressores
do» povos da Indochina jâ não
conseguem es.undcr que sáo
eles e não "os re^de." qu«
se encontram cm decomposi-

Çâo prc<ires<iva e irremediável
e na imi"éacia de um "desas-
fe total"..

O í.«ner.d Juin, chefc mili-
tar francos. PaUe apressada-
mente de Paris para a As.a,
Joga depois de haver chegado
uma missão militar dos Es a.
doj- Unidos -eqi Saigon. 'lru**
man e Mac Artnur, no seu en-

contro na ilha de Wake, ae
preocupam com a "sorte" Ua
Indochina. Ao mesmo tempo,
anunc-a-se que no*o_ granues
carregamentos de armas norte-
americanas toram .ntr-gues

Sos colon.zadores lranceses.
Alas nada disso impede nâo

só a lib-rtavão de Tiiamguyon,
como ag posições igualm«n-
te importantes, de l_0nglc
he, Caobang, lha.kiie, a fór-
ta.eza de Nachan e, finalmen-
te a mais importante Posição
estratégica que restava aos co-
lonizadores no Nordeste do
Viet-Nam, a fortaleza de
Laugsoa.

Dentro da Indochina, que
tem 24 milhões de habitantes,
o VivV-Nam conta com 2ü mi-
lhões. Sáo esfes 2ü milhões
que arrebentafm as cadeia$ da.
««cnlar opressão imperialista
e abretn caminho para a li-
hertaíâo completa e deüniti\a
de toda a,Indochina. *

Prossegue ativa *
dos minea-os de catfvw
ia melhoria de suas
ções de vida. üm re_p
a ditadura de Videia
üe.cncUüeanuo uma
ae terror entre os num
airibuiudolUes a re-íi.
b-iidade por explosões
*>e teiu ver-íicauiwo um
na«»

-?-
EE. Uü_

.ALDY-R DUARTE
f_5d*ls?%> a JÃ/^oinistraQ^o:

AV. lé 'VRANCO !57
17 0and-'S.al.islT-;l-\'a2

; ASSINATURAS:
Anual ..' .. . Cr« .0 00
,Semestral .'.. .. Cr$ 15-00
Num.-Avulso.. Cr$ 0,50
^'••asado .. .Cri 1.00
& de Janeiro *&;&§.} lh%

Conclusão da Ia página
monopólios -norte-amei*.-

canos a colonização com-
pleia dopais tí amarrar a
nação ao carro de. guerra
dos imperialistas ianques
agressores de povos, _rc-s-
ce a influen:a do Partido
Comunisia d0 Brasil entro
a classe op-:raria e as mas-
sas popu .ares. pois esU-s
vêem nele o un*co Partido
verdadeiramente nacion'U.
deí'_nsor conseqüente de
seus -nteresses econorúco-
sociais iméd-ato.. do prò-
gresso, do bem estar sCcr
ai, da liberdade e indep.n-5
den cia nacion_^r . _ t' ^- ]¦

E' este um fato pro:nis-
sor, não somente paia o tu-
turo de^- vosso pais> .inns
lambem para o futuro do
movimeij.o operário e po-
pular dos dema»s pai-es
da Ameiica Latina que, co--
mo o vosso, • lutam por
sua libertação nac'onal c
social/ contra O imperia-
lismo ianque nue os oprime'.
• expolia, e que^al^m dié-
8«„. «ue» arrôüia-lus __«\pM

0 |ipirviií 9 PC tia flrise <f a

as aventuras guerreiras
com o fim de submeter, e
expo-iar outros pavo?.

Na.vã esperança de po.
der enfraquecer o efeito
que causa no ssio do Povo
bra.Ueiro o Manifesto de
1.° de Agosto, que lhe apre-
sènia a. perspectiva de uma.
solução •,democrática, vro-
gressisla e em prol da paz
na situação atual de i'ea- /
ção' pclit-ca- r- grés^aot sO-
c-'al ,e guerreira, os tralho-
re* nacionais ciesehc.adea_.',
ram uma nova onda de vir o
olencias e repressões con-
tf a o Partido Comunista
do Brasil e demais l..ta-
dores da democracia, a paz

.e a independência nac o-
nal. ' ^ •

• Tudo. porem., será .em
vão. O camarada Luiz Cai-
los Prestes e seu partido,
o X***r.idò Comunista do
Brasil,^ transformar am~«e
aa bmurtmxm ét cOini>at®

de um «obre povo que a»s"
pira á democracia, ao pro-
gresso,"ao 

"bem 
estai" soei-

ai, á independência nacio-
r.al e a paz e nada nem nin-

guem poderá imped-r que,
marchando sob es«-a !>an-
deira conquiste seu triun_o.

Nosso Partido, que luta
nas mesmas dificeis coniji-
ções de ditaduia fascista
que o vosso em defesa de
uma mesma causa' — ou
seja para defenda Tog in.

. tèresses. da . ciasse opp.ra-
! ria? e; do: p0.vo> «para evitar

iiue 'os'' circulns dirigeiite-s
de nosso pàjs o lancem na
vòragení da guerra a ser-

. viço do imperiaiicmo ian-
que, e para fazer triunfei"
a causa da democracia áo
progresso econômico- dó
bem-estar social, da inde-
pendência nacional e da
paz -~- ao mesmo tempo
man-festa sua plena splida-

mun.sta irmão do Brasil,
com sua direção .nacional
e com o camarada Prestos,
lhes exprime sua profunda
convicção de que. haja o
que houver, no Bras-1. co-
mo em toda a America, o
imperialismo e a- traição
nacional serão derrotados
e os povos-triunfarão.

Vva a fraternidade de
luta dos povos do Brasil e
da Argentina con_ra 0 im
periaiismo ianque escravj-
zador de pov0s e provoca,
dor de guerra, e pela di.mó-
cracia, o bem-esfar; social,
a ind.pendência nac.onai e
a paz!

Viva o heróico Partido
Comunista do Brasil!

Viva o camarada' Lu*z
Carlos Prestes!

Pelo Comitê Central do
Partido Comunista da Ar-
gentina. itò*'

Em conseqüência
guerra na Core«a e dc
_u_unenti_iuio intenso,
preços uos gêneros es»
**-s estão sendo elevi
dia a oia. As vendas a
zo ue numerosas merc
r-as esiao sendo gra
mente rcstrmg-das
aèr»^ ameaça para a c
cidade aquisitiva da
l^i*à, Jevando-se em
ó^ numero crescente de
sempregados. apesar
íuncion-1'uento das fabi
de material de guem
MÉXICO

Ó jornal "Ultimas
ticias" informa que estui
tes mexicanos nos Esta
Unidos _stãa sendo rec
tados para 0 exercito
te-amei-icano. Destac.
a piopo-ito, que os

^ rialistas . estão env-ai
para a guerra da Cm
soldados consideradOá"raças inferiores", soli
tudo negrojg e japonesa

LEIA. DIVULGUE E ASSI

Arnedo Àlvarez, C<.
villa, de Ia Pena, Ghiç
R.,' Larralde, Peter, Beal

Buenos Ab-e* Setem1
de 1950, Ano do Libei
dor General -Saa Marti

i
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Liniüli ItiMúé
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fr-tó
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i-jl.t.AÍ-l • «-hi-ii-aa N»
) of i • •¦¦¦*'*.:«»* dt* |i'.a'-
?t*ipí O;, c«»nt'»at*nte» co**-

ortkfS fagri»» Uc pri-
j.iiVt<jt|'*u e a **t.va*-tm

, Iiutuaim «|t«r *•«• et»
... <Jí • ¦': ••-. re**i«>> do

¦.. ..tt.tf» a I* *•*'•• do
» givwüls L«lcr t-ot•»!!..r.

i .(!-•- I'rc :<*¦• A I*.

d**ie**pe**ida aventura a*ic 
lai-r-ari* alrotes io»en-

. t'«<tt*tt«i--n«l-» iu":.i o
c<r« e nun quertd»» f«-
du povo tirSiiieiro, «siA

tu do piano Imperia .*•**.

;i :lj.-.IO fi*>l<*a do> **0-
<iii< t*ii,;i!i.-ç.iin em suas

Ia O movimento ile tu
içáo . nacional e «ocial,
¦oo:ra «-s«e Infama plano
extcrm*n-o qu** se P«*'cm
guarda it «•' i? e operar'*

massas trr.U-ihader*».

fjt- lOfJO v ...u. .*.«
.Id te**» » ;u »¦.*...--•¦ ü*

ii*» autess -*w **u <*••!«
.'» tlriUm. a i^M-atiiib i,

tf* -iin** Iria * .üi.r- •» uma
| WS « •»! '<..».' ••- - * ,•*«•! "I *

*** .-, .!!*  . .{»€•»:.«»- K nff*
* **-||l»do <wd«i •••'tat, m

:'¦¦%• ¦*» a.*« ¦;»*..«. p*.ra enaf
ifi cliftu- dt? fcegur»»****, •**
i o Oo ••*•.*•-¦» á -<¦" ¦«.; ¦•

,-*-ana. 'ira n>- -t i* .-.
atado Mu i-.-.*-r^ (,"• Au**

< , <* « •'¦«* '•**«'- ai'- • *tli.

» * do c««-»c«ntr»fáo» d»i if.»
i** ks tortura, d»* tíTtmfif»*
de j •!, d»» iotiso4 cieit-wo*
Ho* ua* i«»«. ¦¦¦. • • panNtttut*
1**3«. i».j!i:ii**.- e rae-al» do
dio irrtn?.*«na| .»*. «d**'n> noras.
da histeria ani'.. '...'¦'"¦ >
<J. '-t-H-la*.' ,ta*a .M„t>

cr£ •**¦»•.
loi bem ou r*. eatxdtaatOi
r '.Jade d*;tt? apo.-au.Tra.

Nfj tardaram u rragrupar.
«a u» f. t<, einl*b| .1 :>«*. dn
reação wundía', eru tòrnq c
.sol* • dlreçlo doe "ai*'»gs-
•r..\ ».«lf $c 1-. «i. ..» «'tV

tudo \*Oni a» neg»*.*'»*-.» do*
ann-.racn Umo e do* olm**.*-

cinenton* li en ío n nmcnç*
de ticrra pi r.«*-¦<•* nO bojo
do* si-tema capa-*'*,»-*, conftr-
mando « imagem que nos fl*

cou ds pregação de Jean J.m-
fés. Km gcua uovog c fel«r.«
preparativos dc* guerra 0 <¦$.
tado-maior do CLmpo and-

democrático c ini-.-ri.-tl'.--*
encabeçado por Trum:tn, her-

PEDRO MOITA LIMA
d^ir« o tacaíN-r «l«* >MI**r.
rSft*-**!»* O '<•«':.<a aumi
v«»ta cumpaiiba dt* *«* ¦•. u

ut,'H . i*j At .,i •««!-.

«^•f í»«Pt«ca*. p«**tiâiM|ra* «
culturais do ptv^tsrMdo • do

po»o, cont-a tx» Impret. * Inrtr-
» ... 1»!*-, Ill« f. ,|..l,. Uri.,

>mo aatc a .•.*.'.!*¦'* d» «s*
*•¦»-."n-** «efr tidef*5» F ,;u-»
larr» * ••*» itrw.ísr# .»¦»«•"«*§
t'i cafad*! «.«*» «ai*. O-m -«ai..«. d ¦ q**c *> apuu l *
.'.'*« k« a «n**! •••«.• v- o fo*»»**
.(< i««-- ..i.i.ii.. dt. eaman*.a
U'i.'« :. |.rr... m • d«> Caiu*
dc, «. «««.tui*. » Un Ht^lg-t*-!,
¦•¦i* «¦* «m o* Kuros-a ât ut**».
ruas i.t-ã»«i ;«•«» du» t-*uhccl-
'1" :.*>•...«¦. t. Uu f-ri-r**»
-«!'*nijr«.. cm no*f*o itcr.iilCf-
rio. eOotra Jo.u» ...''Jiitndes.
de (.iiIki. Aj.t-ri., i. • ' a, do
Paraguai. moJ« de trinta •««--
Htaotea ••i*í*a*u> do Hraril.
ou.rot tantos da ' ,- u im.
do Uhljo, dos demo «* \mr,ih
!.««« i«».:iinor., in . (k>m a
::a- m.t *anl>a «•'°in «(•••-• o*'H'-
nam o .-ifi..4.t.<>. nt*» tle dda-
des inteira*- na t-orvla, rfte-
tindo as ntt.t. irif n.s i,v;.*«.
nl«»s *•'•.' rianas do (iuctni-
ca. J.ldic* c t;onvcnt"**.-, as
liirnau i.*n .,.«,« irccomendnsa
a setw tr*.*rcs o emprego do
terror em cliacjnaa como «ü
de Tupã, do Itio (irande o
dc I.ivra*n***tto, a «*aça |>or
seus ràfctros policiai)* ap»

if.xt- *m«.¦'*.-. do •--*'*'•¦ K ala
i ou rs s footf dai t**?r-*<u«.
;¦''•»•» i l.u* i -ul-** Pitir»* •
S -.!ii»iii Codevil*, • l-abia
Vm.!» e n nt*duUo Hartt, a
Oenni* a trt ••-<»« o<*>« *¦*""¦-
i.»i,iii- -¦ do direrâo do •'••r.

MdO (u.,..m.'. d** Ke:». #3
l » Ou. •¦»„* «tiiiumttg pu. •
roa. »•¦% anidai « pt*u»--<«-
r*-* d« vanguarda •»" todo*
o» patiet * *i»Mali*t-**

No i«»*t.4jo, grande* m«.
vimentof dt prut«o«o do ¦*¦'«;-
mut o brafo »«»»•«»*.«» do»
-eationario* e faKKU*. '"*
mitfcv logrou **r reirí-ta-

du. A Rakojl qlo ui» '*•*'"
ma4r. embora o «uJoites-
«om » vinte anos do ma»-
morra. t2ont«nag d<* comba*»
c:.-.-. de prlmoira Unha ti--

veram a vida poupada gra.
va* a solidariedade •nte*»*»-*

rtuiittt. a l'**tntes e aos do-
mats nacionaUlboiiador*s
brasileiro» 

' 
qua através-

sai-i-m no circoro tio duros
anos de re*«rc***áo. durante
o K-*t**do Novo dc Uetulio
Vargas, não* faltou a ativa
solidariedade mN-ion-*»* •
mllltdi-d, oro que mnto **a
destacaram a classe operai
ria e as massas i<ot»ulare»
c'»"t:»Ontais, c.**pecialm-*i't«*t
na Argontinj, no Uruguai,
no CI'He, em (*uba. México
e E*t<*dos Unidos.

Hojf mais do que nunca.
em face da l»rut*-l>dàdd

^^^^ ^1

g«« quo at aprrfeaiaiti om
««iioti*!*» do UiKftalustto
*Mfcia.4mt.*í4iw*. urge • e»*l*
CMUv*" dt*. £ttuVl{l»*'ni**» è*
*o|t«U».«j*d« dc Iodas M¦•aisr, Uti„o.»n.pt,ni4.'*> par»
rtilí-^tarmta», unido», o IS**
i(m iiat*)f mm o Inimigo *v«
mun que uo» atar» Jmiio
de »«»!»<* ic*p**«UVOi trft.iò*
rio», l.u »,,..» eontra o pia.
no de pcri*guÍe.lo ae n**»*o
uraiido i'rr»t»a, s^.. Iaru-*n
no*ao« con ei demais povos
que drtendem, igualmente.
Bg pe*.-ua do hü» lid«-i <*', a
pióprin <-au«a da liberdade
da ."depeadtftcla nacioi-al *
da pm.* Nossa afio. conccB-
trada na dofesa de .'rentea.! |
em <iu->m og »ltrãr*os do W»».
bbigUit e Wall Street nio
hlo ti*- tocar item con um
dedo, «O go tefuetará oo am-
-alia.-M* num gntnde movi
m«nto uV solldarledado coa.
tincntal a todas ai vitimas
d<» r-rror nui.lanque diste»
d<ai. Sendo de »«"?$¦ Parte
nm dever elemOutat* para com
os -tovos irro«os do >ôda m
Aiuciica, sCrá também a ma-
ndra de retribuir ao xenero*
i»o npôio que no* r-tri vindo
do todos o* Qiutulos à lu a
contra os instintos sinintros

dos odiados colonizadores e
seus tltorea, parte* da luta
pela vi-ória da Uemocracia
Popular, pela libertação na.
clonnl e social de nossa.
Pátria.

L-**-*-''»^',**-^«-JWW-*^^

í percussão Internacional
te Manifesto de Prestes

) histórico manifesto de Preste» de
jt sem ouvida um dos documentos
ímporiantes da historia politica do

fo5 amplamonte divulgado e vem
f-rànâé repercussão em toda a fíu-

uRo após sua publicação pela im-
a democrática brasileira, as agen-
telegrafias traasmitiram trechos,
loa e noticiário sobre ele para toda
prensa mundial. Mesmo antes de
lido na integra nas colunas d*1 "Voz
iria" e da "Iinprensa Popular", eu
i dele è Ü cheio .de emoção, trechos
rande dciéumentp de Prestes nos jòr-
de Praga- de Moscou e de Paris. B

antes de possuHo em português,
cebera uma cíirta de Viena onde o
ie príior aiistríácò Leskoschek, que
tou no Brasil durante a guerra e vi*
em oermanente contacto com o nosso

e suas lutas, me pedia que lhe envi-
a integra do .documento do qual le*

im resumo na imprensa austríaca.
ii lermos cheios de entusiasmo e car***'

falava da extraordinária figura de
tes, "um dos maiores homens, do
o tempo".
Logo depois da reun/jão de agosto
íureaü do Comitê Mundial dos far-
ios da Paz, viajei como delegado do
itê Mund-al, para a -Hungria, a Rir
ia e a Bulgária. Durante um mês vivi
¦ontacto com os povos desses três pa-
livres da opressão imperialista, ale-
«o alegre trabalho de construir o so-

smo ém suas pátrias, dè construir a
ura para todos. E por; onde Passei*
e na entusiasta Budapeste; na campa-
lwngara* em Budarest' em festas no

Síress«> dos Partidários da Paz, nos

pos de petróleo «de -Ploest;1, nas casas;
rei^ouso de operários á margem do

' Siganov, em Sofia cheia de rumor o
juventude, os homens responsável s
vida do povo- os jornalistas, os escri»

js, os operários ,os camponeses, os jo-
s pergüntaram-me pelo manifesto de
stes. Haviam tomado conhecimento

grandes palavras esclarecedoras e
idóras dé caminho do nosso comandatl-
Haviam lidoo programa do governo
üIa|.revblucjónar»o /apresentado: Por
stes sio povo brstsileirò transcrito na

màmâi
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JORGE AMADO
integra por var os jornais europeus. Deze-
nas? de vezes tive de falar largamente so*
bre o Brasil, sobre a dura luta do povo
brasileiro, sobre a** perspectivas abertas pe-
lo documento de Prestes. E via a alegria
em todos os semblantes, aqueles corações
húngaros, rumemos e búlgaros pulsavam ao
ritmo da esperança, da confiança e da de-
cisão do povo brasileiro de libertar a noa-,
sa pátria cia opressão imperialista, de var-
rer do governo os abjetos vassalos de Wall
Street- de colocar o Brasil no campo da paz
e da democracia, ao lado da fraternal
fami lia dos povos que constróem aua gran-
deza e sua felicidade..

Junto ás grandes torres ^e petróleo,
respondendo ás ávidas perguntas dos ope-
ráiios, expliquc-Hhes toda a enorme im-
portancia do manifesto dp qual eles tinham
noticias. Seus aplausos valeram para mim
como a cálida solidariedade do povo ru-
meno aos trabalhadores bràsleiros. Em
Budapeste, numa conferência de imprensa,
os jornalistas crivaram-me de perguntas
sobre o documento de Prestes. Em Sofia,
sucedeu o mesmo. Uma enorme curiosida-
de sobre.o Brasil, sua vida. politica, <*uas
perspectivas, foi despertada na Europa
com a publicação do documento de agosto.
E uma confiança absoluta na capacidade
do povo brasi leiro. da classe operaria bra-
sileira de . r e a 1 i z a r as tarefas
c o 1 o c a d as :: á sua frente pel°
documento de Preníes. Vi o rosto «Ios
trabalhadores, nas cidades e nos campos
dós páisès de democracia popular, se abri-
rem em eiorrisos alegre^ sua3 mãos se ele-
varem para aplaudir o nome tão amado
de Prestes, nosso grande capitão revolu-
cionario.

Na longinqua Bulgária, ontem um pais
atrasado, oprimido, explorado pelo impe-
rialismo, onde os camponeses eram servos
miseráveis, onde os operários sofriam a

' mesma miséria que sofrem atualmente os
operários brasileiros, hoje um pais prós-
pero, liberto da exploração, onde os cam-
poneses sSo donos-d^ terra que trabalham
e «• reúnem em cóoperativ-âs dè produçftci

Tewem&tetea
CRIMINOSO DE GUERRA
t

CHATEAUBRIAND fez mais uma viagem aos Estados
Unidos, de sacola em punho. E com o cinismo que o caracteriza,
para mostrar-se ainda mais servil diante do patrão ianque,
declarou em Nova Iorque que desde o primeiro momento de-
fendeu a participação da juventude do Brasil na infame agres-
são à Coréia.

Chateaubriand é um monstro sem entranhas, só o dólar
o preocupa. A terrível dôr das mães, esposas e viuvas já che-
gou aos Estados Unidos. Chateaubriand quer vê-la extender-se
ao nosso país, desde que com isso ele faça bons negócios. Sua
voracidade é insaciável. Com a sua declar;.çâo infame favorável
à agressão, Chateaubriand passa a figurar na lista dos crimi-
nosos de guerra em nosso pais. Fará bôa companhia a Ro-
berto Marinho e Macedo Soares. '

MITRA FRANQUISTA
' 

"¦

TuDO tem feito o fascista Dutra para impingir ao nosso
povo, que a ambos odeia, o contrabando franquista.

Reatou relações com o bandido do Escurial, recebe como
• amigos e conselheiros a Larragoitti e a aventureira Rosalina,

enviou feijão para o assassino do bravo povo espanhol, por
intermédio de Mendes de Moraes procura popularizar as toura-
das, faz todas as manobras enfim no sentido de abrandar a
justa animosidade contra o sócio nazista posto no poder por
Hitler e Mussolini.

A ultima ofensa da dupla «Dutra Raul Fernandes ao povo
brasileiro nesse terreno é a visita do navio-escola franquista
«Juan Sebastian Elcano» ao nosso porto. Sob completa frieza
e algumas mar.i."estações de desagrado, os aristocratas guar-
das-marinha de ! -anco trocaram pernas pela cidade. Mas
desta vez sanam perdendo Dutra e Franco. Na hora do re-
gresso, haviam desertado 33 marinheiros que não querem mais
viver sob o regime sanguinário e de fome da Falange.

UM TONÉL VAZIO

NO BRASIL
MAIOHJA IHMM.UT4

é Numa da* -.•--*»* «.Ha-rt-M- ,«<
Silo Paulo, n* 1-x^ldu.le *h
«j**», wíiit-eU-M o ««fU***V
t-vtuliado: ••'A ">tot M»4 Ob
«andidoioi d» IWi-f, OiÕf-t-* „
att Arruda t t'e4ro' »*o««»»r,
fim uveraw ««Uu re|t>*fu»
t-lettoraif cs*«gado« pela dita» '

duri • 2 votoi aprn». pan(
Vír'«i. A urra contii-h*.. taa^
ttt«»i*'ntc. o» totó» d* -umi tlaU
tore».

<,. VhlU.A»íOiu..s Dh
PHI.STKS

0.i -«tidtadoa psrcUiii. m
apur«t(Ao »c»!« Copl.al ja lO-a
raoilrkm a «!CiçAo de dois "c*.
{•adurta. dc 1'rcttn. P>rn m
Camra Muni-Uni, qn» ãln
Arlitid«*t üaldaotia e .Milton,
l-obaio. Um teic*Hro. que »*
ri o operário Antenor M*--*"
quês, Ju >c podo tn-aiicni c«n*
-.iderar eleito

—0-1. RBITDIO A KAAJNCO

Trinta c ijetc QiarlohcirOO
do Navio Iv.loI*. Sebanian Ki-
cano da Kspunha franquisUi
desertaram no Porto do Kiaj
de Janeiro, tuglndo A ditadujr
ta.sci ta de seu pais.

~0— ACORDO ülá
COLONIZAÇÃO

I Fo> a°*sinado um acorde"cultural" entre o ditador Du-
tra c o governo ianque, que
aumenta a dominação impe-
rtali.ta em nosso pais, entre,
gantlo praticamente as noSsab
inst>tu'côes de e»si»o e cien-
tificas ao controle dos propa-
eandistas da guerra, do rac-s-
mo e do "direito" dos lista,
dos ü nido." á dominação
mundial.

—O— NOS aMÜHOS DA
CIDADK

Nos mur0s desta Capital O)
povo está exprcss'*ndo sem
protesto contra a perseguição)

d» ditadura de Dutra e do im-
perialismo a Luiu Carlos Pres-
tes. No tune] João Ricardo fqi
colocada uma faixa com. o*
seguintes dizeres: "A reação1
quer liquidar Prestes porque

êle é o comandantc do Kxér.
cito de Libertação Nacional./
O povo o defenderá".•»

—O— SATISFEITOS OS
PATRÕES

!.
O magnata de WâlJ Street,

Nelson Rockferer, acaba de
declarar que os imperiniista»
norte-americanos estão sat*s**
feitos com a eVição de Getu-
lio, que lhes dá garantias su-
ficientes para continuar n» «0*»
ionização de nossa pátria, '

VEM af o minúsculo general ianque-filipino Carlos Romaío.
Talvez devido ao seu tamanho, Romulo gosta de fazer um
grande barulho em torno de si mesmo, toda vez que lhe dão
oportunidade. Mas como dele disse certa vez Vishinsky, ressoa
como um tonél vazio.

Por isso com certeza, é que a vei-são asiática do nosso rato»
fcoró da selva am*?zônica, de que falava Euclides, foi importada
como mercadoria de luxo. Fará um discurso no Rio no dia 25.
Muito barulho e pouco efeito, por mais onda que faça-a im-
prensa vendida ao imoerialismo. Romulo, entretanto, não vem
atoa ao nosso país. Romulo vem fazer propaganda de guerra.
Propagar mentiras sobre a ONU, cuja bandeira os imperia-
listas arrastam na lama. Romulo é um dos piores aerviçais doa
imperialistas Ianques. O «-nativo» traí o seu povo • se presta
a todos os papeis. Preparemo-nos para tornar mais surdo ainda
o rumor desse tonei vazio: Denunciémó-lo eomo um nropagan-
dista de guerra.
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São Paulo. %,>•.. 93,5 %
OS 

PARTIDÁRIOS DA
P,*^Z de São Paulo lan-

;aram um desaíio aos par-
tidários da paz do Distrito
r-ederal no sentido de se-
rem :cbertas as cotas rèi-
oectivas de ecleta de as*
sinaturas ao Apelo de Es
tocolmo até o Segundo
Congresso Naciona

A cota de São Paulo
<captai) fora estipulada

em 800 mil ass-na^uras e
a do Rio em 600 núí. Dês-
ses te tais. São Pau o reco-
lheu 748 461 assinaturas
até 15 de outubre, e o R?o
320.000. Assim, enquanto
São Paulo (capital) atin*
giu 95,5 % de sua cota, o
Distrito Federal só conse-
guiu atingir, no mesmo pe-
riodo, 53,33 por cento da
sua.

Por que essa diferença
tão grande?

Porque.». os partidários
da paz de São Paulo ga-
nharan* ãr rua com mais

vigor, souberam ügar-se ás
massas mais estreitamente
aproveitaram op^rtunida*
des como a campanha e!ci-
toral Para esclarecer no*
vas camadas da população
sobre a impoMancia vital
de lutar pela paz.

Êste exemplo deve se<**
vir aos partidários da paz
do Rio — e c'os Estados —
a fim de que possam a'-
cançar a vitória. Èies têm
demonstrado que podem
recupirar a distancia, em
que se encontram dos par-
tidários da paz da capital
pauliata A ju/ertude ca*
rioca, principarnente, tem
dado demonstrações con-
cretas de sua capacidade
de ir ás massas e trabalhar
junto a elas, traze.-do-as
para o camPo dos que lu-
tam em defesa da Paz.

D desafo de São Paulo
não pode ser recusado, é
um dever dé hôrir*» aceita-
Io e vencê-lo.

mun.lai o Oue fn-hgm •»
s-angü-m ilo ban-te de Tm*
man

Ês*e caminho é oue pre*
c-sn s«* barr.-wlo prtes osr»
tidários cia paz. cuia fni*ça
no mu***jo inteiro ccnsMtol
a principal garantia é: -ue
a gue-r*- pode s*»r evitada.
As v»tón"s des -tarts-Jários
d* pai no ^*a?H n:s dão
essa n-agnlfiíü eeirte**.*,
Porque ccnstitrl ur,*.a
vtória dt que podemos nos
orgulhar c fato dê termos
coiWi-lo até agora ssb um
re-j *r>ê dita-oriaS cerr-o o do
Dufn em meio a pe-sev-d-»
ções a« rnm Infamea cèr-
cr Ja 3 milhões úc assina-
turas ao Apêb do Estoco»-
mo èst-j-t assinaturas si£-
nificóm um resoluto NÀO?

a guerra uma p3:;:iua de»j
oue -âc not lubmf teremo*.
pos oíinos dos omf»r*cai*H>s
e itu* wrvoj no **»fntido
d* noi arristnr I iffresfüo
aos ©ovos J« At a. á Uni**
Scvbticfc e ás demccraci*-»
pepularaa d*» Furona

M.t-rhemos, cíortanto.
com lirmezr* e resolução
Para o M Con«»resso Na
cknni dcs PartH.irios da
Pa?, d**d'?l»*k5s a fazer com
que *!• s^'a o marco ml-
ciai de novas luta*,, maia
altas e virem-**.**, em Je-
ffesa ciUt p«z. em d?f«i..la
sobèraaia narlensi merca-
defada peh c-">inarlKa dc
Duíta no b^cüo de Wall
Stre«t. em defe*-*;» ae um
future de bem-estar e f*»«

0 
Secundo Congresso Na
cional dos Partidários

. da Pai U*ts*a.ar-se*á em São
Paulo a 21 do corrente,
•"•©vende terminar no dia
23

O II Congresso se reu-
ne num memento em aue
a situação internacional é
de extrema gravidade, >
corrente sobretudo òj
agressão dos imperiaFatas
norte americanos í Cor§ a

0'iandc se reilizuu. há
ano e meb o Primeiro Cm*.
gresso Nacional do< Parti*
dári-jfl da Paz, a agre*»ào
amer:»-aiia estava á visto e
era denunciada com fat'"*»
ao nosso povo. Ni» ènta i
to, os »mPenaiisTa** a«nda
se encontrúvsm nc fase c'e
preparação guer.-eira d«*
armamentismo |nt*j*-so de
conc'usãc de pactos mih-
tarfs agresclvos como o oo
Atianticc Norte »• do P.o
de Janeiro.

H-)ie. os mercadores da
guerra passaram ás ações
diretas. Sendo seu alvo
prircipal a União Soviética,
pátria do socialismo vi o-
rioso e «alvaguarda da caiu
sa da paz mundial, os Es
tados Unidos levam a
guerra ás fronteiras da
URSS. Sendo a grande e
heróica China, com seus
500 milhões de hornen-»,

utra barreira poderosa
que se levanta diante dua
provocadores de guerra. T- »—».
constitui-se. Por isso mes* Um novo tts^^° «e ?W? Picasso, o grande
mo, noutro objetivo básico pintor espanhol, dedicado ao II Congresso Mun"
dos monopolistas de Waü dial dos Partidários da Paz, que st realizará eraí
r^LVà -iáÉr dlfV Londres, no mês de Novembro. Pícasso» comomente o território • chinês ... , . ã
fronteiriço á Coréia. milhares de outros grandes artistas Poe »

E' o caminho''da guerra arte a serviço da causada Paz.* --. • *»

a ir*-*
ijiia-jni ea roleta de »*..>'•*,
tjt, ij.c,.. Ui K»*(»«íeJ{S<j {-fla^rovtaitw» p-tui ti*4, <% imm<k}ít$ da h r. 8o<Oeal
fO«--*íáyiia-B 

"W.paí 
«Hh

itira* cj4% 23'OOíâ que |i,« fofiuCíUna-jai, aiinginda * «a
quese 70 |*or feeto da ãm » -i

— Aa muliicrcs pauluta,
ram uai tom exemplo .it »*'tncU d» *cu jívrr t'A'r,
co e iaa*aa**o na luta -»cia AAn *•« da *mU nircadj. i
quitar, n». Uaiar «oíitvii v
ri», Cí}*rjélo W*v
l&üOüü t-i>$n.v.u:*t
de i*v.»co'4£a-j;

Insediauunente Cj mulhi.M
i*-iii'-',ii» lançaram ura -Jejüj
4 Juventude de í>ã0 l'nu;u
para que "colirissem ao m«n»-a coia quç lhc con*Cipon,«j
Não demorou a rtspo$:a d*a

*-«Ka
«o .\r
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, vens paulistas. E a 11 da cdaíle p2ra o nosso povo •{ rcn*«. uma comissío ju^eo-istituidaapor üalva L-j-ae,
Aurora MaWno, Ar*nand0 H»!n
io. Hlarjimir Uitch Ncinjau
Ivan Schepniski, percorj-Curedação do$ jornaig anurjeiarv

a saa vitoria: havian, coniuitado a assinatura de 100.05
pauiisas contra a.bomba a«
mica e considerando crimjnoj
de guerra o gôvcmo que pnmdr0. ntilizar e%a arma i*oítra «iiialrrucr IJOVo*"Não vamos parar ai'
acre^entara»rn os jóv*ns pauliitasí decididos a realizar co-nardos diúrlos, pe:a manhí^ à tn»eà noite, até conseguirem malt|0 assinaturas.

sua

Porque
Lutam Contra a

os Marítimos
*\

Guerra

TOTAL OE SÃO PAULO
Se-undo comunicado da Cruz*da humanitária pela, Proibi^aas arma*, atômicas, de S***-ulo. em todo o Estado, at
wÍ° corrtínte- foram recolbida1 087 Of» assinaturas do Apêjde Estocolmo. Faltavam na
Quêlè dV 412**71 assinaiiir*
K {*':£&&* * xota -estadual de 1.^00.000

'l+*m*ty*mmmmmmmmm'mmmmmmm^y'l+m-~
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A GUERRA impõe os mais tcrrlve-s sacrifícios e só-

frimentos aos marilimc3 e portuários: sacrifícios em
vidas» orfandade e viuvez. AsSiín tem sido em toda5 as
guerra. Asam foi 11a guerra passada,, quando Sümentp a
nossa marinha mercante pendeu' tripulantes em numero
.superior ao de soldados brasileiros mortos na campanha
da Itália- na ilha de fogo cQníra as o^as hiücristas.

Tripulantes da marinha mercante brasileira mortos
0rn torpedeaníentos pelos submarinos inimigos: 497.

497 famílias ficaram sem seus e^tes queridos.* Mi*
íharçs de crianças ficaram sem seus pais; esposas será\
marido*;.mães sem seus filhos. . ..

Ainda hoje, viuvas e órfãos de marinheiros moTtoS
na segunda guerra mundial vivem na mais completa
miséria.

2 
— Que regime foi imposto aos portuários de t*3do o Bra*
sil durante a segunda guerra?

Ficaram sob um regime de ©pressão, militarista •
policial. Eram vigiados e perseguido» sob pretextos, os
mais sórdidos, com o objetivo patronal de surancar lhe»
ma*s força de trabalho, inclusive em horas extraordiua*
rias não-pagas».»

Nao podia manter organização nem pleitear au-
mento de salários.-

3— 
Na estiva, a reação se aproveitou do regime de

guerra para arreba.ar aos trabalhadores o seu s ndi-
cato, que ainda hoje controla. 0 rod*zio dos estivadorss
passou a ser rigorosamente conirolado, imperando o f*-
lhotümo em prejuízo da grande maioria dos estivadores.

— Os operários da ilha de Mocanguê eram obrigados a
trabalhar até doentes. Perderam o direito d= Çe,ç?ber.

parceladamente seus salários, pois não podiam tirar "va-
les". A mesma situação vigorava tanto na Costeira, como,
na Comércio e Navegação»»* Nesta ultima, os maiovais,
afrontesamente/ vestiam a "camisa verde" do3 íascisí-as,
enquanto navios brasileiros eram torpedeados e mor viam
centenas de civis, nossos compatriotas.*

_ Ainda. em Mocanguê, reinava a maior exploração. O
maior salário era de 33 cruzeiros por d*a e o salário mé-
dio não passava de 13.80. Trabalhavam sob escolta de
fuzileiros navais, como escravos em campo de concen-
traçlo. *

5 
— Além de tudo, o raiser*ével salário ainda e-* onera*

. 0*0 com descontos osmais diversos impostos pelo go»
vemo ditatorial de Vargas*Dutra: desconto para a LBA;
desconto para o Instituto, desconto para o Siud-cato « *t

iWBC«*55d jd^ç^amadp. Bonu« de* guerra* ¦? i
--a.1-'-a»-. -W. ..¦yt-^.-*-r-,-y-'r. —-r-'

Os estivadores do ealvãò mjnteral sòfHum a mC£
perseguição d0 pessoal da estiva em geral. c mais

liciaüsmo ainda.

Até hoje, passados 5 anos do fim da segunda «u«
ra mundial- os marít-mos ainda não receberam a^ >«

denizações de guerra que lhes são devidas.
Os portuários e maritimote, os operários navais e

estivadores- os trabalhadores úà. resistência e do carvi.ni-neral, todos os que vivem no mar e nos portos —- tê»
de sobra motivos para odiar a guerra e lutar contra ela

Por isso, lutam ardorosamente era defesa da ra
.mundial. Por iaso ad^em em massa á campanha de as:
natura do'Apelo de Estocolmo, dando sua notável contri'
buição a essa iniciativa profundamente humanitária x&n
Poupar os povos •—¦ e particularmente os homens do mai
•*"'- aos sofrimentos horríveis de uma guerra atômica.*

Por isso. fazem suas as tarefas do Bureau do Coniií
Mundial dos Partidários da Paz: continuar a luta p,;l
proibição das armas atômicas; exigir a redução geraicontrole dos armamentos de qualquer natureza; exigir
proibição de todas as formas de propaganda de guerra
denunciar as agressões armadas, onde quer que sela<* si
verifiquem, condenando a intervenção estrangeira no:
assuntos internos de qualquer pa*z, :„

Este é o caminho escolh do. Caminho oposto àquele
apontado pelos que pensam arraatar-no» í gucatra impa
rialista anglo-norte-americana contia o heróico povo da
Coréia*,

A Ssses senhores, lacaios dos traficantes *e t^1*'ianques, os portuários e marítimos re-sponderâo levando
prática a exortação de Prestes; nada. nas absoíutamsntj
nada, para a guerra contra o povo coreano! -»*»*• dete»*™*
aados a lançar ao mar os supa mentos que a camarí{
de Dutra planeja roubar ao nosso povo — inclusive ei
S***?!*;^:al^enticios -— para sustentar of agre*wçre»|/
vrk-Vc -^^^-^•wã.iíj.^iO .*víW ".-.-• '.--¦ -Y/^T*5'-':-\Í---2'\l ¦''"¦?'-
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BROALANÇO MAÇA
FARSA ELEITORALA
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Preates ••irmou. no manifesto de Agosto* que aa eleições seriam umt farsa eleitoral rea-
Usadas num ambiente de miséria, c de íomi» de terror policial característico da ditadura, sem
liberdade de imprensa, sem direito de reuni Ao. sem direito de associarão politica para a classe
operária* eleições destinadas a legalizar a into,era vel situação atual.

Que dizem os fatos 1 Os 'atos confirmam as palavras de Prestes e constituem um tremendo
libelo contra a ditadura e os partidos dominantes. Os fatos mostram que a solução eteitoreira
apresentada pelo imperialismo e a reação lev a à liquidação dos últimos resquícios de liberda-

de â maia sangrenta repressão contra o po vo» â ditadura fascista.
mmmmmmmmt 0**********»mmm*ppppmmmmmmmmm»pmp*p*p****t**m*mtW

asatvefpw aa*rtclaa foeaai fei-

UmwMê NaIWrf.
«usaria farda proparran*

Sa «Je aau casssUdatara. 0a pa*
Hdala trateraia-lhe de prefe-
renda mm ouvido*. Cam a raa-
ta deformado e aanrerantfo eo-
ploaam**nte, * qne ele foi ar-
rançado da prisão. FMo nm*-a
foto feita nnm f-aWnete «to
Tribunal Eleitoral» <!'" *¦*¦<»
tomou eonhedmento do crime.

-sV Distrito Federai
PRISÕES-215

ASSASSINATOS — 1 (Lafalete Fonseca)

TENTATIVA DE MORTE — 1 (Joio Trindade).

Crando numero de patriotas twturadot, cândida-

tos presos e .**/ciados. comidos proibidos, praças
ocupadas, invasões de lares, mesas distribuidoras de cé-
dulas destruídas no dia das eleições, "cabines indevas*
aaveis" varejadas Peta policia.

"k São Paulo
PRISÕES — 300 num só dia.

ESCRITÓRIOS ELEITORAIS FECHADOS —8(X

INVASÕES ÜB LARES, PRISÕES DE MENORES, CANDIDATOS PRESOS E

PROCESSADOS PELA LEI DE SEGURANÇA DO ESTADO NOVO. A POLICIA COM
ARMAMENTO DE GUERRA ATACOU A BALA COMITÊS ELEITORAIS NA CA-
PITAL. E EM TODO O INTERIOR DO E STADO. CHOQUES DOS POPULARES
COM A POLICIA, F.M BELA VISTA E EM SANTO «ANDRÉ. BRUTALMENTE

TORTURADOS OS PATRIOTAS PRESOS.

*k Bahia

Pernambuco
'risões — 32 nas vés"

da eltíç*o
'iroteadas e feridas
árias pessoas

aliados a bala por
íilitares, presos e agre*
lidos em Jaboatâo o

defeito da cidade, Ro* ¦¦¦ •
Irigues Calheiros, o de* Janto com a cassação do registro des candidatos

«.tado estadual Paulo W1»** •••***¦*•* Mangabeira ocupou o centro d.
. 'iA cidade 

ferroviária de Juazeiro; em Cachoeira, tre-pas
avalcanti, O cândida* embaIadas desfjlavam censtantemente pelas ruas, pra-

ticando-violências; em Ilhéus provocadores de juraci
e Getúlio, junto com a policia, tentaram dissolver co-
micios dos candidatos de Prestes;'em Itabuna o dele-

..gado integralista lançcu seus jagunços contra o povo;
em Feira de Sent'Ana. um candidato popular foi assai-
tado á mão armada pela Dolicia e Por capangas dos
tatuiras. Eis um rápido rerjstro dc clima de terror elei-
tora! reinante sob as vistas do demagogo Otávio
Mangabeira,

o a deputado federal
-arlos Duarte e o Se*
retário . da Prefeitura
Vicente Barbosa
'ostos eleitorais cerco
los e fechados pela po-
cia, jornais apreendi'
los, oficinas e redação
ssaltadas-t copioso ma- .^L MJmmq
terial eleitoral destrui* 7\ Ifllllao
io. centenas de milha-y
ís de çhapa^çqn^sçí^^

ias é rasgadas, 2^ jKOp,
i*<emplares 

'";)tjí):'';: 
$^*fe;

-de Estqcolmpi destrui*
los. .:tyhÜ0yM$é '*?$$$ à

flV-JH» -.'

^..pi^lSÕESí-^^Mais ;oepQ,|
sói lètirt BáeW 3H^z!ohitéy; | ¦. '•.

das militarmente pela po-
licia. Comício assaltado a
mão á^fiada:,em-Aragu;3ri.v, ^mm

!•« < t' ¦' « < >-.*í -< ¦¦¦;. i V - (r-

^r- -"•••¦ ... "- 
A---;

W^J^f^'. 2 para^çai^.'

élsòn * Goâoi-' què H láíiám ¦":
.•pirôpaçanda èleitojraL l }> |;£

ORDEM DE FUZILA-
l&lfNTO ?í- 1 para o ca *¦•
didato a vereador Laeison
Gcdo1 em Poços de Ca! ia:.

> jornais apreendidos, es-
pancamentos,- prisõss de
menores na capital, lares
varejados para arrancar
cédulas dos candidatos de
Prestes em Canápc-is .e
Nova Lima, ambas ocupa-

;micii>s; em Jui-| ,$e-Fp-a,
L.alai3tey' I ta juba,; Poços de

: Caldas^,v< driljde f oramyf ei tas
váriasyprisões. Ençarceea-
dos:;¦¦os'¦ èlrdi^atbV 'H'-d*»

W^m%^WMí^^^M

'. . :* -• y'., 
',: "¦ ~y-'¦ >¦';• ¦l

O ex-deputado a lexipifefeitó
i,,de Santo ÀMté,' Xmaiid(>

, Mazzo, exibe nas costas as ¦ es-
coriações, produzidas por es-

r. ¦,, i ipancaoieotos p^lijciais

bB^ **mmtt<#$mmwW*$H* •**^***w"*»iísb?I5S! bH

sssssssssiaaliV .Jr^dinK.-y nrasr*TW>*ssW^*a^sssssssssssssssssssssss

B>-.|^P1»^9issssssssssssssssssssssl
bm?- Bsi* ¦"^ta*.^»»-» '»^-i«tãm I

mEJ.J?M-r.j L, kÊí~™ :mt,m* ***"
mUmW^ ' JbsbbT' -.'. "sí-"' (•'^^•as! Lm '
Lsssn -*w9 \r'*J9Ímmmt^tmWmm\ ' ^^¦'SbI Lsssl^BSBBk1V'tBsm LbbV*JsbbbbbbbbI

EjIu <f r^^^S^L%^S!l nfitf LUssvES^W^iSriOBS^^tr! ¦ *[Wa*rÍã& *^-^S^BlBR^HÍ I
\W^m ?pmW9Ít^mr -KaW.. 1 " V*»3S w}:„ if&pWM ¦
k\ü Jr*p't,^,IStM. ^^méê^r^mvrmp9Wpm*mm
•ãw. JÉ-*jsbbbbV <\~' — >SjVÍbsbbbbL - ^LsW ^ *-**.¦' - ^^*JajssM^3i^-:^^l»a'sTM M^sW^yjjmíiXm

it ' tmmSvP r ' « A ' ' P.lSBBslBSBBS^ÓÍr' ^BBffi**HaTrlÍl*rT«t™ WsBBsffMv^jttSsl BSBBBKÃmiSBlB¦*-Wp*.l M£ m, tpmm m? -WZPmu^mmmWVM^tWÊm^m^
mWk ¦¦!**.*»T»|*nsTSSJB*Aaaa>a^Ls»M. '-^P!fv ^^mm^^KF1 m u i iJEv Ws\í<f-\^jt3mm\ bbbbh

5Sa4 • •¦V , , ^sjt^- -^v^y. >^'^isSmÍbssÍK1*3*aSf': 'í*i'-i*, i**~''*mt*\\ > ^iL^al M

^«^ »% '1^^-^Í'^^sis...............H^
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Adindo Pinho, ex-vereador carioca, una daa -*rfti»aa 4a
naxista da polida da ditadura. Invadido aeu lar, ande
lixava una festa eleitoral. Pinho foi cevardemente

por una saalU ia halef-ai-aa cafureridam

*sV Rio Grande do Sul
*»

Assassinatos

Tentativas de morte
e feirmentOS

Prisões

4 (Aladin RosaleSj
\ristides Leite.
Ari Kulman-
Abdias Rocha)

* •* ^ucio Soares,
^olon Pereira,
Lineu*
Braga e
Ataide),

Mais de 60

•¦fer.

itííí-sr.

Candidatos encarcerados e espancado^ é^P^rt^,
Afegrè, S*fo Jeroninio, Çaçequj.,^^^ [Rio
Grande e Pelotásj onde: nb jp^P^o£di^
erain ipreend-das violentamente as cédulas do»
candidatos de Prestes»!-^ p iJM yyy $ < 6

í,vy

~m»-;.*i»,

flvS:
I «.

Os fatos confirmam que Prestes tinha razão quando dis-
se que às eleições seriam uma farsa sangrenta, destinada
a "legalizar" a ditadura e substituir no poder um Dutra

por outro Dutra
21-10-195Ó «—'» V.OZ OPE.RARIA — Pá-a.. 5 ^jMMMMMMrti-iyw*^^



A Verdade sobre a Coréia»
RESOLUÇÃO DO CN. DO PCB. SÔBRE A CAMPANHA CüA .\ ARMA ATÔMIC*

OS POVOS EXIGEM
II f 1(91 DOS C!« ilí 6118'í,
Ir» 

Ta
poH*

ira»*

P_Pi| Afi

<*

Vero de U>.-._• a data s
íka expansio*»**»

.raper-aUraâi ní*rte*
americsüos na A.-a. t J an*
S&'io *toSl á Coréia é ma'-*
um passo dos ra**tg*t*r* de
Watt" Street na sua ***•!*•
tiva tccular de iaj**edir a ti*
bert&çio do* p-ovc** co Ont»
Sis e depeitden-*-***. part -
cu.*rme*ue naquea narte
do mundo. E**a poUt*ca c*x-
• ¦ :r.o.*'v:a dos a*meric*wv>s
vem se desenvolvendo e
reforçando no decurso dc
decênio* ar* vés de c***f*i-
tais e na n^gra h .-a-ça de
itfus crimes políticos. No
«•culo pasiado. os none-
americanos provocsram
inúmeras guerras noa na-
ses asi-ijcos a f>m de es-
cravi-A-Sos. Em 1850* tro-
pas 'ob o comando oor te-
americano bombardearam
sclvagemenie cidades do
Japão, e durante mu.tos
anos o Japão nâo
passou de uma co*oma tios
Estados Unidos. O me.**mo
aconteceu ár. Filipinas. 3r-
rebatada á E*spa**ha. d«p*>
•s da segunda guerra Do-
winalmen.e independe"-'*»
ma** d3 fa o uma colônia e
posto de agressão dos gru.
pos capitalistas amer,-
canos.

Q -— Em 1871- tropas nor
te-amcricanas ata,_&-

ram a Coréia. O p0vo co-
rea no. já naquela ocas âoi
lutou heroicamente contra
O invasor es-range-ro.

Hoie, como ontem, luta
o povo coreano em de:e_a

*^*»mmm,...,*.*

— A aqress«o do*
EE. UU. é parte df
seu plano dc guerra
e dominio mundial

— Atos hediondos
contra velhos, mu-
lheres e crianças

— Fora da Coréia
os imperialistas ian*
quês!

-*M*MMW«AMA»M»IM|M»|M»|»»MM,HMW

de *ua independência nvrio**
nal- enfrentando um inim*-
fo terrivelmente selvagem,
que utiiza o, método*»
mais bárbaros e moostru-
òsos de gu"Tra e cuja b«s-
t'31-dade nio conhece com-
paracão nem mesmo com
»*s atrocidades em Belxe** e
Bucbenwald, Iidice ou Var.
«ovia.

O — A pequena Coréia
está hoj3 •ransforma-

daf toda ela, num camno
de batalha das hordas de
Truman, que a'i procuram
firmar o pé visando maa-
ter submi sos os povos da
Ásia, que, como o heróico
povo chnes, quebram as ca-
de'as da opressão imnerj-
aüsta. Milhões de tonela-
das <j2 bombas aéreas e t-*f
ros de canhões dos navios
de guerra amencanos têm
sido arremedados sobre
as cidades, vilas e aldeias
coreanas — porque o oovo
não qu*s capitular á ame-
aca dos conquistadores.

Crimes vandalices são
cometidos dar-ame*ne pelo?

*¦***"* >V»-*—w»»»»»-»»^»»-»»»— -- _ . »--------,--- -,-,-,-1»,-,- -irti-.-u-Lrij-u-^_qrurLn_n_n_r
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Numero especial da VOZ
km

sobre a Revolução Socialis-
tâ de Outubro, na Rússia

VOZ OPERÁRIA circulará a 4 de No-
vem&ro em edição especial dedicada ao 33°
aniversário da grande Revolução Socialista
de Oufubro, trazendo colaboração de desta-
cados dirigentes do proletariado do Brasil e

de outros paises, biografias dos chefes da Rc
yoluçáo it construtores do Estado Soviético;

dos heróis da çrtterra civil, reportagens sobre
comor foi organizada a tomada do Poder peía
classe operárja. sobre as realizações do regi-
me socialista, sobre a vida dos trabalhadores
da cidade e do campo na U.R.S.S.. O nume"
mero 76 de «VOZ OPERÁRIA», de 4 de
novembro, será assim um instrumento de luta
e educação politica nara todos os trabalhado-
res e patriotas. Nossos leitores e agentes
precisam aproveitáio ao máximo, planifican-
do amplamente a sua distribuição» mandan-
do dobrar ou triplicar com urgência as suas
mrotas e realizando uma campanha financei*
ra para ajudar essa edição, que será de 16
páginas

.

ittnuora da CoréA há t
Bsc*es. O» povo» vibrara*.*
de s*zrz-ia ír.d*gna«*3o com
a norteia da «xectiçAo era
ra&**a de 7,cm>9 patriotai
cor«-í.c- -'~-c jade de Ras*
Wuí. nn proximidade* de
Taejcn. S«si fo:sa*. «ias
qua-* a mal** t*nha .íOO
metros de extemâo, 4 n»c*
tros de '-rgura e 2 de oro-
fundidatie, *e eofhcram de
cadáveres homvHmH.te
rcu^iadoí. Na pequena ;*i*
úzde de P.oag-Taek. de
20 000 habia~les, fo.am
assassina do* 3.0*50 e.da-
dâos ccr**anos. horae *s,
mulheres e cr* ancas.

4—- 
Os nor.£>aaae*v.** o*

comandam e realizam
diretamente é*ses massa»
crês hediondos. E eial>o>
ram **:eo*"jas" par* iustiP-
c;.*!o5 perante a indigna-
ção mund-al. O correspon*
dente an-.ericano das *-evis-
fas ***TitneM e '•Life**. John
O-bome, escreve com 0
ma-Or cinismo:

"A guerra (na As a»
não poderá ser vencida p«ir
meios militares apegas. Pa-
ra consegu*r ve*-ce-ia de**te
modo, como es.amos fazen-
do agora na Coréia, temos
de fazer com que no-*-sos
homens praí?quera nos cam-
pos de batalha atos e ge*"-
tos da maior selvageria.
Is.o significa não somen-
te a «selvageria inevitave»
dos campos de batalha,
mas a selvageria em dela-
ü*°. A detruição de cida-
des onde o Inimigo pode
efiar escondido; o cacho**
neio de refugiados entre
os quai3 PODEM ertár e©.
reano» do norte com o tra-
je branco comum dos cam-
poneses coreanos.•*.**

Podem os bandidos ée
Truman e Mac Arthur tvr
gir á responsabilidade pe-
los crimes de guerra que
estão praticando e confes-
sando que praticam na
Coréia?

Não. de forma alguma.
E o» povos tém o d*reiio de
julgar esses monstros.

- -.-¦ -çÁí-ç • -;" 3 i'i4

JJJ* —*São os aviões dev
/ guerra norte-americai

nos qne realizam diária-
mente iicursões de milha-'
res de aparelhos sobre as
populaçü-es c»vis da. Coréia.'

A 27 de setembro, pôr
exemplo, os aviões ia^ues
bombardearam e metralha-
ram selvagemente campone-
ses Que se encontravam
nas suas feiras da zona de
Chonjan. Na zona de
Chonju, provinc-a de Pion-
yang, JO famüias campo-
neí^s foram mortas pelos
bombardeios norte-america-
*»OS.

Num único bairro de
Seul foram destruídos pe-ic** ar-oes - norte-amer-ica-

Conclui na 10a página).

4 Milhõe.
y -t _ A humanidade se encontra sob
N * terrível ameaça de uma guerr

¦.tômica, mas a guerra pode si
ivitada pela ação vigorosa d;
grandes massas

LI O — Centralizar a luta cosera o env
J| dos 20 mil, é mobilizai* milhõi

em torno do Apelo de Estocolmo

¦•¦ mum ¦rr--***'í5rr.-T--saç*-fi

de Assinaiuras

O — Não medir sacrifícios nem poupi
esforços para levar a rápida vil
ria. a campanha de assinaturas

— 0 Cc>mité N2C onai do P.C.B-, apôs
fazer am balanço na :ampanha popu-

Isr que se desenvolve em nosso pais em
|»rol do Aos!: de Estocolmo, resolve cha-
mar a atenção de todo o Parti.lo
para as tarefas oue se fazem urgente

paises de democracia popular e da Rc
blica Democrática da Alemanha
cemo milhões de peSMMS ds China
pular ji o assinaram Mos paises cap
listas, parti-.-ubmt-ente aa França e
Itália» aumentam diariamente os m!>

rtafizzr, em face m.sno do agravamento de assiaaturaa coletadas O .Apelo de
colmo é. assim, o meio rn»B objetivo i
levantar b protesto de centenas de mild
de pesso?s em todos os continentes
tra os incendiários de guerra, é um
eficaz para desmascarar os agress
imperialistas e imoadir a hecaton
guerreira. »

da situação mundial e do crescente pe-
rigo de guerra.

O ataque brutcl e criminrso das
forças armadas norre-americanas ao he-
róico povo da Coréia e as medidas de
guerra adotadas contra a China Popular
e o Viet N*m, demonstrem «qne os '"*-
perialistas nâo se detêm anta nenhum
meio para desencadear uma nova guerra
e oprimir os pcv:s em luta por sua li-
berdade e independência Dos preparati-
vos de agres?âo eles psssam diretamen**
te aos atos de agressão.

A humanidade se encontra, assim,
sob a terrível ameaça de uma guerra
atômica. Os imp-iriaiistss norte-america-
nos, que não podem contar cem o apoio
dos poves para a realização dos seus pia-
nos expansionistas e escravizadores, pre-
param-se febrilmente para utilizar a arma
atômica como instTumento «tle sua politi-
ca agressiva. MultiolLam-se suas decla-' rações a faver da guerra atômica e crédi-
tos fabulosos são votados para smpliar a
fabricação desse engenho de morte e des-

truição. Arma de terror contra as po-
pulações civis, qua assassina em mas-
aa, exterminando a-idiscriminadamente
aos velhos, mulheres e crianças, é a
bomba atômica o elemento principal
a qne se agarram os imperialistas na
me tensão de impor aeu domínio sobre oa
povos do mundo inteiro. •

A guerra, porém, não é inevit*rvel.
Contra o expans".onisr-*o guerreiro dos im**
perialistas anglo-americanos ergue-se car
da vez mais alta a vontade de paz dos
povos, tendo, á vanguarda, os pover
gloriosa União Soviética. A frente mun-
dial organizada dos partidários da paz é
uma fôrça poderosa que não cessa de
crescer. A guerra pode a deve ser evitada
v\a ação vigoresa das grandes massas.

é com esse cb-etívo que o Conité
Permanente do Congresso Mundial dos
Partidários da Paz: em sua histórica reu-
nião de Estocolmo, chamou a todos os
homens de bôa vontade a exigirem a in-
terdição da arma atômica e o controle
internacional dessa interdição e a conde-
narem, como criminoso de guerra, o go-vêrno que primeiro a utilizar. O Apelo
de Estocolmo, por traduzir as aspirações
das grandes massas, vêm possibilitandoum vasto movimente poPular. a maior
ação cemum de âmbito mundial já regis-
trada contra a guerra. Na U.R.S.S., oSoviet Supremo aprovou esse Apelo, tra-
duzindo assim a grande vontade da pazdos povos soviéticos qne tambem o subs-

crevem. entusiactreamente e em massas.
A quase totalidade ..d^s populações dos

2— 
O governo fanteche de Dutra

sarviço do imperialismo america
prossegue na politica de preparação
r.osso pais para a guerra. Seu apni
agressão dos EL UÜ. na Coréia e as
didas que vêm sendo adotadas inten
mente, evidenciam -que esse gcvêmo
comprometido com o imperialismo
lançar o Brasil na guerra. Nossas ba
aéreas, onde já se encontram solda
americanos, estão sendo preparadas
uma tctal e aberta ocupação norte-a
ricana. Tornam-se mais freqüentes
viagens de generais -anqnes ao nosso
entre as quais a do general Vandemfc
chefe das forças aéreas dos EE. UU.,
catfa vez màlor o controle de nossas
ças armadas por oficiadS' americanos.
ditadura de Dutra exige a aprova
imediata da lei da segurança, lei
guerra para reprimir as massas popres que lutam pela democracia, pelae a Independência da Pátria. Os
descarades agentes «do imperialismo
ricano, como o ministro da Aeronáut
Trompowsky, pedem cinicamente em
cfarações Publicas o emprego de bor
atômicas sôbre os povos que ae of
á agressão, linguagem tambem usada
los principais órgãos da imprensa burg
sa. O governo de traição nacional de
prepara-sa Para enviar dezenas de miU
res de soldados brasileiros Para servir-;
de carne de canhão na guerra de cone
ta empreendida na Coréia pelos bandii
de Wall Strtset Essa decisão já toma
pelo governo^ através da nota do O
selho de Segurança Nacional enviada
ONU, é suficiente por si só para most
a todos os brasileiros a gravidade real
situação que atravessamos.

Sôbre o nosso pais, ss nossas ei<
des, o nosso povo pesa também a terriv
¦*«eaça da guerra quo os imperiais
norte-americanos querem desencadei
Nosso povo» cerno os demsis povos,interessado na interdição absoluta
bcnríba atômica, está portanto, inter
sado no pleno êxito do Apelo de EstoO
mo que visa impedir.o desencadeamen
da guerra mundial Eis por que, Paral
lamente á luta em todas as frentes .

libertação nadonal, a coleta de assina
; /as em massa para o Apelo de Estocolr

i a gmnde tarefa do povo brràielro nci
«ijí. de hole.

3 
— 0 Apelo de Estucolmo vem alcan-

. :im*.|: êxitos no Bms-l, êxitos que tei-
temunhsm a vontsufo do p*z «*o no:co
povo e sou ódio aos incendiários da
guerra,

O Comfté Nacional do PCB. conitata
que apesar das vlolê.ietos e -restrições poli-
c«als, que sio cada vez mrírres em nosso
fjis contra cs partidários da osz, a camoa-
í hs de adesio ao Aeêlo df F--«**co'mo ga-
i .i impulso e se amplia Parlômontarts,
dentistas, sscerdotes de tôdes as crenças,
juizes, dirigentes operários o popnlares
desport-stas, homens e mulherfs de tôtfo.
üs coniições socieh se manifestam favo-
ráveis ao cH?m»m-*nto «tio Comitê Per-
manente do Congresso Mundial dos Par-
ridáries da, Paz e c axitecrevem. Cerca
de uma centena de Câmaras Manicipals,
traduzindo o sentir das pcoulrçces das
ôes de apoio ao Apelo da Estocclmo. A

Confederaçaâo dos Trabalhadores do Bra-
sil e outras organizações de c*ratcr ain-
bíçal participam da coleta de assinaturas,
cidades e do campo, já votaram resolu-
assim como a Federação Nacional de Mu-
lheres a as organizações democráticas da
juventude. Apoiaram o Apelo de Estocol-
tjx> entidades prestigiosas como a Associa-
ção Brasileira de Imorensa, a Associação
Brasileira de Escritores e o Conselho Na-
cional .de Estudantes. A Cruz Vermelha
Brasileira fez tambem declarações publi-
cas favoráveis á interdição da arma
atômica.

O Comitê Nacional do P.C.B. saúda a
todos os que participam da grznde campa-
nna — campanha ampla de tedo o povo —
contra a arma atômica; saúda o milhão de
brasileiros e brasileiras qua já subscre-
vcr„m 0 Apê-o de Estocolmo.

Mas os êxitos assinalados, se se con-
sidera o perigo crescente de guerra atô-
mica como também a imensa vontade
de pa.*. dò nosso povo, são ainda muito
pequenos. A eficácia do Apelo de Esto-
colmo, está na obtenção de milhões, de
centenas de milhões de assinaturas, assina-
turas que, pelo seu volume impressionem
e constituam uma severa condenação á
guerra. Quanto mator o numero de assina**
turas q\ie esse Apelo recolher, mais vigo-
rosa será a condenação ope êle encerra e
mais enérgica chegará a advertência dos
povos ads pi*ovocadoi*es de guerra. O Apelo
ae Estocolmo, em nesso pais tem recebido
importantes adesões individuais, mas a
campanha de assinaturas se desenvolve
ainda muito lentamente. Apessr da gran-
de receptibilidade, do entusiasmo mesmo
com que o Apelo é recebido pelo povo,
a coleta de assinatu-as não ganhou ainda
um verdadeiro caratar dé grande campa-
nha de massas que precisa ter. Não é
ainda um acontecimento que, peta sua
extensão e profundidade, cemova efeti-
vãmente a opinião publica' brasileira.

E* pequeno ainda o numero de coletores
de assinaturas e não há propaganda efi-
ciente do Apelo de Estucolmo*nem ampla
divulgação de Jiteratura popular para o
esclarecimento e ^ ^çòijizaçãO d^giwn-
des massaa que, na verdade, não chega-
ram ainda a tomar conhecimento da cam-
panha pefà in^érdic^c da átma atõi-nica.

.Existem» no éntaáto,; imensas Pos-
sibilidades da carhpanha de assinaturas
para o i\pêlo aícançar rapidamente mi-
Ihões de subscritores. E* utilizando cada
fato ligado á preparação guerreira que
conseguiremos convencer as grandes
massas da importância da campanha em
prol do Apelo de Estocolmo. Hoje, cen-
tralizar a luta «rontra o envio de tropas
brroitoiras para á Coréia, é um meio
eficaz para popularizar entre milhões de
brasileiros o Apelo de Estocolmo. Uga.n-
do esse Apelo á luta contra o envio de
trepas á Coréia, damos um sentido mais
revolucionário â luta pela paz e esta fica
mais de acordo com a realidade concreta
em nosso pais. Dêssé modo poderemos

desenvolver v'toriosimente a esmpanha
p«'a obtençfo dos 4 milhôc** de eas-t-tatu-
rss r>ar« o Apelo do Estocoímo. o oue
sígn.iNca vatlosa «*o,i"ríbi.lç3o do povo
brasihiro á luta mundísl pela p...\

— Os comun4itas fio os mala con*e<
quentes e esclarecidos lutadores pela

paz, os qae possuem mtia espirito do
ot-fssn-zet-io e os oue melhor oriwit.-m e
m b lizem as massas O Com*ié Nacional
considera nue, da atividade dos comunis-
tas, depende, fundamentalmente, o è*i*o
oa campanha de quatro milhões de assina*
turas pnra o Apelo de Estocolmo.

Isto exige a 'touid&çâo em nossus
fileiras de teda passividade a'nda exis-
?ente - qne revala sub«stimaçâo do pe-
rigo de guerra — e» de outrs lado. o
combate ás vcilariVf motivada» por du*
vides na eflcáci* da campanha de assina-
toras para o Apelo de Estocoímo. E'
preciso levar adiante uma luta política
efetiva contra essas tendê-cias **ue an*
fraquecem a ação ios comunista*; e rí^
lhes permite bem organizar, c:mo é ne-
cessário e urgente a luta pela paz em
nosso pais.

Mss, para vencer o atraso em que
se encontra a campanha de assinaturss. é
preciso qne os comunistas saibsm romper
com todo o ssetas-vemo e com a nessa
principal debilidade que é ainda a falta
de efetiva ligação com as grandes massas
trabalhaderas, particularmente nas em-
presas. Nesta campanha ainda se revela
rossa pouca capacidade de trabalho junto
ás massas muito embora o Partido e o no-
me de Prestes gazem de um grande e
cada vez maior prestigio entre cs traba-
lhadores e o povo orasileiro. Compreen-
dendo que c Apelo de Estocolmo não é uma
da tedo o povo, os con.unistas devem sa-
ber ganhar cada trabalhador, cada jovem,
... ia mulher para a nebre tarefa de cole-
tar assinaturas e fazer propaganda dessa
•campanha.

Outra debilidade não menos impor-
tante a assinalar é a falta de trabalho
planificado e de rigoroso controle das ta-
refas relacionadas com o Apelo da Esto-
colmo, qua se vem .observando no Partido.
Não basta traçar a orientação e distribuir
quotas aos organismos inferiores, é preci-
so controlar a execução das nossas tarefas
e ajudar os organismos e ds militantes" a
vencer as dificuldades'que sé apresentam.

- E' superando ta»s debrlidades, no pró-
Frio processo da campanha de assinaturas
para o Apelo de Estocolmo, que podere-
mos ajudar, «somo vangúardoiros da lota
pala paz e a independência nacional, a
vencer o atraso em que ainda se encon--
tra em nosso país a luta peia interdição da
arma atômica.

5 
— 0 Comitê Nadonal do P.C.B.

consciente dé sua responsabili-
dades ante a situação que atravessa-
mos, chama a atenção de todo o Partido
?ara a necessidade imperiosa e nrgento
dé' réaítzar as seguintes tarefas relaciona-
das com o Apelo de Estocolmo •

l.0}. Desenvolver esforços para, jun-
tamente com todos os partidários da paz,
cobrir nos prazos determinados as quotas,
de assinaturas estabelecidas pela organU
zação central -da campanha para cada es-

| tada cto%d9r bairro, empresa, etc..,"2.°)C Organizar minuciosamente e,
com persistência a campanha de cü'***ta
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo
de medo a que o mesmo chegue a toda
parte e possa ser subscrito por milhce* de
pessoas. E* necessário dat especial aten-
ção á .coleta de assinaturas entre os tra-
balhadores das cidades e do campo.

3.°) Desenvolver por todos os meios
«rgumentação clara e convincente sôbre
o perigo de guerra mundial e, ao mesmo
tempo^ sôbre a camoanha do assinaturas
pára o Apelo dé Estocolmo qüe pleit-Ha a
Interdição da bomba atômica é a condena-
çãò como criminoso de guerra do go-vern©

: que primeiro á utilizar, "

MENSAGEM d. Significação
[nlre Si.iín e Kim ír-Se
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MENSAGEM DE
KIM L SEN
Por motivo do segundo

aniversário do estabeleci-
mento de relações diploma,
licas entre a União Sov-c»-
tica e a RepuM*ca Demo-
cratica Popular da Ccré-
ia, o primeiro ii.iniMro
coreano, Kim Ir Sen- er.vi-
ou ao genaraüss-mo Stalin
a seguinte mensagem:

••Felicito ao generalia-
s'nio Stalin e ao povo so-
viéticO por motivo do ani-
versario do estabelecimen-

to de relações d-plomaticas
entre nossos países. O no-
vo cOreai-o, com profunda
gratidão, sente constante-
mente o apoio amistoso
que lhe presta a União So-
viética na luta pela unida-
de e independência da Pá-
tria. Graças á desinteressa-
da aluda prestada p»la

União Soviética, de açor-
da cora o tratado firmado
entre nossos países, em
março do suo paãfiado, o
povo coreano eonsegu u
formidável êxito Bo desen-
volvimeto do pais.'"A 

politica exterior da
União .Soviética, que luta
invariavelmente pela de-
mocracia, a liberdade e a
independência das nações
grandes e pequenas t for-
taleee em nos»o povo a
crença no termino vitorio-
ao da sagrada luta de li-
bertaçâo nacional contra
os intervenc-cn-stas nor-
te-americanos e sens Tarai-
os, os tra-dores da cam*!-
rilha de Singman Ri. Sabe-
mos q-ae nesta guerra o
apoio e a simpatia do8 po-
vos pacíficos de todo o
inundo, encabeçada pela
União Soviética, estão ao

lado ita povo coreano* Usa*»
le segundo anive-rsario de
cstaíi/uv.Kuto de nlaçêss
dipít'iuaiict.jt entra a Co*
rôia e a União Soviética, i
povo coreano deseja de to.
•do o coração longos anoa
de v-da ao icnet-eiisitmo
Sralin e um trabalho frutU
fero pelo b«atn-estar da MiJ
manídaile".

-•-
A RESPOSTA
, DB STALIlf

-Agradeça ar. Miots**»
tco. os amava*» seatimeii-
to, e desejoa por voí ex#
pivssos por oca*'áo «do se*
cundo aniversário do e>ta*
beiecimento de relações d-U
plomaticas «entre a Repu-
blica Democrática Popula
da Coréia e da União daa
Republicas «Soe-alistaa So*
viéticas. Desejo ao povo
coreano* que entá defendeu-
do heroicamente a inde*
pendência de Sua pátria,
uma feliz co**e.i»-<áo de seus
Iongo8 anos de luta em
prol de uma Coréia unida,
independente e democratU
ca".

' mi\,ii,,\l.*[ti-
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KIM I SEM

4.°) Ligar a coleta de assinaturas para
o Apelo da Estocolmo á luta contra o en-.
vio de tropas brasileiras á Coréia.

5°) Fazer intensa Propaganda do
Apelo e da campanha de assinaturas, di-
fundi-io-aòs milhões e pur toda a parte.
Dar atenção á propaganda verbal em fuá-
ção da visita de easa em casa- Trazer
o debate sôbre o Apelo para a praça pu-
biica.

6.°) Desmarcarar yigoroia e concre-
tamente tc*dos os provocadores de guer-
ra, todos os que combatem o Apê-o de
Estocolfi-io. *:'-

;; •>: í ¦-. 7^*) Procurar interessar as organizar
çôes de massa dm qualquer caráter -^'so-
ciai, recreativo» sindical, beneficente^ re-
ligioso, étc.^—•apoiar e participar oficial-
mente da campanha ^ró-Ap-êlo de Estocol-
ííio. e''dá coleta o,e»a.s^at4jrãs.r' •,**'« 'sX'n*
r- 8.^) Empreender esforços pai»i&e%a»
nizar milhares de grupos de coletores «de
assinaturas, de 3 ou 5 pessoss, mobilizan-
do principalmente aqueles qne já subscre-
veram o Apelo. Ajudar de maneira ^ficf-
ente a criação de organizações de massa
nos locais de trabalho, de residência, de
estudo, etc., pela interdição da bomba
atômica e Pela paz.,

9^°) Contribuir para que seja cum-
prido o plano de finanças para a c^mpa-
nha do Apêb, estabelecido pelos seus or-
ganismos dirigentes.. í

10.°) Assegurar a mobilização do
fodb o Partido para essas tarefas, organi-
iàr a emulação oe forma a despertar eritíá

os militantes o entusiasmo pelo êxito da
campanha contra e bomba atômica. Pia*
nificar e controlar ngerosamente as ta*
refas..

Trl.*) Apoiar o Congresso Mundial
dos Partidários da. Paz a realiza r-Se em

. novembro próximo na Europa; contribuir
para a preparação e realização do C******
gres30 Nadonal e para o envio de uma
ampla e representativa dtiegeçáo brasi**
leira ao Congresso Mundial.

12.°) Desenvoiver entre os traba*
lhadores argumentação clara sôbre a ne»
cessidade da luta im«.diata contra p trans*
porte e embarque de minérios estratégi**
cos, como a areia monazitica. para a má-
quina de guerra norte-americana, que se
destinam á fabricação das armas atômicas.

6' 
^ ÒÇomité Nacional do$.ÇJBtfaym'

caloroso aPêlo a todes os comnnistasr
.^conclamando-os a empenhar todos os seus
, esforços e sem medir sàcrrffcf<5S para, "'O*
tensificando a luta pela libertação nacio*'
nal dò jugo imperialista e contra o env.3!
de tropas brasileiras Para a Coréia, tor.-*ac
plenamente vitoriosa è campanha populau
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo
campanha que há de unir milhões da
brasileiros e brasileiras e há de contribuir
para barrar os monstruoses manejos dot)
inimigos jurados dá humanidade — cs
provocadores imperialistas da guerra)
stômica, *¦

Agcsto-de 1950. i
O Comitê Nacional do Partido Co*\

múnlista ck> Brasil,
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Vem de lontra data a
política catpanstoni«!a

dus iMpcr-aiteiui norte
americanoa na A.ia, e j as-
salto stual á Coréia é i»»n'h
um passo dos ffang*t?r» do
Wall Streci na fiun tc'»la-
Uva secular de impedir a II*
liertaçflo doa povoa coíoni*
ais e dependente*, part-
(ti.•iiiic*ie iiaquca nnrto
do mundo. E,s«a \*o\U>c*\ ex-
p-tiu ion-Ma dos americanos
vem se desenvolvendo e
i-j-forcando no decurso de
decenioi» aírsvss de capi-
tai» c na negra herança de
seus crimes políticos. Mo
miulo passado, os norte-
americanos provocaram
{numeras guerras noa na'*"
ses asiaJcos a f1»» de os.
craviza*los. Em 1850» tro-
pas 

'sob o comando norte-
americano bombardearam
scivagemenle cidades do
Japão, e durante mu.tos
anos o Japão não
passou de uma co'onia dos
Estudos Unidos. O mesmo
aconteceu ár» Filipinas, ar-
rebotada á Espa»hai depo-
•s da segunda guerra n0-
roinalmenie independem»
mas ds fao uma colônia c
posto de agressão dos gru*
pos capitalista» ameri-
canos.

Q — Em 1871» trocas llor
fe-americanas atai;a-

ram a Coréia; 0 povo co-
reauo, já naquela ocasiàOf
lutou heroicamente Contra
0 invasor estrangeiro.

Hoie, como ontem, luta
o povo coreano em deiesa

— A agressão dop
EE. UU. é parte de
seu plano de guerra
e dominio mundial

— Atos hediondos
contra velhos, mu*
lheres e crianças

— Fora da Coréia
os imperialistas ian-
quês I

ummMmpmPm+mjmmmm0m\mP0*jmfmm0*mjmm»10mmmjt'

de «ua independência meio-
nal* enfrentando um inim1-
ro terrivelmente selvagem.
que mTiza o8 método*
mais bárbaros e monstiu-
òsos de guerra e cuja bas-
?iaUdade nio conhece com-
paração nem mesmo com
as atrocidades em Belser e
Buchenwald, Lidice ou Var-
•tovia.

O — A pequena Coréia
eslá boja transforma-

daf toda ela, num canino
de'batalha das hordas de
Truman, que aH procuram
firmar o pé visando man-
ter submissos os povos da

Ásia, que. como o hero-co
povo chnes, quebram as ca-
de'as da opressão imoeri-
alista. Milhões de tonela-
d»s d 2 bombas aéreas e t1""
ios de canhões dos navios
de guerra americanos têm
sido arremedados sobre
as cidades, vilas e aldeias
coreanas — porque o povo
não qu^s capitular á ame-
aça dos conquistadores.

Cr»mes vandalicos são
cometidos dariamente pelog

Invasores da Coréia, há \
mesea. 0* povos vibraram
do sagrada ind^gnacão com
a noncin dn execução em
massa «Jo ?.ooo patriotas
coreanos na^c-dade de Ran-
Wui. nas proximidades dc
Tacjon. Se«s ÍOTsas, das
qual» a mi.i»»r tinha 200
metros dc extensão, 4 me-
tros dc largura.* 2 de ovo-
fundldade, «c encheram dc
cadáveres horrivelmeiile
mutüudos. Na pequena ei-
dade de P.ong-Taelc. de
20.000 habranes, fo-.am
assassinado**» 3;030 c.dn-
duos coreanos; homes,
mulheres.e crianças.,

s^e***v**vv***V*ms**vv*v*i*^*j^***i***mr**+*'*f<'^^

Revolução Socialis
Numero especial da VOZ

sohre a
ta de Outubro, na Rússia

r

VOZ OPERÁRIA circulará a 4 de No-
vembro em edição especial dedicada ao 33°
aniversário da grande Revolução Socialista
de Outubro, trazendo colaboração de desta-

çados dirigentes do proletariado do Brasil e
de outros paises, biografias dos chefes da Re*

.yol.u-c.ao -?e• construtores do Estado Soviético^
dos heróis dà çfttèrra Civil reportagens so|re,
como foi organizada a tomada do JPoder pela
classe,.!operaria* sobre as .realizações do regi-
me sçcialista» sobre a vida dos trabalhadores
da-cidade e do campo na U.R.S.S.. O nume"
mero 76 de «VOZ OPERÁRIA», de 4 de*
novembro, será assim um instrumento de luta
e educação politica para todos os trabalhado-
res e patriotas. Nossos leitores e agentes
precisam aproveitéio ao máximo, planifican-
do amplamente a sua distribuição, mandan-.
do dobrar ou triplicar com urgência as suas
otiotas e realizando uma campanha financei"
ra para ajudar essa edição, que será de 16
páginas v
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A humanidade se encontra sob
temível ameaça de uma guem
itômica, mas a guerra pode si
ivitada pela ação vigorosa d;
grandes massas

2 
— Centralizar a luta co..íra o env

dos 20 mil, é mobilizar milhõi
em torno do Apelo de Estocolmo

4-i. 
os norie-americ-j.os

comandam e realizam
diretamente éísea massa-
crês hediondos. E eiabo-
ram "Teorias" para JustiP-
cíi-Ioi perante a indigna-
ção mundial. O correspon*
dento americano das revis-
tas "Time" e "Life", John
Osborne, escreve com O
ma»Or cinismo:

"A guerra (na As a'»
não poderá ser vencida por
meios miUtares apenas. Pa-
ra conseguir vence-la deste
modo, como estamos fazen-
do agora na Coréia, temos
de fazer com qüe not-sos
homens pratiquem nos cam-
pos de batalha atos e gt^
tos da maior selvagecia.
Is;o significa não somen-
te. a selvager*a inevitave»
dos campos de batalha,
mas a selvageria em deta*
lhe. A detruiçâo de cida-
de.s onde o Inimigo pode
es{ar escondido; o çanho-
rieio de reiuíiãdòa , entre
os quaíg"iPODÈlí'''est'ár eo-
reano* do norte com o tra
je branco comum dos cam.
poneses* coreanos.*."

Podem os bandidos de
Truman e Mac Arthur fu*
gir á responsabilidade pe-
Ios cr*mes de guerra que
estão praticando e confes-
sando que praticam na
Coréia?

Nãof de forma alguma.
£ o» povos têm o direito de
julgar esses monstros.

' vV'V -¦¦'iStóíSS" /'•'l./:-'<'"":' 
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São os* aviões i de"
gueiTá norte-americai

rios qüe1 realizam diar*a-
mente incursões de milha*
Tes dé aparelhos sobre aj-j
populações c?vis da. Coréia.

A 27i de setembro, pôr
exemplo, o* aviões ianques'1
bombardearam e metralha-

; ram selvagemente campone»
ses que se encontravam
nas suas feiras da zona dc
Chonjan. Na zona de
Chonju, província de Pion-
yang, J0 famüias campo-
nenas foram mortas pelos
bombardeios norte-america-
«os.

Niim único bairro de
Seul foram destruidos pe-
lcs ! av-oes * norte-america*

Conclui na 10a págliba)
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Não medir sac rificlos nem poup,
esforços nara levar a rápida vil
r»ia a campanha de assinaturas

) i

>
O Comitê Nacional do P.C.B., após

fazer am balanço na campanha popu-
lar que se desenvolve em nosso pais em

prol do Apêlc de Estocolmo, resolve cha-
mar a atenção de todo o Partido

para as tarefas que se fazem urgente
reaüzEr, em face rrusmo do agravamento
da situação mundial e do crescente pe-
figo de guerra.

O ataque brutd e crimineso das
forças armadas norte-americanas ao he-
róico povo da Coréia e as medidas de

guerra adotadas contra a China Popular
e o VietNrm, demonstram que os im-

perialistas não se detêm ante nenhum
meio para desencadear uma nova guerra
e oprimir os poves em luta por sua li-
berdade e independência Dos preparati-
vos de agressão eles passam diretamen-
te aos atos de agressão.

A humanidade se encontra, assim,
sob a terrível ameaça, de uma guerra
atômica. Os imperialistas norte-ameriça-
nos, que não podem contar com o apoio
dos povos para a realização dos seus pia-
nos expansionistas e escravizadores, pre-
param-se febrilmente para utilizar a arma
atômica como instrumento de sua políti-
ca agressiva. Multiolicam-se suas decla-
rações a faver da guerra atômica e çriidi-
tos fabulosos são votados para ampliar a
fabricação desse engenho de morte e des-
twição. Arma de terror contra as po-
pulaçôes civis, que assassina em mas-
aa, -exterminando indiscriminadamente
aos velhos, mulheres e crianças, é a
bomba atômica o elemento principal
a que se agarram os imperialistas rífs
pie tensão de impor «eu dominio sobre os
povos do mundo inteiro. *

A guerra, porém, não é inevitável.
Contra o expansionisno guerreiro dos im"
perialistas anglo-americanos ergue-se ça-
da vez mais alta a vontade de paz dos
povos, tendo, á vanguarda, os povor
gloriosa União Soviética. A frente mun-
dial organizada dos partidáries. da paz é
uma força poderosa que não cessa de
crescer. A guerra pode e deve ser evitada
cela ação vigoresa das grandes massas.

é com esse cbietivo que o Comitê
Permanente do Congresso Mundial dos
Partidários da Paz; em Sua histórica reu-
nião de Estocolmo, chamou a todos os
homens de boa vontade a exigirem a in-
terdição da arma atômica e o ccntrole
internacional dessa interdição e á conde-
narem, como criminoso de guerra, o go-
vêrno que primeiro a utilizar. O Apelo
de Estocolmo, por traduzir as aspirações
das grandes massas, vêm possibilitando
um vasto movimente popular, a maior
ação cemum de âmbito mundial iá regis-
trada contra a guerra. Na U.R.S.S., o
Soviet Supremo aprovou esse Apêfo, 

"tra-

duzindo assim a grande vontade de paz
dos povos soviéticos que também o subs-

creyem, entusiactreamente e em massas,
«V quase totalidade, ^d-is^^populações dos

paises de deniocrada popular e da Rc
blica Democrática da Alemanha ai
cemo milhões de pestoas da China
pular já o assinaram Nos paises cnp
listas, partis-ularmente na França e
Itália, aumentam diariamente os ml_
de assinaturas coletadas. O Apelo de
colmo é. assim, o meio maia obíetivo i
levantar b protesto de centenas de mill
de pessoas mm todos oa continentes
tra os incendiárlos de guerra, é um
eficaz para desmascarar os agress
imperialistas e impedir a hecaton
guerreira.

— O, governo fanteche de Dutra
serviço do imperialismo america

prossegue na politica de preparação
r.osso pais para a guerra. Seu a poi
agressão dos EL UÜ, na Coréia e as
didas que vêm sendo adotadas inter
mente, evidenciam que esse gcvêrno
comprometido com o imperialismo
lançar o Brasil na guerra. Nossas
aéreas, onde fá se encontram solda
americanos, estão sendo preparadns
uma tctal e. aberta ocupação norte*
ricana. Tornam-se mais freqüentes
viagens de generais Ianques ao nosso
entra as quais a do general Vandemfc
chefe das forças aéreas dos EE. UU,,
cada vez mato o controle de nossas
ças armadas por oficiais americanos.
ditadura de Dutra exige a aprova,
imediata dá ki de segurança, lei
guerra para reprimir as massas pop
res que lutam pela democracia, pela
e a fndependênclá da Pátria. Os
descarados agentes dò Imperialismo
ricano» como o ministro da Aeronáut
Trompowsky, pedem cinicamente em

cfarações Publicas o emprego de bor
atômicas sobre os povos que se op
á agressão, linguagem também usada
Ios principais órgãos da imprensa burg
savOagcvérríG deJraição nacional de ^
prepai-a-s» para enviar dezenas de mw
res de soldados brasileiros Para servií
dè carne de canhão na guerra de conq
ta empreendida na Gbiêia pelos bandi
de Wall Street; Essa decisão já tort
pelo governo^ através da nota do 0
selho da Segurança Nacional enviai
ONU, é suficiente por si só para mosfi
a todos os brasileiros a gravidade real
situação que atravessamos.

Sobre o nosso pais. as nossas e
des, o nosso povo pesa também a ta»
ameaça da guerra que os impen2''1
norte-americanos querem desencaa
Nosso povo, cemo os demais pov°s,
interessado na interdição absoluta
bomba atômica, está portanto, inte

i sado no pleno êxito do Apelo de Esto
mo que visa impedirão desencadeara?
da guerra mundial. Eis poi* que, W"*
lamente á luta em todas as frentes

libertação nacional, a coleta de assinj

: ms em massa para o Apelo de Es'""'

. grando tarefa da povo brasileiro net
tit.^ de hoje.

^ — O Apelo de Fstvcolmo vem alcan-
Jt-nnd: éxüos no Brás*!, é,HÍtos que tes-
iimunham a vcntxfe de p*s do no:io

ódio nos tecendUrios dejiovo e
«ivtcrra. . _

0 Comfté Nadonsl do PCB. constata
<iua apesar das vlolê.icbs e restrições poli*
cais, que sâo csâè «/ez m-i:rcs em nosso

r,«íis contra cs prrtldarios da osz, a camoa-
r hs de adesio ao A9èl* d? P'*oco'mo ga-
nha impulso e se amplia Parlomontjires.
cientistas, s:cerdotes de tõ-les as crenças,
juizes, dirigentes operários e populares
ilesport-stas, homens e mulherss de tôtJas
üs comições sociah se manifestam f«-ívo-
ráveis ao ch?mam*nto do Comitê Pcc~
manente éo Congresso Mundfal dos Par-
lidárlcs diPnec subfcrevem. Cerca
de uma centena de Câmaras Municipais,
traduzindo o sentir das pcoulrções das
ões de apoio ao Apelo de Estocclmo. A

Confederação dos Trabalhadores do Bra-
sil e outras organiz-jções de crater sin-
ôíçal participam da coleta de assinaturas,
cidades e do campo, |.i votaram resolu-
assim como a Federação Nacional de Mu-
lheres e as organizações democráticas da
juventude. Apoiaram o Apelo de Estoco!-
mo entidades prestigiosas como a Associa-
ção Brasileira de Imorensa, a Associação
Brasileira de Escritores e o Conselho Na-
cional de Estudantes. A Cruz Vermelha
Brasileira fez também declarações publi-
cas favoráveis á interdição da arma
atômica.

O Comitê Nacional do P.C.B. saúda a
todos os que participam da grande campa-
nna — campanha ampla de tedo o povo —>
contra a arma atômica; saúda o milhão de
brasileiros e brasileiras que já subscre-
ver-m O Apêb de Estocolmo.

Mas os êxitos assinalados, se se con-
sidera o perigo crescente de guerra atô-
mica como também a imensa vontade
de paz dò nosso povo, são ainda muito
pequenos. A eficácia do Apelo de Esto-
colmo, está na obtenção de milhões, de
centenas de milhões de assinaturas, assina-
turas que, pelo sen volume impressionem
e constituam uma .Mtvcra condenação á
guerra. Quanto maior o numero de assinar
turas que esse Apêlc recolher, mais vigo-
rosa será á condenação que ê\t encerra è
mais enérgica chegará a advertência dos
povos aòs provocadOi-es de guerra. O Apelo
oe Estocolmo, em nesso país tem recebido
importantes adesões individuais, mas a
campanha de assinaHwas se desenvolve
ainda muito lentamente. Apesar da gra*
de receptividade, do entusiasmo mesmo
com que o Apelo é recebido pelo povo,
a coleta de assfnahras não ganhou ainda
um verdadeiro caráter de grande campa-
nha de massas que precisa ter. Não é
ainda um acontecimento que, pela sua
extensão e profundidade, cemova efeti-
vãmente a opinião publica' brasileira.
E' pequeno ainda u numero de coletores
de assinaturas e não há propaganda efi-
ciente do Apelo de Estocolmo nem ampla
divulgação de^Kterafará,;Jpoipujar 

''ppr* *9
esclarecimento* e a^obija^aç^o d^èmn-
des massas que, na verdade, não chega-
ram ainda a tcpWcbnhecimento dà cam-
panha pèfâ MèfátçSt da át-má atômica;

Existem, no entanto, imensas Pos-
sibilidádesi da- campanha dê assinaturas
para o Apelo aícançar rapidamente mi-
ihões de subscritores. E' utilizando cada
fato ügado á preparação guerreira que
conseguiremos convencer as grandes
massas d*a importância da campanha em
prol do Apelo de Estocolmo. Hoje, cen-

desenvolver v'tortosimente a esmpanha
peta oblençlo das 4 milhõe» de asaínatu-
ras para o Apelo de Estocolmo, o oue
«Égn.íen viüesa **o;i*rlbí.lç3o do povo
brasifeiro á luta mundial pala paz.

4—- 
Os comurústas t«lo oa mais c»nf e*

quentes e esclarecidos lutadores pela
paz, os qne possuem mil» espirito de
orfj8nszet*âo e os oue melhor orientem e
m b lixam as massas O Com'ié Naciopal
considera oue, da atividade des comnnis-
ras, dep?ndc, fundamentalmente, o èxuo
Oã campanha de quatro milhões de assina-
turas p.ira o Apelo de Estocolmo.

Isto exijge a 'touldacâo em nossas
fileiras de teda passividade amda exis-
'ente - qne revela subsstimação do pe-
rigo de puerra — e. de outro lado. o
combate ás vcila<*d>f motivadas por du*
vides na cflcícü. da campanha de nssinn-
tjrss para o Apelo de Estocoímo. E*
preciso levar adiante uma luta politica
efetiva contra essas tendê~cias que ea-
fraquecem a ação dos comunistas r r***
lhes permite bem organizar, c:mo é ne-
cessário c urgente, a luta pela paz em
nosso pais.

Mas, para vencer o atraso em qne
se encontra a campanha de assinaturas, é
Preciso qne os comunistas saibam romper»
com todo o sectan.smo e com a nessa
principal debilidade que é ainda a falta
de efetiva ligação com as grandes massas
trabalhaderas, particularmente nas em-
presas. Nesta campanha ainda se rsvela
rossa pouca capacidade de trabalho junto
ás massas muito embora o Partido e o no-
me de Prestes gazem de um grande e
cada vez maior prestigio entre cs traba-
Ihadores e o povo Drasileiro. Compreen-
dendo que cApêlo de Estocolmo não é uma
de tcdè*o povo, os corriunistas devem sa-
ber ganhar cada trabalhador, cada jovem,
... ia mulher para a nebre tarefa de cole*
tar assinaturas e fazer propaganda dessa
campanha.

Outra debilidade não menos impor-
tante a assinalar é a falta de trabalho
planificado e de rigoroso controle das ta-
refas relacionada* com o Apelo de Esto-
colmo, que se vem observando no Partido.
Não basta traçar a orientação e distribuir
ouotas aos organismos inferiores, é preci-
so controlar a execução das nossas tarefas
e ajudar os organismos e ds militantes d
vencer as dificuldades que sé apresentam.

E' superando ta-s debftidades, no pró-
prio precesso da campanhr de assinaturas
para o Apelo de Estocolmo, que poder*-
mos ajudar, como vangúardairos da luta
pela paz e a Indeoendêncla nacional, a
vencer o atraso em qne ainda sé encon-
tra em nosso país a lata peta interdição da
arma atômica.

— O Comitê Nacional áo P.C.B,
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consciente de sua responsabili-

tralizar a luta contra o envio de tropas balhadores das cidades e do campo.
brroílairas para á Coréia, é um meio
eficaz para popularizar entre milhões de
brasileiros o Apelo de Estocoímo. Ligan-

esse Apelo á luta contra o envio de
trepas á Coréia, damos um sentido mais
(revolucionário á luta pela paz e esta fica
mais de acordo com a realidade concreta
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MENSAGEM DE
KIM I SEN
Por motivo do segundo

aniversário do estabeleci-
mento de relações diploma,.
liras entre a União Sov»c*»-
tica e a Republica Demo-
eratic»*» Popular da Ccré-
ia, o primeiro ministro
coreano, Kim Ir Sen» cr.vi-
ou ao generaüsstoo Stalin
a seguinte mensagem:

"Felicito ao generaijs-
s-nio Stalin e ao povo so-
viético por motivo do ani-
versario do estabelecimen-

to de relações diplomáticas
entre nossos países. O po-
vo cOreano, com profunda
gratidão, sente constante*
mente o apoio amistoso
que lhe presta a União So-
viética na luta pela unida-
de e independência da Pá-
tria. Graças á desinteressa-
da aJud* prestada p».la

União Soviética, de açor-
do com o tratado firmado
entre nossos paises, em
março do ano passado, o
povo coreano conseiru u
formidável êxito **o deaen-
volvinicto do pais.

"A politica exterior da
União »Sov*ética, que luta
invariavelmente pela de-
mocracia, a liberdade e »i
independência das nações
grandes e pequenas, for-
talece em nosso povo a
crença no termino vitorU)-
ao da sagrada luta de li-
bertacão nacional contra
os intervenc*on*stas nor-
te-aniericanos e seus laçai-
os, os traidores da carmi-
riUia de Singman Ri. Sabe-
mos que nesta guerra o
apoio e a simpatia dos po-
vos pacíficos de todo o
mundo, encabeçada pela
União Soviética, estão ao

lado do povo coreano.
te segunda aniversário ds
cstaJi/ei-.-íKiito de relações
diplomáticas enlre a Co*
róia e a União Soviética, i
povo coreano deseja de to*
éo o coracAo tomios anos
dc v*da ao leneiaps/enío
Stalin e um traballio fruti*
fero pelo bem-estar da M»J
manidade".

A RESPOSTA
t DB STAUlf

-"Agradeça ir. Mlulu
tro, os amave-s seatiman-
to» e desejo» por vos ex*
pressos por oca»'âo do ae*
fundo aniversário do cata*
•belecinMnto fie relações dU
plomaticaa entre a Repu-
blica Democrática PopuUe
da Coréia c da União das
Republicas Soe-aüstas So*
viéticas. Desejo ao povo
coreano* que etfá defenden*
do heroicamente a inde*
pendência de sna pátria,
uma feliz coneh*«âo de seus
lorigOg anoa de luta em
prol de uma Coréia unida,
independente e democráti*
ca".
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KIM I SIM

4.°) Ligar a coleta de assinaturas para
o Apelo de Estocolmo á luta contra o ea--
vio de tropas brasileiras á Coréia.

5.°) Fazeir intenia propaganda do
Apelo e da campanha de assinaturas, dl-
funcü-lo aos milhões e pur toda a parte.

os militantes o entusiasmo peto êxito da
campanha contra e bomba atômica. Pia-»
nificar • controlar ngerosamente as ta«<
refas..

ll.°í Apoiar o Congresso Mundial
dos Partidários da. Paz a realizar-Se em

TUnt*l-iO «us miiiivcD « y»»• »«**•• »• r—---m  .,

Dar atenção á propaganda verbal enr funF novembro próximo ia Eurcpa; contribuía

5
dades ante a situação que atravessa-
mos, chama a.atenção de todo o Partido
«Para a necessidade impeiiosa e urgente
dé realizar as seguintes tarefas relaciona-
das com ò Apelo de Estocolmo :

K°> Desenvolver esforços para, jun-
tamente eom todos os partidários da paz,
cobrir nos prazos determinados, as quctai
de assinaturas estabalecidas pela qrganU
zação central cia campanha para cada es-
tado, cidade, bairro, empresa, etc.

20 Organizar minuciosamente e,
com persistência a campanha de coi^ta
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo
de medo a que o mesmo chegue a toda
parte e possa ser subscrito por milhões de
pessoas. E' necessário dar especial aten»
ção á .coleta de assinaturas entre os tra-

3.°1 Desenvolver por todos os meioa
argumentação clara e convincente sobre
o perigo de guerra mundial e, ao mesmo
tempo» sobre a campanha de assinaturas
pára o Apelo dé Estocolmo qüe pleft-Ha a
Interdição da bomba atômica e a condena-
çãó como criminoso de guerra do governo

©m nosso pais. Dêse módó poderemos que primeiro a utiliiar.

ção da visita de casa em casa. Trazer
o debate sobre o Apelo para a praça pir
blica. 

'

6.°) Desmarcarar vigoro*» e concre-
tamente todos os provocadores dè guer-
ra, todos os que combatem o Apê-o de
Estocolmo. f

: W$ Procurar interessar as organiza-
ções de massa de-> qualquer caráter --^'â©-
crat recreativo, sindical,, beneficente^ -íe-
liàjoso; étc.¦-«—;^apoiar e participar oíicial-
mente da campanha piró-Apêlo oe Efitocoj*
^ !e- da coleta oe^a3smatüras.r ¦'$•<¦ *w$
i < 8.°í Empreender esforços para-ôr^a**
rizàr milhares dé grupos de coletores de
assinaturas, de S ou 5 pessoas, mobilizan-
do principalmente aqueles que já subscre--
veram o Apelo. Ajudar de maneira ^f icl-
ente a criação de organizações de massa
nos locais de trabalho, de residência, de
estudo, etc., pela interdição da bomba
atômica e pela paz.

9,°> Contribuir para que seja cum-
pridO o plano de finanças para a cumpa»
nha do Apelo, estabelecido pelos seus or-
ganismos dirigentes. i

10.ôl Assegurar a mobilização de
fpdo o Parrido para essas tarefas, organi-
iar a emulação de fôrma a despertar entre

para a preparação e realização do dn»
grerso Nacional e para o envio de uma
ampla e representativa Juegaçáo brasi**
leira ao Congresso Mundial.

12.°) Desenvoiver entre es traba*
Ihadores argumentação clara sobre a ne>
cessidade da luta im-idiata contra o tra.is»
porte e embarque de minérios estratégi«i
cos, como a areia monaziüca. para a má-»
quini de guerra norte-americana, que se

.destinam á fabricação das armas atômicas.

6^0 
Comitê Nacional do ECJ^iaz um

caloroso aPêlo a todes o* comunistas,
çonclamandp-os a empenhar todos os seus

, esforços e sem medir sacrrficfos para, •»>
tensificando a luta pela libertação nacio*
nal dò jugo imperialista e contra o env.d!
de tropas brasileiras Para a Coréia, tonar
plenamente vitoriosa a campanha popular*
de assinaturas para o Apelo de Estocolmo
campanha que há de unir milhões da
brasileiros e brasileiras e há de contribuir
para barrar os monstruoses manejos d«of-
inimigos jurados dà humanidade — cl
provocadores imperialistas da guerra;
atômica, -*

Agcsto de 1950;
O Comitê Naqonal

münlista ck> Brasil.
do Partido Co*l :.:Vl
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E da Rede, o Mesn o Caminho-B Greve
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MC3BMOS A CAMPANSA DO ABONO

. .Já é chagada • «aaiHita éa aa Iniciar, mm tmim* aa fákri-
m» • -tfiTcaaa eea tadaa aa reparti*;**» publicas • euUrqul
a* naa mmmtirim a naa «a-fUa, a ca«paana pala abono da Na*
*at O abana é m éaa rrfri«4ica<**M »aie acatMaa • tnaia
aaiWta-t-n- daa bimu Iraaalbacésrao m, wpedatmriite. ém
pcnMaHada MttatriaL Oa traaalhadore* já • canaMtram nm
Uttmim, nma fama de arrancar nas palrnca uma parta laalg-ii*
Hcantc ê*m fab-aleaM Ioctm sua Ikca dia aaaahaeat'. O abono
a mm direito e, par iaet, nin dará aer pleiteada cm* mm faw
an nm preacata nan patrât*. bto eiier dlicr que. an reiniciar
a campanha peto abono, é fitadamenlal cMlarecer * ortranlaar
a maaia para que hio ee deite iludir com aa manobra» à*m\
K<f-ieaa de mulloa emprexadores que, temendo ma'ores lutaa
ia claaae operaria, nu quais o* trabaihadorca pousam arrancar
Importante» coneeeaoea de ama exploradores, oferecem niaha*
rias a titulo de abono. O abono que os trabalhadores devim
txigir é um m$* integral de aalário. sabendo, ao mesmo tempo,
combinar esta luta com a luta por uma série de outras reivin*
dicaçôes, como o aumento de salários, a derrubada da asxidui*
dade 100 por cento, etc. Como iniciar a campanha do abono,
em cada empresa ? 1.*) rediuindi, imediatamente, memoriais
aos patrões com a exifjOncia dc seu pagamento no mês dc de-
lembro; 2.*) discutindo no meio da massa esses memoriais
o tomando as assinaturas de todos os trabalhadores, secção por
secção, para os mesmos; 3.f) combinando com a massa a rcalio
xação dc pequena paralisarão do trabalho para faser a entre-ra
do memorial; 4.*) — criando novas comissões na empresa
para a luta pelo abono e outras reivindicações mais sentidas;
5.*) faxendo, enfim, a mais intensa propaganda da greve, tanto
das pequenas greves de advertência, como da greve geral, como
a forma mnis prática e eficiente para « conquista do abono e
dos demais direitos da classe operaria.

rmmmmmimmmmmmtti a t*mryttm*rymms*4*r\ *" mmmm* ¦ _iijut-i-rij iVn* * * '

Milton Campos continua sabotando o pagamento do Abono e Ade
mar o aumento de mil enueros.enquanto crescem as privações nos
Iam dos trabalhadores — Há dinhero: foram aumentados os sub«d
dios do governador, v?ce-qovetnador. prefeito, secretários de Estadc
a deputados estaduais de Sio Paulo, enquanto Milton Campos gastt
uma fortuna na compra de canos de «rádto-patrulha» e Dutra abra
um cttdito da cinqüenta milhCes de cruzeros, em viveresl para ot

' 
agressores do povo coreano

fo*M*j*/*mrtr»*mmmmrmOj*j*j*j*Am*m*AAAAr*mr

Oa lerrovlárioe da "Mede *•'- *••• que traba.ham até o esgota.
tJmtmmrmytm^ttmttfmmt/ttm o *«»• mrmor**m*m*n0

'i'Hl^^^feSMí'''- *
MMBrefiKfc** í "d''* ¦'tSm^S^¦BBfiSí"'¦;•"•'¦-•mW& '
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-O— DISTRITO FKDEIIAL

CONTRA O ATESTADO ÜK
IDEOI.O(UA — Oi trabalhado-
•cs <-m hotéis e similares con-
correrão ás eleições m-llisteria-
üstag em seu Sindica o, apre-
sentando uni» chapa de liber.
tação s»"di.a|, composta de
combateu cs comprovados pelos
interesses daquela corporação e<tuc não sc submeterão ao ódio.
,o ate«tado de Ideologia, impo*,
u pela ditadura.

—O— SAO 1'AULO

GHEVE ÜE SOLIDARIEDA-
OE — UcPo's dc terem recebi- '
üo na porta da fábr-ca um gru.
,»o de grevistas da iábrica "San-
ca Celúia", os operários de uma
jeção da ftlaiiaiigcla paralisa-*
iam o -trabalho em s0liclarieda-
da aos se ns companheiros e*n
grevc e dirigindo-Se »o escrito,
rio da empresa para exigir,
ambem, aumento de 50 por cer- ..
to nOs sá"ários e * "boras de
tolerância no comparecmento
ao serviço 

~;''

OUTRA ;GUEVE _ Reivindl.
• uando aumento de &b pòx cento»

o pagamento uos domingo-j e
feriados sem cláusula da as-
siduidade e o pagamento de •*
dias em QUe de.xai-am de trrba.
thar por determinação do8 pa-
trões, entrai uni em ,&i?v.e os

/qpérarios- fida;, Industria de Am.
ípoiás Espetáiiça,, (tue .se, $QlWa,.rizáiii; támbtshi com ps grevis-
tas idà; Kábrifca Santa Çtílipa. >-,

_¦;' -0MA TiAUADA ^AMCMTjL.'w";-i;3Üüí'érJa.é*4ÍTÍ"ado,res:í /o'aímóWarii;;
V fido 'dá 'CMTC páraiizaram: o

trabalbo -durante *; h,o,^s.;reclà-;
; mando o PaíJ|imèrito d0.au"mj-*h-,í
Vto de 4()'%'!'¦ prometido/pela:] énü'^-

¦jres»;r Só • vòliai*á*vi ' âo! serviço
depoij- tíe «ovo íòmpromisso dá
direção dá empresa de jazerem
O pagamento até o fim d0 mês*

NA "NiTKÜ" — Cresce »' in-
dignaçâo dos . operários da Ni_
tro Quim.ca, de-Sao Miguel,
com o aumento das arbítrarie.
dades e violências nessa fndus,..'
tria do tubarão. Horacio l-afe**.
Agora mesmo foi cortado~o for-
necimento de leite <js crianças
cujas, mares trabalham' na *'à-
brica, ao pagSo Que foi inst*tui_

do um odioso regime pelo

qual sô "POdc adoecer" num
dia determinado numero de ope-
rários, nesta empresa que é
uma verdadeira câmara de
morte.
—O— RIO GRANDE DO

NORTE
GREVE NO INDUOLEO —

l.u-ando por aumento de sala-
rios fizeram greve os trabalha,
dores da Fábrica dc Oleo In-
dústria e Comércio Ltda. O»
grevistas , conquistaram um au.
mento dè 27%, «stando dispôs-
tos a voltar á luta para recebe-
rem os 60% que pleitearam
lnlcia!m«u*.e

ncira do Vla«loN cooiinuam.
ainda, «cm receber o abono dc
Natal do «no pagado a que *,em
direito e qut ji foi pago a o".
traa corpoifeç'*». como a dos
ferroviários da Central do Era»
sil. por exemplo.

Os ferroviários da "Soroca-,
bana", igualmente, continuam
sem receber o a ume»'.o dc 1
mil cruzeiros. aProv***-0 ha
mais de un ano para todos us
funcionados o trabaihadorits
daa autarquias do Etttado dc
SSo 1,'aulo e |H>steriormentc ve.
tado pelo assassino Ademar de
Barrog

Nutn*oiiirc c«io, o pre«xto
da camarilha de esfomeadores
qug governa o P*»'** - os Du.
tra. ov Milton Campos e ot Adc-
m«tr - * de que nâo exist* di.
nheiro nos cofres públicos pa-
ru aumentar os salários dos
ferroviários da SorOcabana, pa-
ra efetuar o pagamento do abo.
no aos ferroviários da Ilfido
Mine*»

DINHEIRO
MEADORES

PARA OS ESFO-
E NEGOOSTAS

Ma, o d'nhelro existe! E me»,
mo que nüo exlstlste,. de quem
lertt a culpa? Apenas dos go»
vernantes. dessc9 assassinos e
esfomeadores do povo, que, com
gua politica de submissão "*o

imperialismo ianque « «> des»
pesas militares para a gucrra de
agre»s8o corttra OS povos, levnm

o pais á catástrofe. Os ferrovia-
rios, que cumprem »eus devc-

mtnto fiqco l-ar* manter cm
íundonsmento essas frrroviat,
con material desgastado e a"-*-
quado. 6 que nio podem paa»ar
mais fome • pr>vacões. Sr há
dlfíciildadci, que a4 suporem
os re.ponuá"" •*¦ por clag,

Ma, fittei tú0 se submetem a
nenhuma Privacfio. Dinheiro
para as «uns negociata», c a rc»
alizaçâ0 d», med-das Rucrri-nas
Impostas por seus patrões am**
ricanos, para qu,. c!c& levem
uma vida cada vez mal,* naba*
be-ic*. apareço em toda parte •
a toda horA.

UM ÀCHINCALHB

Por cxemplo, enquanto Ade-
mar Vt-ta o 2U9. negando mais
um pedaço dc püo aa mesa «io*
ferroviários, e a Assembléia l-c-
gis!at*va de SSo Paulo aceita, ua
Prática, O veto do assassino, <*.
ta mesma Assembléia de capita-
1'staa c grandes fazendeiros.
acumPlicfada com o ladrSo Ade.
mar vota um aumento ger*i
do5 subsídios do governador do
Estado, do viec-govemador. do
prefeito da Capital, dos secreto,
rio» d* Estado e dos deputados
estaduais^ O governador pas8a
a ganhar* mensalmente. 4» mil
eruzeirog, o vlce-gover«*ador, 20
mil, o prefclo, 16 m'1, os se-
cretários de Estado, 14 mll e o«
deputados, 22 mil e 500 cruzei-
ros.

Quanto ganha um ferroviário
da Sorocabana? O máximo a
que atinge o pessoal de carrei.

EM GREVE 2 MIL TÊXTEIS DA SANTA CF ^ü EM S PAULO

Pararam Trabalho
F. mu

0
ram em Choque, com a Polícia

Cinco boras da manhã, do dia
11, os 2 mil têxteis da iábrica
"Santa Celin»", em São Fauloi
entraram em greve. Querem os
operários: aumento, de 6J%
nos salários- abolição do roubo
do Imposto sindical • 4 horas
de tolerância para a entrada
no trabajiho, Pois, neSsa empre.
ga dd tubarão Matarázío um.
s'mples minuto de atraso deter-
m»ria <:*. .Pefdftilàipi, çOPoüso, ,re[mur
perad<>jC .jCpnj ^*|cf?**,-ps- oos; sa
t&cíoã") 

"ye 
jr 

"ííV&Yístii-*-^*^*»"^^»^;

¦-^asseata! |,|.|$í 
'n 

i í 0-
-, Logo; taPÔs ¦ifcf'- *jücid; d-l ^réyè,.

: os <-.. operários { dirigiram-se !:áÓ
Coto»ificio Crespi' pafa apelar
á solidariedade de seus '.compa-
nheirog daquela industria.. O8
tubarões da Crespi,... temerosos
tle que a greve se- alastrasse á
sua empresa; mandaram fechar,
ás pressas, os' portões da f abri-
ca. 

"Mas, ainda ass^m, os oP,era-
rios da Cre§pi acenavam,' atra»»
ves das janelas, para os mani-
festantes, ' sòhdarizandp-sè com
a sua luta; . • / _-;• .¦-"¦':

A policia, acorreu logO'. aos
portões do Cotonifipio Crespi-
Mas afemorizòu-se diante da

unidade e da decisão da massa.
Voltou atrás, efetuando, não
Obstante, a prisão de um ope-
rááo que §e descuidou, alas.
tando-se bastante de seus com-
panheiros.

CHOQUE COM A POLICIA

Pela* tarde, da grevista* reaMa

da greve dos operários da San-
ta Celina, 0 Proletariado pau-
lista e de todo 0 Brasil maii.
uma vez comprova que ao lu.
tar contra a fome que invade
os seus lares, deve lutar contra
este governo de assassinos e la-*
caios do imperialismo ianque
quet* procura», í pelo ierror e. a.

m
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opet-árirt. .vNestasi ¦ j coòidições, a
luta pelo pão dfive ser conduzi-
daj stím nenhuma ^&c^ráçã6^e*:.f!
os!prótestos de massà<5 contra. ca ]

jj ditádtírà':rsánêüináíitt^ite- Dutra
e .Ademar C* súa,.; poli-ica de.
tràiíão nacional de guerra.
Nestas condiçõea Os trabalhador
res,e*av greve-- -:prec^s^m \¦- ?íutar^
cbm todas as forças Pela vito^
ria assegurando-a com: 1) mais
organização de cOmissõeg, 4n-
clusivc para enfrentar as vio-

• lencias dá Polida e dos pa.
trões; 2) maior trabalho dê so-
iidariedade, procurando o apoio
material $ mortal de todos o9
trabalhadores e organizações
demdcràticaí;. 3) mais" aüdàda
para ganhar as ruas e a praça

. publica, para protestar Contra, a
politica de guerra, de térror'#-'
i9tu* àa, d"tadüra de Outra.- ,

brica M.ariangela, par-};, pedir/a,
*.. sol'aari^âde;i dèv%eus';|<tll>ájíiia**'
; dore(s.', íleRentinamente .um-t ;[.4?3 ;

dirigéiítés do moViniènlôí a'; íte- j
cèiãíMária ;t-o,jazza#y foi ..ataca* \
-dt^pôr ^m%ndtf dgf ^^'^A '-¦

combatente, operária >}i .resistiu
valentèmeritêV sendo ajudada
Por numerosos tfahalhadores
'qüè desferiram diversos golpes
nos beleguins de Ademar. .Logo
veio se juntar aos "tiras" uma
tropa de choque da Força Fu-
blica, que chegou agredindo a
massa a corOnhadas de fuzil e
casse-tetes. * e fazendo uso.' de
verdadeira chuva de . bQmb*1*-
lacrimogênea». Após uma luta
prolongada entre oS trabalha,
dores' * a poPcia Maria Corazza
foi subjugada e presa. 

'-

im à^m • ^^mmm^^mmm. ^M gj
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MAIS VIGOR NAS LUTAS- "

E MAIOR SOLIDARIEDADE
primeiros morne-ue*

ra e o o>denad0 de 1.800 cru.
zeiro», isto £,13 vezes menos
qutf qualquer dos "boas vi(|a.s"
que sentam nas poltronas da
Assem!»..'ia Estadual para cons-
pirar contra o povo.

OUTRO ACHINCALHE

Também O nSstt»sino Milton
Campos diz que nú0 há dinhei*
r0 para-pagar o abono-aos ft*r.
rov'árlos da Rede emanter em

dia seus miseráveis s«'áriost que
vivem sempre em atraso. No en
lanto, Milton Campos encontra
sempre recursos para adquirir,'
a 160 mil eruzeirog cada um,
vários carros de "rádio-patru-
lha",' a fim de aumen*ar a eli.,
ciência de sua policia de ceie.
rados no massacre -ao Povo qtie
luta por paz, pão, terra e liber-
f'.*-:'-.. Mihon r.ampo5 e Dutra
encontram dinheiro para entregar
í.0.. ãüítiicaiios, que bombor.
diUim e' arruam as cidades da
Coréia, matando velhos, mulhe.
aos americanos 75 milhões de
cruzeiros em gêneros aüménti-
cios e mineraig estratégicos. En.\
contram dinheiro para comprar
aog americanos 75 milhões de
cruzeiros de armamentos, ar_
mamentos para voltar contra o
povo, como .Já o fizeram durau-
te a greve dos ferroviários da
"Central" e para' arrastar nossa
juventude ao matadouro da
guerra imperialista,

i

PARA OS FERROVIÁRIOS UM
ÚNICO CAMINHO — A GREVE

Os ferroviários da Sorocaba-
na e da Rede so têm, na «erda-t- de, um, caih?nho, Para a conquC'
ta de suas reivindicações maig
Imediatas: o da greve. Esta é à
arma do proletariado para fa-

fZetfi com que sua voz seja dyvii
da e seus direitos sejam-respei-

/.tádps.1. È ; tanto os •ferroviários
-dá Sorocabana, 

"cómô 
Õs da Rôi*

de, já têmí. uma grande experi-' êtrcJa de..va*-íàs greves realizadas,
para lhes mostrar que, se se or-
gáhizarèm bem nos locais de
trabalho, se estabelecerem um
comando firme que não vacile
diante de nenhuma dificuldade
e se-.'procurarem se cercar da
solidariedade dos demais traba.
Ihadores. conquistarão a vitória
E os fer-oviários da Sorocaba!
«a e da Kede Podem bem ima.
ginar.que-força invencivel terão
se, organizados.e unidos em ca-
da ferrovia, lutarem juntos cOn.
tra os mesmog inimigos'e pelo

• mesmo objetivo: lutarem con-1
tra a çaWarilha, de esfomeado,
res quê está no* *?over*-top mpr
8»ãot pas t liberdade-^

REIVINDICAÇÕES
NO ARSENAL DB

MARINHA
Submetido! * um rcfim*

da terror, verdadeirameo*-
te fasclat», oa OperaMoi
do arsenal de Marinha vim
da ad-a re agravar su«t
cond'çô>t de trabalho. <»•
chefes e cheíetes da Ilha,
•ob a d>reçio do almirante
GuiUobel, lançam rano da
todos os me-oe para au*
mentar a exploração doa
opararios, ao mesmo tem-
po que .se ent regam As
r-fs escandalosas negoci-
ata«. '

Ar-sim, por exemple** 0
s r. GuiUobel aprc*citou-r©
da realização do ultimo -o-
go da copa do mundo P*ra
nâo pqgar os operários
c-jsc dia (\p salário. Com*»
se sabe, o dia fo1 decreta-
do ponto facultativo pelo
governo e os operários do
Arsenal têm direito de re-
ce.ber o salário correspon**
dente, como folga remu«
nerada. Mas iaso não acon*
teceu. O almirante mand*>u
fazer o desconto desse dia
de ftalario* ao mesmo tem-
po que, com o dinheiro dpi
próprios trabalhadores,
comprava mil entradas pa*
ra os jogos da Copa, a ra*
zão de 30 cruze! ros cada ría>
ra distribui-las aos chefes
de secção de «uà simprttla*

Outro abuso, que conti-
nua |revoltando os' ópera-
rios do Arsenal, é ainda o
problema da alimentação^
que varias vezes já os levou
a manifestaçõef» dentro dá
Ilha. Diante dos protesto*
dos trabalhadores, o aimi-i'
rante admitiu no restau*^.
rante certo numero de fis-*
cais das oficinas. Mas esse?
f iscaia, em sua maioria são
diretamente intimdados °u
corrompidos pela adminis*-
tração e fecham os olhos a
tudo o que se passa. B
quando surge qualquer re«
clamaçãp' o almirante f-n-
ge não ter nada com o caso*
respondendo: |"Há ai um
fiscal: dasroficinas"., O caso
ÚtiÉ'"'' ap*endizes do ArSe"''n^ié^tipíco. Enquanto o

3 peâ*30al^áò"^ Dpp-Mámenio* •
idè^Wlh^fe^^d^íDe^i^,,'' !amen^';' ^^Râdipl ÍjW|.>çav

. a bj9^\.|4Q-5('Jppç;^âri-^s.. 
'oa .

>': a-^çiaiáize^vr, (ào-*- (>Ajti»Bjiàl '
; còmení üttiá íbóià: pessitrií*.

E suas "reclamações não
são ouvidas. Quando recla**
mam, sã,o perseguides...

E' assim no Arsenal, on-
de os! operários não têm
nenhum direito e são' até
demetidos, presos e proces-*
sados quando são ".apanha.*
dos com exemplares , d°s;
j or n ai s dem'oci»ticoá/. (
comd a "Voz Operaria" f
a "Íffi"pi&*s-a[Popular1*'. '



Os Camponeses Paulistas Organizam-se ~~jà 
J~fiNon ttm.ilóx iliMiiormliios dt, I.íImiIíiuhi l/fâ 0W tá4Xfi90

PuodadoK cm divc-rto* munc.p.of- t«»ls de iim.i
re... tia do Ct *»>;».»*« — Uma uréia i media...: a

Iti a em t,tíío**4í n"a tiiieriUi.-.- dc Pa»sic« ¦-» Pela
pot*ífí da terra e a t^iquíata da Dem v-ua Pr*****

Iri* *••*> Em Kinr»*ha nara o Conorç-w Contra os
DexP-sfof* c Pele Poíwc da Ferra

tjá t"to falido fiino--do"
cm :divc*4*ao* pon*os

fio interior |.a*tli*in oa
primeiro» Comitê* dc U-
beriaçüo Nacional . orca*

oíKíídOt pí-ío** cam|tíMicaWi
o« canmoncic», dc i-i**.*

M* do ->! '«"*iCO M:inil*isi».
de Prca!cs( dc Agu Io. reu*
ii.-m •-•'.. na** faxendua e ¦*¦-•

***
Na URSS já não existe
Crmr-a-. poWes

a--..iu54;; ... - - •.-¦•;:-.- -..a. -4.J»,-,.*-.-; «j:^.^.... i*.v«Jf#*!' "f^'**»-ifi .-'¦*>-ít^fH^^í

:;^ü«"SS .-.:r! ¦ «:. .-i, .- -v '¦¦,• , ¦¦•'¦¦ "-.-.•* - .-?£"?'••

*-*!*-**

ÍNA iJfNIAO SOVIÉTICA os camponeses conhecem a for-
tura e a abundância, a élevaçfio constante de seu padrão de
vídu material e cultural. A Revolução Socialista de Outubro

deu a torra aos camponeses. O Governo Soviético, implantado

com a Revolução, não poupou esforços para elevar o padrão
de vida das massas camponesas, colocando >* em suas mãos as

máquinas mais modernas, eletrificando as fazendas coletivas
e.formando um verdadeiro exército de técnicos que melhoram

constantemente os rendimentos-da agricultura soviética. Antes da

Revolução, 65% da população rural da Rússia eram constituídos

de camponeses pobres, que não chegavam a colher o sufi*

ciente .para se alimentar durante todo o ano. Hoje. não existe
mais na Rússia camponeses pobres. Já em 1938 o consumo

pessoal dos camponeses da URSS se havia elevado, em rela-*

ção aos doa camponeses • da antiga Rtissiá, em mais 1*-!B«%

de trigo, *Í79% &^ &** os -»mpone.**ea

aoviéticos só conseguiram * conquistar este* .regime de abun>*
dancia a liberdtrde - porque lutaram? ao )adó' da^^ çlassiè operária

pela posse da terra, pela derrubada do regime de «apitaiiataa
e latifundiários a pelo Poder Soviético/ o poder dos operárioa
« camponeses.

O Camponês

Dona Zefa estava grá-
vida. Ao dar a Hiz. a crian"
ça morreu de tanta fra*
queza e por não poder
chamar o médico, por falta
de dinheiro. Ainda por
cima, a fazenda descontou
25 cruzeiros como multa,
porque Belarmino não íoi
trabalhar naquele dia. Ah!
Era áèm^ifi %, j^-^lt».

O doutor Andrade ta f i«
cando cada vez mais Pôd?e
de rico com a alta do café.
Tinha gado de raça do que
cuidava muito melhor que
dos colonos* No mesmo

.«dia em que o filho de Be*
larmlnO: morria por falta de
assistência» uma vaca do
tatuira era? tratada a inje**
ção por dois^ veteriftáaiofc i

•>*•.'•«¦ por- d.*» »•(».*•» - ir t mi .»::.-m- nin, na fa.
vcii-i* mi > rôv.iidic-sxà,**; **iKte íambrejo c »u*ro#»*í.t« iiiu-M-aia» c heai*»**-*». ... fazenda Cal»eça do •.*-*¦'.
K Ro tuiiiar tatili.viiurntu Outro Comitê foi fundado
úi eanunho dit« uta,* v*vo* tua Umnn RifHrd. tona do
vc^flnu*;ai -Pí? Pratica «tt- I t'ir-«cu\.ba. Km Itio PríHo
•Ucu •»:*.•*.. a comutis.,» nn a..;»;., u" u, Populna, l>-
re»\fndua^> «laj, gratido*, .reli* d'0c8tc e diversos w.
m?.ítii.»« Irabalhadoraj úa, iro* munieipioii jà at^ig»
cídáiic t. ao camnw o,, eiun*" inmi iombi-ai vários Coiiii-
l*Oiu*sc- «« «lecidciti onpi* tia Deinocfal-cof. dc 'U
iti/Hr o» ComMüí. de Ubar- -^btauavrio''Nacionaj.
laçào. |*.-rao.s quHjs t. ..ftra -/ ââ J . . ,
tarefas iin,díaias dc »*Jut-* Wm daó ***** fm'dn
do com ... neceasíLtioi'*";»«»•*«¦•• do programa dc
maia sentidas * unrWte* U)do*í ««^«^omiiâs ó a dc
da uiasaa *ca«.iipcmct,i dá ^esa da W****** dc Pra-
locnJidade. .

O P0NT0 4°D0I*IUNiKV
MA DA FRKNTE 1»K Ll
ftKKTAÇÃO NACJO N A l

Neasa diacussâo Uo Ma
nifesb de Agosto culi*.* «>•*
i aniponescs* como nâo po*
tlia deixar de aer, o pauto
que inu-or *ntcrcsse (tes
•>erta é o 4o ponto do i*'-*r
•grania da Frente dc U-
l>ertaçâo Nacional, qu** ie-
vanta o problema da eütx**-
tíá imediala da terrs a
ijitein a trabalha.

Organizando-se nos Co*
milê» de Libertação os cam.
poneses assentam logo as
tarefas imediatas para •!
levando á pratica as d*ver
sas reivindicações do pon-
to 4, ampliando cada vez
mais as «*-uas luta*: até a
tomada das terras dos
grandes fazendeiros. As*

*tcs. Os eaniponcser. nâo per.
mltirio que a d-utdura de
Dutra e seus patrões ame-
ricanos deitem suas mãos
aauguinarías no Cáya.eÉo
de Bspcraiiça. i
CONGRESSO CONTRA OS

DESrE.JOS E PELA
POSSE DA TERB.-\

CONQUISTAI A TERRA COM AS
PRÓPRIAS MÃOS

liUlUNTK « «aiiiitaitha uloiunal «* *?«mli*-MitM* th **«*ioí
... pitiiHJu* dn l'Ui^**tCí»l»i « úú» *^.*»i*i*iitt>>> r.*i*«'i-.-<**i.*i-* t'e*ii..*a
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até a soluçfio d«« )¦ *•• • »r»n» t..** *».Mfip.iii**»si» gur ó*»vt*in u*
«er Oa cnnípone.M'!. ngi#ra. *»**»**»• »*» •l*»»**»'-*»*»'*** U.niit*» U,i pr**-
ii»-:^.»- d« muittis chhdidst»»» Mun ÍAnto-i ««nU*»*.. »<..*!.i-.;«,*« •
prèprlo Varjpts, grande* lNt!fundl*«rin **> Kí*i OriliHa» d-.^ ***ul ?
Os ctim|H»tiesi«s !"<••.-.«»»*. nfo* se iludir .- .tí •- i-*« ?•* t|ii«* •*••
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Por iniciativa dos Co
mUês Democráticos de Li-
bwtacfic» Nac*ohal criado»
«ra Miguelopoüs está sendo
preparado nessa zuna-cam.
ponesa paulista' um Con-
gresso Contra os Despejos
e a Pos»e da Terra. A 5 da
corrente, os Comitês de
Mignelopolis realizaram
um grande comicio ram-
pones como prepar->ção
para o Congresso.

Este Congresso será pra-

deu Ádhemar, depois de iiteito. aos t-ani|»..i.i>»-» p«wl *»t
tnrds f<im** e oprcr<«t*to * oa nm-uiarra» bt-uiiait. d*i r.v».|»»•»..•***¦,
como o masaacrr* de Tupi. O que pt-rriwir** í-4«»-r .•»>'•*¦••••
Itonesoa é, pois, desde já, procurar *r-ralttuir ttm suns pfójtriaa
mãos «• *-*uio mais achlidají reivlndirá;r*#a. K' traUr 'ttm .ti*»*
lhorar auas.eondicoeif de vida. nfto r«**rai**J<- <iue mma «ovr**t»o "
dt* f-Tnndf-s fit^ndH*-***** e eapitalistaa o faça. maa lutando Ma*»*
ra por melhorea rontratns. por aumento, de -salár.os na r*t- '.'
Ihí-itu, contra os despe ji» dia terra, por folgap -*emunf*raéaa>
férias e assisttlneia médica a pela posse d: * u-: ra. (ieluli»»
prometeu, por exemplo, dar terra aos camponeses.' A verda»
de i que, como lntifurt-diArio, Getulio janinis enln**'.*ii-*. as ter
roa dos grandes fazendeiros aoa camponeses' trabalhadorea.
Mas oe camponeses poderão obter essas tenras organizaml-i-so
o unindo-se para ocupá-las, como catão fatendo. por exem*.
pio, os camponeses nn Itália. Desta maneira oa camponeses p *•
dei-fio comprovar rapidamente a sim cridad* de todot» /-*$***et*••enMores, -.Trifieaiido que precisam' rmircru.r iitUÍV conquista da •
um governo Dcmocr£tlco Popular. ¦*a7' U -,**f*i".* ;

parado e
fogo do

realizado sob o
crescimento das

sim, decidem lutar desde Jutas camponesas, das Mras
já contra as ações dos ta- K^^tas por melhor paga-
turras* para despejar os
camponeses da terra,- par
ra impor oa fazendeiros
melhore» cdntratròs/ para se
recusar ao pagamento da
"me-a" eda¦¦ "terça-¦' t con-
seguir a anulação das divi-
das nos barracões das fa-
zendaa. - * -
GOMITÊS EM VÁRIOS

MUNICÍPIOS

mento nas, colheitas, p«?la
aplicação, do Contrato for-
necitjo pela Associação És-
tadual Camponesa e con-
tra os 'deüipejos. Assim, os
camponeses forjam sua
unidade de ação e de <****in-
bate, na luta pela posse
da terra e pelo governo
Democrático Popular que
realizará o Programa da"
àTreinJe Democrática d© Li-

Em Miguelopoüs já foram bertação Nacional e dará
fundados dois Còmitôa de; «ma. v*da Hvré e feliz «s
Libertação Nacional aatre massas camponesas.

ií*-*O «ESMO DE w»
NORTE - IMIIR^MII

GANGSTERISMO
Uma comissão parlamentar do Congresso dos

Estados Unidcs revelou a 8 do corrente que o grupo
de bandido*-; cutrora chefiado pelo celerado Al Ca-
pone sobrevive a seu chefo e continua a agir]

O senador Kefauver, presidente da comissão do
Congresso, disse que a organização de . gangsters
continua a funcionar*não somente om Chicago como
em outros pontos dos Estados Unidos "onde o jpgo
e a prostituição, produzem grandes lucros".

Conseguimos a prova — .acrescento» textual-
mente aqüèle senador — de que os gangsters inva-
diram o domínio dos negócios legais e que mantêm
relações lucrativas com politicos dos dois partidos".

O senador se refere aos dois partidos da grande
burguesia imperialista americana: o "Democrata"
e o "Republicano", què se revezam no poder com os
seus gangsters. como Truman hoje ou Hoover-no

Quanto a ação dos gangsters no ,do»miníO dos
negócios legais, nenhuma prova melhor do quo a
preparação da guerra mundial e aa ações de guerra
dos imperialistas na Coréia.

Belarmind Encontra o Caminhe
- |ll**»l|.»*»*^*»*----------*»4*. II
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Quando chegou o ienripo
da colheita, Belarmino

cheflcn uma revolta dos
colonos contra a fazenda,
porqne o fazendeiro queria
obrigàVIoe a fazer a coroa*
çlo e a colheita antes de-
les colherem seus tYtanth
Vnentos. Bflaitiriiho «orht-

Ss 
à son Hr a necessidade

a luta contra a je#a»-
Ção 4m-1titânm.< '¦ -¦¦ x

A colheita foi dura. Não
dava para colher mais qua
ilm saco por dia, pela mi-
seria de 7 cruzeiros o saco,
Além de trabalhar o dia
Inteiro, ainda os colonos e
os camaradas tinham qua
trabalhar de noite, de gira*-
ça, debaixo de chuva, pare
recolher o café do terreiro
eujeitoa a rkarem tuber-',a***M&,.

.{13.
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A coisa ia ficando mui*-
to mal Para Belarmino e
para os colonos. O serviço
era cada vfez mais aperta-
do. O fazendeiro, sim, é què
enriquecia com a alta do
café e com a exploração
-aos trabalhadores. Bolar-
mino já tinha perdido, o
cavalo por divida. Desesp-r
rado e endividado, acabou
•fugindo de madrugada.

Belarmino foi se empren
gar numa usina de açúcar,
Queria mudar de vida, ©<«
peflimentar outros seirvi"
ços, Na usina ganhava 15
cruzeiros por dia no trans*
Porte dc cana. Não tinha
gozo de fériaa, Nunca st**;
brava dinheiro. Tcdo rty^
do se queixava hà uiiná, ^

hVck-\i .i;-!(*l XO/
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i.l*ai*eW»Hi doi KiltMlo»
Mo»jk\*»m morta,» 1 7*17

^--*-u*,, eni c- a« «mais 73í>
lurrJU«res o -•'• criuat-a'-

Tor o-r-Ui*. cio t-Ju-fe mi*
jAftr 

*aovt<**ta*ericu«iio K«*
atrai Robsrt, antes ut.j-.m_
tfa iavaslo, nss soitas </c
opei-ção da, ifu^rrilhi»
Mo fato da jtapulaçio cl-
-ri proteger oa cointaten-
lü da luta dc libertAçio ns
ciou»!, foram de»tru<das .
ineendiad-M 4» mil casca
és habitan** pacíficos.
Sra s preparação do ata*

^***ta* ¦ ¦ ¦ '¦¦¦¦' ¦ ¦' -- ¦¦ ¦ - •¦¦it». ¦ I— ¦¦¦ mil——  ——— ¦ -* mmmmwâtt^

A MARCHA DA CRISE EM PERNAMBUCO"amaro valentimT

UM NOVO CONCURSO DE V OZ OPERARA

A Revolução de Outubro
Vista Pelo Povo

6 

— Os aMealcanos tini
verdadeiro pavor de

.todo cidadão coreano, á
«cesaão dos traklores pro*
irados da cama-Mha de Sig.
«a** Ri. que ajudam a afo-
gar cm sangue a sua pa*
tria. Tratam por *sso de
exterminar todo "suspeito"
de colaborar com exercite
popular e os gusrriíheiros.

Um correspondente dc
guerra francês relata que
foram mortas pelos ame-
ricanos criança*, que brin-
cavam num jardm. Un:
outro correspondente in-
forma o afogan.ento dc
1.000 patriotas coreanos
sob ordens dos americano».
Soldados ianques chegaram
a melralhar mulheres co-
reanas que lavavam roupa
num rio». 0 corre.pondenté
de guerra do "New York
Times" diz que tropas nor-
te-americanas empregam

,. aislematicamente a Ufca
de terra queimada, destru-
indo comple.amcnLe aldei-
as e vilas.

Através desses atos sei-
vagens os am2r*cano*s pre»
tendem quebrar a vontade
de luta' dó povo coreano
e impor-lhe a capitulação.
Exemplo disse: num só dia,
os av'ões am?vicanos Ian-
çaram 27 bombas sobre a
aldeia de Pia^l' nas pro-
ximidades de Seul, rôdu-
zindo-a a enzas.

Não há uma só cidade
Ou povoação coreana que
não tenha pago -"-e1" tribu-
to á ferocidade dos in. *.co-
res noríe-am»'. -canos, quan-
do não foi completamente
destruída . dfsapareceu
do mapa. Plongyang-está
qu^se com píe t* amen-e
eliminada na sua zona in-
üuslfial e residencial. .Seul
tem. mais de dois terços''destruídos. O mesmo :*3Con-
tece com Tasjor., Taegu e
Outros muitos dos principa-
Üs centros populosos da Go-
réia.
*¦» — Que direito tem os

americanps de estarem
invadindo a Coréia? Que di
reito têm de utilizarem a
Jbandeira da ONU para
seu ato de guerra e expan-
¦sionismo, quando todo o

A 
7 DE NOVEMBRO próximo tréfiscof.
rtrá o 33,° anvversirio da Revotu*

çao Socialista na Rússia, qua edific u •
primeiro Estado socialista do mund-. o
glorioso Estado Soviético, baluarte da paz
• do libertação de todoa oa povos, espa*
rança a gaia daa grandes -maisas popu-
lares em todos oa falses.

A classe operiria todos os artidá-
rios da paz e oa verdadeiroa patriotas do
todoa os paises saúdam calorosamente
mais am novo aniversário da Revolução
proletária. coascHdaido sua unidade de
ação e de combate em tomo da União
*soviética, que, sob «* direção do grande
Stálin, lidera as forças da paz e do so-
cialismo no mundo inteira Associando-
se ao júbilo da classs operária e das mas-
sas populares do Brasil com o desenvclvi-
mento e a consolidação crescentes do so-

cialismo internadonslticnta, que se ba*
seia no gigantesco esforço libertador dos
povos soviéticos, VOZ OPERARIA abre
em suas páginas um novo concurso para
os seus leitores conci t ando-os a que es-
crtvam sobre a significação para o nosso
paia e para todos os povos da Revolução
d .• Outubro na Russic, Todos os leitores
e amigou da Vez oderão concorrer aos
novo concurso, com pequenos artigos de
no máximo 1 lauda e meia. Esses tra-
balhos poderão abordar qualquer aspecto
tí% Revolução Socialista, psincipalmente
relacionando-o com a luta atual de aesso
povo. Os trabalhos classificados serão pu-
blícados em nossa edição especial de 7
ae Novembro e seus autores serão pre-
miados com obras dos clássicos dp mar-
xismo e de destacados escritores sovié-
ticos.

BANDITISMO NO
PARANÁ

Km Maringá, o clic/c ''*¦-•
3eiiisu Mário jardim, a_u-_*
p.iciado com outros poliüquá-
ros uas classes doni>nanrss(
como o cl>elc de 1'oi'c'a de
Campo d** Mourão. Joaquim
Luiz, contrata cangaceiros,
por intermédio de seus agentes
pura condu-i-lo- ate Cruzeiro
do Oeste onde o dito Mário
Jardim tem imensas propri*-

dades de, cerca dc 3 mil ai-
queires _• tcrra. Nesisas Pro-
Propriedades i mantida uma
guarda de »0 cangaceiros, que
recebem o ordenado mensal
clc 1.5ÜÜ cruzeiros. A função
desses cangaceiros, que vlv«m
armados até os dentes, inclu-
s've de fuzis, é a de maiar sem

<^*ia^aM(MMr*^^(t^^^^W^VVVMMW,VVk)aiaj

mundo sabe que a decisão
do Conselho de Segurauça
a 27 de junho foi inteira-
mente üegal, estando ausen*
tes daquele organismo das
Nações Unidasi a União
Soviética e a Chir-a? Que
fazem ainda os americanos
«a Coréia» quando o povo
coreano repudia seu infame
quisling 

' 
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milhões de coreanos do sul
— toda a população adulta
dessa região da Coréia —
subscreveram uma declara-
ção contra a intervenção
norte-americana na Coréia7

Não! Os gangsters de
Truman e Mac Arthur *e
vam a guerra de cohquis-
ta contra um povo que luta
pela libertação nacional e
contra o imperialismo. Es

. ses monstros ! 
praticam o

mais odios-o crime de guer-
ra do nosso tempo. Contra
es'se crime se ergue a cons-
ciência dos povos num pro-
testo unanime, exigindo:
FORA DA CORÉIA OS IM-
PERIALISTAS AMERíCA-
NOS! A CORÉIA PARA
OS COREANOS! QUE SE-
JA DADA UMA SOLU-
ÇAO PACIFICA AO PRO-
BLEMA DA CORÉIA! |

Piedade qualquer posso» que
apareça nas proximidades d*K
Picadas daquela região. K os
cangaceiros matam às deze-

nas, jogando depois os ca_4-
veres das vitimas aos urubus.
r-*' asstm que o Pessedista Má-
ri.» Jardim, com o apoio de
Dutra c Moisés Lup-r>n, * ain-
da com a cumplicidade dos
drs. Pedro Chagas e Agnaldo
Arquias, vai sc apoderando

das terras de Campo Mourão,
numa escandalosa grüagCm
que abocanhou mais de 30
mil alqueires de terras do
Horto São José.

Até quando o povo de Fa-
raná Pode suportar estes dit***
dores sanguinários?

EuziáBio üe Queiroz' —
(Esrado do Paraná).

A LIBERTAÇÃO DOS
CAMPONESES DE

GUARARAPES
Depois de 48 dias de prisão,

foram postos em liberdade»
no município da Araçatuba,
o" camponeses de üuararapes
que tinham sido presos Por
baverem lutado por aumentO)

de saláiios na ocasião da co-
lheita. Diante da pressão do\
povo e da solidariedade dos
camponeses a policia de Ade-
mar e os tatuiras viram-sfl
obrigados a libertar esses iu.
tadores. Os camponeses na

prisão porta**am-se cora digni-
dade, com .exceção do renega-
do Manuel Pacheco e de Tin-
to què passaram ao serviço dai
Policia, üestãcamo.a a posição

dc Francisco Cbiraza que não

O PRéPííiTO de Kec-ít |ogí?dOi 4. di»fem|}frl«o,
Ut publicar noi jw« como ft -u^-kI** eom o w*

mh fim wiint3«r«i qui» vem toai des rrámpürrei ferres-

»e Intimidou diante d»8 amea-
C»> c violências da polida.
Uuando o delegado H'e disse:"Eu ihe mando para a Espa-
nha, porque voc6 e cspnnbor,
êle respondeu: — "Eu cstou
no Hrnsil há 30 anos e sou
tão brasileiro q"u a n t o O 

'
Senhor",

DARCY SOUZA
(São Paulo)

AS ELEIÇÕES DA
DITADURA
Fu uma das vitimas das

atrocidades policia-s em
Assiz. Fui preso e detido
em cárcere imundo duran-
te 21 dias. porque estava
divulgando Os nomes dos
candidatos de Prestes e 0
Manifesto de Agosto. Mi-
nha residência foi invadi-

da. pela policia que levou
livros, revista.' quadros ç.
retratos^ virando a casa
de pernas para o ar e mal-
tratando minha família.
Isso dá uma -déia do cura-
ter macabro dessa farsa
eleitoral que acaba de rea-
Üzar a ditadura. Mas a
luta continua até que con-
quistemos a liberdade pari
o nosso povo sob um gover-
no de- Democracia Popular.

Venancio Botelho (Assiz
São Paulo)

r^ali- ündo umi*. boa admi-
nhtrarão A realidade* po-
tém, o mulío dlíerente.
Eme govémo só beneficl»
oi »•-**••» or ¦ •. e *.;r.im» •. CA*
pitiílif^es V um Inimigo
jurado dat. mêHm* i •j,-I*.*
rti

tr

A começar pslo t-aneio
•ylls*-i*KyTiunldpal, que ve**
rnos? üm niime?« imenso
de mis de f a milia com sa-
lart-Jã úc fome. Os mais

antigos gímham 22 cruzei'
ros de diária e os mais no-
vos aperta** 18 cruzeiros. O
abono de Nntat tam sido
intransigentemente nabo-
rado pelo Prefeito.

Em Recife, o custo de
vida -*re_ceu assustadora-
mente, aumentando, nasses
últimos meses, de 40 a 100
por cento os preços, dos
princio-»'. gêntros ..lime-
tlcios. Aliás, como conf es-
sa o próprio governador
Barbosa Lima, em menaa-
gem à Assembléia, seu go-
verno mergulha Pernam-
buco numa situação de
miséria crescente. A arre-
cadação de impostos com
a exportação de açúcar, por
exemplo, caiu de 44 mi-
Ihões de cruzeiros em 1948
para 6 milhões, em 1949.
Em conseqüência dessa si-
tuação diversos setores do

ires, do ¦ *•• Io mineral, da
estiva *-**• do:a** e ú% re-
sisiêncJa

E a f*ns0 cresce nos Ia*
.«--. do pvo, Oh dado* que
o Prefr.tf. **-**rít?nta para
eio'*»*ai* ai-u |iiv,* ria «inÚ
nhti-neín e eoi-í* iiam. l*or
e*<omi»?o: em 1948 os hos**
piu.s rf-ít-**travam pouco
mal* de 32 rnll ouberculr
aoi e fá em ÍÇ49 fsto r
mero en* do mais de
mil. L' a marcha da fc
dizimai ido ca Hlhos da c
se operária.

Hi ainda o angustio»
prob! -na da luz o da água
am Recife. 0| Prefeito
mente quando diz td-lo so-
lucionado Há brJ ros como
Beberbt-,1 cem numerosa
Dcoi.lação, que se encon*
tram Draticamentasem luz»
pois os meradorea precisam
usar três ternos dc Iam-
padas para obter o mini-*
no de lum*naç5o. K op«> o
paga taxas escorchantes
de luz Esses sào alguns
•'atos, num milhão, que de«
menstram como todos er
ses senhores das classes
dominar tes só p.dtm hoje
governar aumentando a
miséria do povo e, portan-
to, que o povo deve tomar
em sua? próprias mãos os
destinos da Nação, lutan-
do pela Revolução, lutando

proletariado] estão sendo . pela Democracia Popular.

CONTRA A AGRESSÃO IANQUE
«NÓS, MULHERES residentes no alto da Moécí»., São

Paulo, Brasil; protestamos perante o Conselho de- Segu-
rança da ONU pela decisão ilegal que tornou, sobre o pro-blema da Coréia, protestamos contra a intervenção dos
Estados Unidos nos negócios atemos de outros paises c
mostramos nos.*.a decisão de não permitir a mobiliza-
ção de nossos entes queridos para 

"combatei' 
o bravo povoda Coréia». — Assinam: Maria Lap-tísica, Julia Garcia emais de uma céiítonà de mulheres ••-.ulislaF

OUTRO PROTESTO .;
DE MAGÉ, no Estado do Rio foi enviado o seguinte

protesto à en baixada ianque no Rio: — «Protestamos re-voltados contra a agressão norte americana ao povo co-reano que luta por sua libertação e exif-imos a retiradaimediata do exercito ianque da Coréia. Exigimos a retiradaimediata das tropas norte-americanas que ocupam basesmilitares ern nossa Pátria». ~ Assinam José Munia-de'Melo, Deusedma Gomes e mais^uma centena de patriotas

O POVO
DEFENDERÁ
PRESTES

Quero erguer meu vige**-
roso protesto contra a per-
seguição que os chacais do
imperialismo e da reação
movem contra Luiz Carlos
Prestes. Quero proíestár
contra o boato estúpido
lançado pelo repórter Fasso
da Standard Oil, com o fim

A Repercussão Inter nacional do Manifesto

-&0. 10 ~- VOZ OPERARIA - Rio/2HQ* 1950

(Conclusão da 3.a pág.) ,V
onde os operai-ios levantam novas fabíiiu
cas é cidades inteiras, onde o n'Vel de vida•é a cada dia mais alto, se aproximou de
mim, durante uma das reuniões do Con-
gresso da Paz, .um camponês vestido comseu traje regional. Havia lido a tradução
búlgara de um romance meu sobre os cam-
poneses brasileiros e quer% conhecer-me.
Falou-me de sua emoção ao ler as terriveis
condições dè, vida do trabalhador rural
do Brasil, mas também da sua alegr* a
uo ver num . Jornal de Sofia trechos do•manifesto de Prestes:" Disse-me:

-— Quando houver v regime popular

os camponeses bras»iOíros livres. E- ae for

,,".*¦ • ¦'¦'¦ f* v 
'¦':.*;¦(' 1 tij'. »'. ¦ "i-i- ¦•¦¦ íz''7-

possível, quero ver Prestes, esse Prestes
sobre o qual a nosso Dimitrov tanto gos-tava de falar... Tenho eerteza que ele há
de libertar o yosso povo... Üaqiú tios se-:
sruimos cada noticia aobre o Barsil e s0«bre Prestes.

Assim, de cidade em cidade, ouvi o no-
..me do Bj-asil e o nome de Prestes, entendi
os poderosos écos do seu documento liber**tador. Prestes é o próprio Brasil. Quandoe%ifala é a g-rande. voz de nosSa pátriaque ressoa no mundo, dé nossa pátria mar-chando hoje, sob seu comando para rom**
per as. guilhetas da escravidão niaEchan^-dó* pa»**/ os «aminho$,^
progresso, da felicidade do homem. ."" "

de criar confusão no seio
do povo, anunciando a pri-são do Cavaleiro da Ésebe-
rança,

Façamos agora uma ad-
vertencia a esaes ch.-.caia.
que desejam caiar a -/óz de
Prestes e dos comunisiaa
porque são o baluarte da
luta pela paz e a indepen-
dência de nossa pátria. Sai-
bam os Dutra e os Truman,
qüe não silenciarão a yoz
do Cavaleiro da Esperança
e que não conseguirão, de
nenhum modo, f azer as ro-
das da, Historia andar'para ,trás. O povo derro|ar4 (já
Perseguidores de Prestes^
O povo guardará Prestei
da sanha assassina de séiis
perseguidores è marchará
com ele á frente, np Exer*
:«to Popular de Libertação.
Nacional para esmagar o
jugo do imperialismo Ian-
f a dominação sangrenta
•da burguesia e dos.latif un-
diários; J:>

j ;Lü1z iÃgosWh& Baiiget
tiba *-- Paraná^ "iy"

•~ "'" . 7 ¦ * 
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EGGYOIO ESQUEFF
iniciamos etta -exãt» num momento em qyç o

nosso i uvt, tem um stvo Â vista K' só atirar, e Atira
bem Cada munição perdida * munição .nti**if ue ao n»
mino.

Quase três milhões de br..*»jli »ros «puseram « as *|
tintura a ua ..tvur-vnto que *-»nif*r» n f*|>ec e humona:
— o apelo dc Pai de Estocolmo. O er. Truman nfio kos
lou. e muitos tombarem aivdU*lriados pelos partidário*'
da aterra.

Un» isto prot-a que acert»mos o alvo. A eldadeia In-
inií*n foi atinrlda.

— *> -_

OUTRA prova? O embaixador d» Dutra em t-andre*-*
teve que vir a ptib-lco. através de uma pn*a o*Vta. -nara
dlxer oue nio existe movimento em favor da pax no
BraMI Teve qu* falnr no movimento. ¦

O sr. Dean Aclienon» Secretario do DenaHamento
de Estado. dccl*rn mie o movimento cm defesa da pax *
obra dos comunistas.

Náo prectaamos de tanto ctogio.
__.*__.

COM aquela cara. Truman discur*o« num' teatro
de on^reta.de Sio Prartrireo.

Não ufou Mmaquilla-*rc". Apareceu rnmo sempre
tstevo na Casa Branca, o núe ele sempre foi.•_-"* o ___.

POR falar nljwo. a Legaçíto dc Tito no Rio eeti» «r.*
v'ando tambem para inteV^ua-^e ' inin*lb*ê*> nm ofi"*o
pedindo a indfcacilo de enrl^-pcos de* pessoas interes**»*».
d*»s í»iti receber sua» nubUoR^fies.***-**>-"n •• ,*>*$

T-mbcm cu recebi o ofeio. <• í*-*- nSo d-nro a«u. n*í.rn
onde e'cs dev*»*- n'?-»d-r 'uas publicações para nfio ofeir*
der o ".tidor ¦í'08 leitores. ~T _v ,.

Ma<* direi em carta <• le»ração, ora se d»re*.
— * —

TITO Já recebeu dezena*, de mUbfles de dólares em
"«•m-nrestímo" de Truman. mas fi»**-* »*o dis na publica.
{So d*** «ua abíeta literatura de tr-^o.

Mas nâo deve aer por acaso que Truman, Tito e Tra-
ição começam com a mesma letra.

t*«iat»k o ba-M-ti d** V*******
|sa>ti*(a, titylí-_M| m ^ltt,te* (Usttltftis, tsino »s á^a**
Msgio d» tastrafàe tta**Oua_
r»e fy»e m "üh^ n».r,4...,<_«* auvtdáti.* da« oj^lfis «J*
pt».*tba, dw» . t.«, l= e doi ae.

Oi i"u»»-_.ii*;;,i„a ao» eumi.
!#« a'»»tfitei» d#ren ..>(s.m»«,

«. ««•? eftudsm M-VaM*.»».,,
«c«*e s trona m.rxiauueut.
ei*ia; rr* ifar <t»«»i«-ir,>a »*,-. w*
!•!• iclltil ti* l»latll l««.|.c. eaprea ti •» mlortur*. j_ o».
eBunieraçao. que e.,_ io«<e

, de sar -omiUci». das ebrpjti_**«ô«i oo» propagünditias jua.lauog drfnoimtia a *mp<'.»au*
ca r a aupUtude _e ,„_. __»
r*tu.

Ne pr-vincla de ftporoj,
Porem, muitea c-Jm'ici d»Mrl.

tas do 1'aiudo evidrmenento
nao vêem a qucsiao H>b csm•Hípccto e consideran pc.ivcl
d*.t«.4r qs PiopagaRdutat pa-
ra o cumprimento á- «J»vcr*„a
tardas qur Qào i«m nada emcomum com a
parildaría.

-xpeHâncJa* _o P. c. (bo.c.-.ev.qu_j

hmmi •-._-¦-¦;. 
-•»•»»**»»istas ou Esfatísileos ?

ludos o_ trabalhadores da
•eefio de propotuinda « agita.
tào do c»n»lt- d'»tn ai de Ord-
joiukuiricv, província 

* 
Zo-j...

rol, sfi awnt.ni,, no mOmcnt'»
de atividade mais inr*usa da
prcparaçào para o novo *no
letivo, nos aeus gabinetes e
(Laboram dil-^cn-cs m*-nio-
ran-a e iolormeçoca para «•¦»
•«Kiiirm do cohiliè disiriUl."•üe todos o« ativistas oa «çíiO

rbiborsfio de ntlator^s os
ioda t»pé,ie **• d'Miofr O m
waraãa Mondar, Tenli© que
tratar .»_ •.i,ui4ç>v„ ,,., r<,|C.
de i.idí»^.»,„»»„», „;.o naa s|-
dela*, da oraatanlittçio de »0-
ctedades *»H»rt»»ft. e dr de.
fesa civil, euaaiuuidas por vo»
luntãrlui e d* educação dos
alunos des escoas prOItt.•loasis. Nio sabtmos o qusMalmente t«tmoj|, |iroi>iagan-
di*ta» ou tupciintcnd nic>.

U Secretaro do comi« dif»
tntal. camarada v-nir-h-o.

fes uma tvntattva oo senibio
dc resolver Ul sliuaçAo. ma.
n»fe4iaméntc anormal. B ln,e.
dlatamcne após v f.»,nou ete*
ro por qut motivo o» pr©-.

propaganda.. pagadj#tas do,.omi». distrital
.de Ordjonikidsiev ...,0 uiii;-..a_

dos dc mnue r.» irregular.
— Nilo n*C(»iiiamos dc pro.

pagandl.sras do corai é distr.tal
r**ccu o camarada Semcsbko.
Temos muitos buns propagan.
ds "a suplente*. O quc , nos

íaT
8..0faltam mc.nio,

tnsirutorca.
- Nào » é »»rrv!*\> aemonstrair
que. a/.ondulo apri-*-»»!" do
camarada .2>emc*hl<o i funda-
mentalmente crraao Nào é

de Piopagundá e 'agitaçfid 
.o. *' dl-lci* s- co*»v.ncer* disso mfji.idte um fiopugandUta t»tu

lado. o.camarada Uondar,.cui«
da espécie mente dc sua tare-
fa. que tem por objetivo com.
pistar a rede. d^g organiza-
Çôes de educnçfto .part.dár.a.
Hoa também file pouco com.
parece is O.Kani-nçôes do
Parido na qualidade ac pro-
pagandista. Também Cie tem' de sC pnocupar com outras
questões, como tOdog os «je.
mais ativistas da seçüo de
propaganda e agitação.

— Gat»ta-se muito tempo o a

rnc.njo por nin conhecimento *
bgeJro das.-condlçOo era quc fe
se encontra a orR»'»n'«ç*lo d>s.
tntal do 1'ortidu em relação
«o novo ano letivo. O Conutó
distrital, de fato impu sona a
matricula para -s cscolns c os
circule, dr cultura ' 

politica.
Na secretaria de propaganda e
a.-altaçí.o "con rolam" a mar-
cha deste traballio. principal,

men e por meio de l'8ta* e.
com frequÊncia. íimp.e6mcnte
por m^io "dos totais eni alga-
r>smo$ dos sumários elabora.

ta_BBsa_i"_•___¦__¦_¦_¦_¦sr*z?ric*mw**MB

dot petos gevtüsrtoa das _m
_a- ._v.'rt,a de pase.

O uratamtnto toimal do pro*
blema * demonstrado pe)e _'»».
de que »a estação de z_i»_i'»í
taevote por easmplo. h adiam
*n*cruOs no dreaio de eetudos
d« Ibstorla do P.Ctb) da
U.H.S-,8. uiuuos eomuoÍ*taa

#que Já eurssram o mesmo
Pro«íi»me no ano Psmsdo.

Wo oaetrvam ao comitê
dl.trital tambem 0 fato de
que, em algumas empresai,
cm um e mesmo drcu.o sein»r(tveni freqüentemente ca.
tnaradaa com düerenr-. olvel§
de preparação. - aqui a ali ¦_.»
promovidos para a categoria
de contultar pe&soa* com nlvcl
cultura) inferior.

•Uuenr.- remmente, vai notar
e corrigir todas o%ss dc.»'|i<ia_
dos ac os propagandlstas tltu-
lad»»s estio sobtecarregodos
de trabalho que na„ tfim. rela.
Cio .»K»lma com a qi***s!Ío da
propaganda 7 .
í#lá! tde lomenuMç ^qu-» nao
j»ej_ apenas i._ distrito de
OrdjonÍKidzicv ;qué oa propa-
gand.-ita» titulados sejam
aproveitados para tral>alhos
infciramtn • alheios S sua c%
peçlaüdade. Assistimos) re-
ceritetnente," à assembléia do
Partido no Itolkose Chapaiev,
distrito de Mikhailov. Os co_
munistas dcsi& organlzaçiio <io
1'artido criticaram sevtramcn-
te a siunçao do ensino i*ol'tí„
co. Flcou-sc sabendo que no
u.'tlmo ano letivo o circuio e
a escola política trabalharam
ins»'ti-líitorlnrnçnte na Fazen-
da coletiva Q Comitê dhtri.
tal, entretanto. nAo tinha co-

i—i-»*-— i.-n-**-*i***-**mmm-*m*-*e•*,mm

POGODIN
nbtcuesuM 4<««« s^u^çia
i*»»»»Ucm o Pfupagaatfiftia é

tttladu oo coteu** diairitai, «a' niareda l_«*tet»t*.s_, «ao m
••*** s pir ds meaaià, cggba
•** *>i....- i.___o jas atnrnli

á orsanigafiq So fantde d%
se koU»hi.,rt a«a aao v»c«»
trou tempo pa,- vtajur, ue»ves scjuçr. o citVtilO t a
Política.

«-» liso se «a pt «ca pel* fa*
de que — c-<|ai**{«cg ._ 0 tm
mUe dUtOtal «v «rraa~u paK
outras tarefas. ,'

Os comi es provhKIslS # *'
MelltopOi « ''Aktmov' 'agem «
mesma turma cm arUçsu

seus. i'»aj.ag».i.ui-ts» KituC ,,-doa. Aii os Vroi^g-nqistas baaitualmerite ^•»'r>fi,».uecem ea '
prolongadas » *, .«unas i«ia

tivas a diiiin. laretaf d,
caráer eco-Qúir.ko * utim-ni*
trativo.

O c«mnradn, 4obc.aaSi.
diretor da sc.r.*inr'i. «o coral «
Provincial de M.„ .tpo^ n,-H-cliifoti-Ji).^,:*»»»!^:^. todo,.». »•

nenti? noV-kokhO-^!íf* ***0 tt**
O eom:>e .itru.V^^»^ _at' '*

Poroj .!«mbcnn"' iM*o.-utms(.«>ip>:i*
papel e a^iKi^iíii.^.aJtk.pr,. s ,
Pagand stos titu.*n» 

"
vida»|cs dos cU*c''io
colas de eii]:ii».i .
nicçario brevorvi
té provincial do I
r«n» ainda i.jo
d-nri-as no str.i s»
Pagandistns car.
c»*.dos i-jain est"c*
do comitês dy-!*.¦•
tido d.» nur tOv
da Instruc-o '"•

»« atl-
*• das e«i.

r» io-'-
O* r.omi'

•"lido po»
.«-•••o»» prov).,

quc pro-
- UniHif..

»< ••m 'o-
o i.o «ei»

. .4 cu'd_~
llilfill

A Posiçãommmm —— -g

Sendo assim, a atitude dos comunisias, após essas
eleições é: prosseguir com dobradas ertcrgiâ** a 'u'a tjelo
Programa da FRENTE DEMOCRa.TICA DE LIBERTA"
ÇAO NACIONAL, a luta -nfaligavei no sejo da nussa
por etias reWindieações, pela paz e a jndependência da
pátria, para organiza-las nos Çoniiiês de' Libertação e
trav***** os combates f'éc>sivo.s pela Democracia Poiv.lar.'

Mas, qual deve ser a alitude especifica dos comu*
nista- èníface da eleição de Getúlio?

Mais dò qiié *iritès'4õs-comunistas se devem colocar
á frente das massas; esépec-almente daqueles feèícirea
que votaram em VargaaS, para convence-lns com argumeti-
tos práticos da neccss'dade de lutarem» desde já, pnr
suas reivindicações mais, sentidas. As. massas que vota-
ram ern Getttlío sé! sentem» a^ora impuld^na^os para.a
luta com, a, sensação da vitoria nas urnas. Precisamos
levantar ests «ombatnndadee não poupar esforços para 

'
levar as massas a exigir do próprio Vargas as tais *'re-

Coniii 'm

,1
.-4
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ARRANCADA PARA A V TOR1A!
Estudantes, etc.
SOBEM AS CIFRAS DA PAZ

A infame j-.gressão america-
na à Coréia e a ameaça da
Jitadura, que persiste em.
mandar 20 mil jovens brasi-
leiros''para morrer na Coréia,,
começaram a.abrir os olhos de
nosso .ovo. E, como resultado
da ação dos ativistas, subi-
Tam an cifras, da paz.. A cam-
paijha ,da paz .ganhou; noyo '
impulso, conteçpü a ampliar-
fce?¦_'** aòrbfiTndár-sé.' } ' '

Organizações, .equipes dé
-roletor^S'; e \coletpyGS) indiyi- ;

, duaís Ktngem, suas cotas ou, .
.he-jam a números elèvridos
que -constituem uma .honra"
para *» movimento brasileiro,
concorrohdo a .. recoirds mun-
diais. 4s. niulhéres e os jo-
vens • se-. dcstàc_m na coleta.
Sobe i pçrt. d« meio milhão "
o numero de, assinaturas *^»n-
seguido em todo o pais por
associações femininas. A As-
soçiação Feminina de São
Paulo cr briu sua cota de 150
mil. A Associação Femi-Kina.

jè* Distrito íe-^Tsl cotos roa

. cota de 80 -mil. A Associação
Geral. uoá Trabalhadores da
Bahia colheu 27 mil firmus.
A União Estadual dos Traba-
lhadores do Rio Grande dò
Sul, 31 mil A União Sindi-
cal dos Trabalhadores dò D:s-
trito Federal 26 mil. Também •
s?o descacam na campanha as

'Uniõe.-j dos Trabalhadores de
São Pvulo, • 'Pcmambuco e FA-
pivito Santo. OrgíxniTia^õss dé

! mulhe"! s do Ceará e df? Per-
.nambuio realizam 22 mil e 19.;
mil assinaturas, respectiva--
mente. |rj " 

,,
- A CAMP.4NHA NOS ,-..; .

ESTVDC:)
Sergipe com uma cota de.

- 25 mil assinaturas, é **o pri-
meiró Estado a atingir a sua
cota. São: Paulo, com uma

•¦¦cota de um milhão e meio,
¦"•.tingiu a casa do milhão e
cen» rr.il. Minas Gerais, com.
uma. '*íota de 300 mil passa <
da metade que lhe foi atribui-
oa. Na cidade mineira de Ru-
finópol'***, toda a população as»
«inou » Apelo. 6 mil canipo*

acsss aBsinairaai ts» €_ãapa» ¦,.
•- -ai^K/'¦*:'. :AÍ *>..•.'-.;:.!".:; «

l's e Oapinopolis. Uberlândia
está''perto'd*! atingir sua cota
de 30 mil. A Bahia, com a
cota dt 250 mil aproxima-se
»le- 125 mil. Na cidade serta-
neja de.Paramirim, que cobriu
sua coca, um jovem camponês
colheu. 5 mil assinaturas. O
Estado do Rio falta colher 50
mi* assinaturas para cobrir as
í*20 mil dn sua cota. M^s rea-
Ursa co'.ctus num ritmq de cer-
ca de.'30 níTTpor semana. En-
tre; a rtias-sa ftvaballiadora con-
tinua , colhendo áásinntüras d.
Mair <jí'i'Fieitas, rscofdistana-

, cionai', com um total' de'mais '
*de '15' mil finiirs. „*' consi-
dcravei naquele Estado a par-
ticipação dos operários e cam-
ppnôséi?. Na. Fábrica de Teci- '

dos d'; Campos, foi fundado
um Comivé Pró-Paz composto
de jovens operários,
A LINGUAGEM DAS

-CIFRAS
As cifras :ndicam que todas

as c »iidiçõé<? estão criadas
para oa partidários da pas-
chegarem «o seu Congresso
«om a cot* 'és%>4 mlbésê és i;

assmataras coberta e supera-
¦ da. Estamos na Semana do

Apelo em função do Congres-
so, o que significa estarmos
na semana' du arrancada para
_ vitoria. Nossos 4 milhões
representam um sólido élo
forjado na corrente da gigan-

. tesca consulta mundial que já
passa dos quati'ocentos; mi-
Ihões de homens. e mu-

• lhefes dispostos a barrar os
4 milhões são a poderosa voz
que tr--duz a .vontade de;:naz)

,• de nosso povo. Eles - devem;
., constituir o prim.eii-o grr-^de

êxito;! e um novo impulso para
a realizarão vitoriosa do ÍI
Ooirorrosso Brasileiro dos K-r-
tidáriõí. da Paz, que hoje se
instala em São Paulo.- E esse
Congresso que se reveste de
extraordinária importância nã
luta dos^ povos da ArrVca
pela p'.z e contra o jugo im-
perialista çerá nosso protes-
to organizado e de massas,
uma destacada" contribuição,-
íia retagúarna dos agressores,
parajleter a.braço dos assás-
SUMS dt S#VO_ 'frt Mim j^ iw

formas de fundo" per ele tão falad.-is ¦»• icina du
rante a campanha eleitoral.

E' cerlo que Vargas jamais disse êtn c no -*on>>^eni
essas "reformas de fundo". Entre'an:n, na.:'comunistas
já popularizaram no -.'o daa rhas's?_ e «^re ,<<•¦,• fazor
agora em escala muito maior, que e^s.ij ¦'¦ ** as "i .»«
rão efetivamente de fundo, isto é. de a-n i i-tím os in>
tecesses do povo se forem as que Pri':stes ir»-*i*ft';a r*o:Pio-
grama da FRENTE DEMO^RATTC^ p-r _ t *.---o-.* -*i0

RACIONAL Ou mais .cOncre-ameji/,o;v«o..iwi^io^U;%-ua.' >
éxpíílsSb dos colon^adorp.p nn-íi-ií*inn>m'3, cfc* .:*.'>?sa_j,iiat.rijat;.
na:"donnnda dos tratados de guerra, >e ,',<"/,7*^<.?sã'*»"a!:lVal.,
Street» como ó tratado do R;o dé -Tan-jro na entrega -ias
téri*as dos* latifúndios aos campone.^s f**il aH*»^^res, .
na defe-ra intransigente da na" *iin» '-•¦"- -m ti »/_> '

-yação geral: dos salários, o aumento do sa'a**io mínimo,
aha_o*do custo da viçla com a V^^Ar, •••"''.'•£'• r dé'
as^orfacão dos trabrdha^^rps pgrVolfis <* oo-ii.^nta.st-s t
a legalidade do heróico Partido Com uni**!'a

Desde, já, portanto. . predc*r *•*•*•••¦• '--^ncodoar no
seio das massas, com ma'or comba^iyídade a liifa pela
verda^e^a Democracia» oe*n V-h^in^a >T "»*0tipi e a

Paz. Desde Já devemos levar as m-isfá'*' e. entre elas of
spfo^es que vogaram em Getul-o ás l'3.tl>,s oóla.s t&$flf(\tiè,
ções mais sentidas, para 'exjgir de C^+t»**-**-» ni «•*.?.¦'¦'' ¦ •' a
c-m^rhTnw+n da*a ¦pro.r^.e^sas nue fo5ü i**'s mancai* ac*re-
ditaram nessas promessas, 

* exoress^ndo o a-ci ardente
dfíq^íp d(> muda*noa dr> qiip ai r-wü d-5* "r,*,° v'dr> --lo-hor.'
E-fe desejo ardente as colocará ro caminho da Revolu-!
cão ao sntib^rmos a«r.ora jn'eternro!a-lo cada vez meihoi'
e com níais decisão e aitclácia r''an'f» -*1"-- nr^Vyríí?», T->-«q-.saai

;. .iTnfen-ílfTeando a luta contra io tí,",*"ò J)Mtr».. co****?%
0.s.\*vdp'ady>rer-! naT'i"-aPnties da «{óh^ra*0''*' n?ei•A**1 ***¦'! con*'
t.rá( a guerra imppvali^'n e n1?^ 'n^"^i*-*-**o 

;'¦¦ prrna aio**'
nii^a»; extiTipdd p 

'der vna&'¦,$$ ~T*?';a;lo rf* R.o >-!_..JnnçiJ*•.'.:'
" : ,'ro-í a sitspen-pão dé qup^^er ^(xi^drfi^tf^pfi^rpr r»o(fiuv_ . ]1 

"'rnV(Op'no'. a mli-^-Vnía di" noli^ica dn--TirP^.i na; QNTJ ,r, ***e.^1 *
dij^-^o 'da^ d->°no«if7o m"''*'n»*<»s. ¦ ?nntí»ir>/,— *«, f(^-^ •_ nit-1ho*'
ria da? ¦ronrVcõp* de vida do .povo e a ¦••**»*«*o+,a d-«s i;i-.r.r-*
rj-"-'^**, d^Trior-raMfas. é o\ie ma-"<! *r"anida,~'?t,te consecit*
rérhris irmanar as máSf-a-1' ná.rá »>*tí•''*;'*, «¦'- VargásVr» ^uni**
•primerto das promésS;3Ís fe;tas E -5 assim tambem que mo-
•ppiohili^fir^^m^s p r»*"t"-T>,»ir;c| **"'"*"" í"»!*» -*?*'*'*•"'r'** ~ **}".??'*? •n>i',,_t x
litari,* ft-ndamenfalmènte. em defeç» M Pa** e pd-a 'ibfr**_i
tacão nacrpnal, pelf» conn»iis**a d~ Democracia Popular

• -r/ue» sob a discar» da c^»*5**e oo^ra-m, as«*»)*i"r«irÁ „0 .
no»so povo Pão. Terra e Llberdad-*»
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R ditadura s o Imperialismo no banco dos r-eui

Enérgica Reafirmação
Do Programa de Prestes
f Um d* aates
p**A o Supresao Tribsual
Federai, onde as aeslaa» os
«RMUs «radiados Jsiki das
^aWatea dominasta*, de
Weiou a pnslo pre.
jrentlr» de Lu*s Carlos
Prestei. A not-cia aó foi
•publicada doía <L*s dej*o.«
<â*m» decaio f«ae*ata( uio-
tada por ordem da embai.
Xada americana ao d-t-»-'dor Dutra.

Contavam com lato os ju
'ses serviça-s da reação e
do iiiípcrisli-roo. armar
uma cil«d:i «o grande.lider
do povo brasileiro. Inveu-
taram um suposto manda-
do de aeturança, requ«n*ao
porá Pre*tea fplar nas
deiçõe*.farra ds ditadura.
Mobilizaram par* a Seção
em que o Cavaleiro da Es-
perança havia votado nos
doi* pletOs anteriores um
exercito de policias e -foto*
gratos. Um repórter de
Chateaubriand. conhecido
provocador cuja imbecilida-
dc concorre eom o aervilis-
mo* apareceu barbado e
de macacão, fingindo ope*
rar-o, para faier fiagran-

Ê %m libelo veemento contra a ditadura c o tapeti-too» • defesa fwévia do Cavaleiro da Ea*
pcraaça *—. Presta n*o tam dc qae ae defender, mas tem muito qne acnaar — A «ordem faocista

dt prisão preventiva reflete a *Mije.ç*o da jastip á ditadura
BstKas *\ poliels a ao Qa- loa comuuiatas. porque ea-

4es aio os ssais coiisasuait
taa lutadores em defesa do*

t-Mt,

FBROS CAÇADA,)

HUMANA

A comed-a deu am nada
e a caçada humana ao

pr*nde lider contiauOu com
mala intansid*-de. A medi-
da f«scisia dot juiies We*
guins do Supremo agora
serve de pretexto para bus*
cas e apreensões, para in-
vasõe» «de larea, para aa.
quês e depedxações, para
espalhar o terror, enfim,
no ultimo objetivo de inti-

e outros è usa vsemeate
libeio acusatorio contra a
ditadora de Dutra a seus

infere*** do povo. sc uâo é crime* contra a Pátria,
atarada em sua marcha* «Depois de motim que o
•pelo protesto a pela solida- procesao-farsa tem origem
riedade das massas» pa*-»a no* piores atentados á Cons
a perseguir Indistintamente
todoa os patriotas « demo*
era tas.

UM LIBELO CONTRA
A REAÇÃO
0 procesfo-farsa contra

Preslea data de 1948, logo /le o seu
depois que o Cavaleiro da
Esperança lançou o seu
histórico lfanifesto de Ja.
neiro. Diante do conteúdo

tituição, como a cassação
do registro do Partido Co-
munista, arrancada %ob co-
açio rK>lkial-in.Utar, o a
cass>*çao dos mandatos
pariaaMntarea, racussm-^
aceita-lo, por ser ilegal des-

inicio.

midar noexo povo e refrear revolucionário daquele do-
sua luta por paz. por pão, cumento, o imperialismo e•terra e liberdade. Carav*>
nas de poltaia-s partem
diariamente da Bastilha
da Rua da Relação par» o
interior do pais, para Mi.
nas. Estado do Rio, para
São Pauk>. Of subúrbios
eào patrcorr*dos. A mais
leve suspeita a gnific*- pr*-

¦t*m*m*m* «a»»*.»-j*_L _flff_,lS_2'i:m*d«» porca, que itflatt *» mt'^** ***** **
antes de tudo 0 primaris-
sao dos homens da ditada*
ra e a absoluta auje**cão
da Justiça d-ta classes domi-

nessa infame
tarefa, sob a 'superviaio
dos "tecn-coa" do totel*
genee aesvtce e do FBI. E
a reação» que principia pe-

a ditadura estrebuch&ram
de ódio. E mandaram mon-
tar a farsa trágica que há
anos ae arraatai falsa e
mentirosa do principio ao
fim, porque Pre*tesr que
nenhum crime cometeu,
nào tinha nem tem de que
»e defender no processo* X
seus advogados passaram
á acusação.

De fato, a defesa pre*via do grande patr-ota, fei.
ta pelos advogados Sn-
vel Palmeira- Letelba ds
Brito. Aristides Saldanha

0 CAMINHO DA HONRA
E DA LUTA
Historiam em seguida a

vida gloriosa de Prestes,
sua atuação desde a Escola
M-lU-tr* paaaando pela mar-
cha da Coluna, pelo seu in.
grosso no Part-do Comu.
nista, pela insurreição da
Aliança Nacional Liberta*
do, pelo cárcere e pelos
tribunais da reação» até
chegar >*oa nossos dias.
Destruindo a alegação f a*
c-sta do promotor, quando
capitula Prestes t seus
companheiroa no suposto
crime de "alentar contra
a »*cguraoca do Estado",
dis a defesa previa: ''Cot»-

tra a segurança deste Es-
tado que significa liütis-
liça, atram e opi«si*o lu*
tam os comunistas e luta*
rão para destrui-lo* d-spox*
tos a não med-r quaisquer
sacrifícios, e LUIZ CAR-
LOS PRESTES, pree-**.-
mente é quem ilumina e-**e
caminho de honra e de lut»
com o seu exemplo incam-
paravel. Contra es*c fista*
do lutam os comunistas» /.
frente da classe operaria
€ do povo pela instauração
de uma democracia de ver-
dade do Estado democra-
t-co*popular, sustentado c
•poiado pela» grandes «nas
sas trabalhadoras c O único
capaz, por isso mesmo tíô
sat*afa*csr-]hes as aspira-

pos prova porque o Parti,
do Comunista do Ura*,-!.
fundado em 1922, aó teve
curtos nieses de legalidade
em 1929, e recentemente,
pouco mais de dois ano*»
de princípios de 1W5 « ma.
Io de 1947, que jamai- re*
iiunç-ou nem reaunciarii,
por mais duras que «chm
as condições, á 8ua luta em
defe'o dos 'dcais.de liber*
d «de e dos interesres e ai»
pirações das grandes* mas.
sas". E mais adiante, Ae-
pois de citar aa palavras
históricas do Cavaleiro ria
Esperança no com-cio de
São Januário* ao ser devol-
vido á liberdade afirma n
defesa: "Por isso. é a cro*
nica dos uo-*sn« d'aa qu * '.z
o Partido Comunista *sc*g-
te, está mal8 vivo do que
nunca, mais ligado á classe
operária a ao povo, que

çoea e interesses, liquidando *ão ** •fontes de sua ener.
o latifúndio e a exploração *ria>e sua força, como e a
imperialista e substituindo ¦uz • fon*« de um sistema
¦ ditadura dos senhores
feudai» e agentes dos trus-
ss e monopólios norte-ame-
rieaiios."
MAIS VIVO DO QUE

NUNCA O PARTIDO
COMUNISTA

Prosseguindo em sua ar-
gumentação^ dizem oa ad-
vogailoB Oe Prestes: "A
historia doa últimos tem.

solar.'»

A defesa previa de Pres-
tes é uma tjeddidi e ener-
g*ca reafirmação de todos
o Programa Revoluciona-
rio traçado pelo Cava eirc
da Esperança, como o uni-
Co caminho a ser «egtiilo

'lo nosso povo para a sua
libertação soc*al e nacio-
nal.

Nosso Povo
Da Infame Ag

Nao Participará
ressão à Coréia

NA GU-BRftA- PASSADA perdemos cerca
de »500 vida» na Sbl*k*. tardemos no mar «SS
vidas e 3*. navios, eate» e a carga que transpor-
lavam ao valor de 1 Mião « milhões e S9»j mil
eruzc»i*os, *t

Para **e cobrar.' dessa tremendas perda* por
torpedeamentos, • Brasil requisitou, -corno pre.
¦as d* guerra, 9* navio* mercantes ital*«*t-*s*N
surtos em nossos por;os- Mas através de «cor*
do lesivo ao Brasil., «Outra devolveu todos esses
navios á 'Itália. O» nossos é que ficaram
perdidos.,

Durante a guerra, o Bras-1 xecabau mate-
rial por meio da W de Emprestlmo e ATrenda-
ment0. Outros paises. como é natural, n«o pa-
garam e^se material-. E nos? Seguidamente
têm passado no Cong**eSso créditos especiais
para aisse Km. Kss»>s créditos jobem a cifras
fabulosas. Há, dias foi aprovado o Projeto n.«
1.074-A, abrindo o creoUto de a'd milhões c B°0
mil cruzeiros- para .pagamento aos iístados Uni.
dos de "compromissos de guerra". Para qs
americanos e Dutra, os «compromissos de guer-' .ra" do Brasil não acabam "mais.

i r á h$ • ¦ ¦ ¦¦¦ '" , :- I
Preparação Acelerada P*»ra a Guerra

lílas' como Se" silo ba_tassem e*-ses tr_tncà-
dos prejuízos em ^Mlas, material "e dinheiro,
tudo s0Jàoâ0 sVaevde «osso po\«, «^m© sé fo»*»
semos veucidos e «ao •?'enredores. cada dia que
passa t^os l"assos sio dados Para « guerra.
JSovOs feditOs sal» uttm.rost tdisfars-Hiaiiiento,

fára compra •)• aia*»as»ento8. «ov-a* meot^ de
<-S^***-^**e-"^,n**^^ :.solcr.-os>:';asie-:.
:ÍI&a**>& -^m^iMimi-^ **epât*f H^cí «,|: íaUitarps, -'Sases, •';

NOVOS FATOS QUE COMPROT/AM A INTENSIFICAÇÃO DAS
CRIMINOSAS MEDIDAS DE GUERRA EM NOSSO PAIS—ATRA-

VÊS DA LUTA, TEMOS QUE IM PEDIR O ENVIO DOS 2<T MILBRASILEIROS PARA MORRER NA CAREIA
usinas, frigoríficos. Seuj destaca*nentos € suas"comissões-mixtas" estão em toda parte,

Os Fatos -Desmascaram Dutra
i

Um grand* numero de fatos novos provam
de Sobra e Servem para desmascarar por com-
pleto os preparativos de üutra e sua camarilha
para embarcar na aventura guerreira dos ame-
ricanos." Dutra e sua camarilha fazem isso
ás escondidas porque sentem a oposição popu-
lar, a revoga dos pais, mães,; esposas e filhas
«outra a tentativa de remessa de 20 mil brasi.
leiros para a' morte na Coréia. Qne-fatos sâoesteç? ,

1 —* fedido de credito de. 50 milhões para
compra de ' material de guerra, matérias
primas, e jgeneros. Adaptado do navio. mer-

.cante, "Duque de Caxias" para transporte de
fiuerra- Compra d,, dois cruzadores nos ÉE.UU.,
a flm de seguirem para a Ásia. Uma' missão de6 bficiais brasileirbs **erv*e junto aos bandido»
que bombardeiam populaajões dvis coreanas,

2 — Viateai do almirante Fiava© Meddr g
aog liados Unidos, a fim de éo^fei-eaefar com
«• {^UicsJers do fefltaiono » hipotecar a parti-
• cip9,çSQ.,,é^ü .::no«^s\;í.fo**t^s;^íB>-**áis-:-^^ .Hjgffipd^

3 — Exercícios aero-aavai» entro Rio e
Santo*, realizados em Sctcmbro. com a parti*«
dpaçâo de submarinos e aviões, a^m de oito
naviog de guerra. As operações foram feitag
sob o comando ultrajante de oficiais norteameri-
canos capitão de fragata Wflferd de Los Mi-
chacl, tenentes James Beer € Brown. todos do
gfupo de esPiões dirigidos pelo almirante Von»
Heimburg.

^ — Inspeção ás bases do nordeste e do
norte Pelo gringo americano Von lieimbuig,
qu« determinou varias med-d-is para sua adap.
tação á guerra. "Comissões" ianque-brasileiras
trabalham com esse objetivo na base de Aratu,
na Bahia. s,

5 -— Circular, do cspião-general Reubert
Hood aos oficiais da Aeronáutica, fazendo um
inquer'to completo s»bre suas vida» e ativida.
des a fim d*3 colher da~os Pará •* lista negra
do Pentágono e do FB^ i„tervind0 abertamente
nos negódoa internos das nossas forças armadas

. . 6 *"" Beccntes manobras d*s tropas- para^
qoedistas. cujo «ornando está entregue a Pes-soa de confiança dos americanos, escolhida •«
éeão • pof eles nom«»da, o coronel Nestor P«««*
nha Brasil. Dessas mstnobra, nifaclías. dè para-• *i»-**l*iiM£.\*0tlmmtt ;de guerra i?íjjg.

%im& % ^**Í^um 
-sargeotp t;,.éisv^a«afc4v

^«at« manobra, «. q^^
Sli L* ? 

miUm#tr°s. n»™ descarado prepara!tivo^e guerra em n0ss0 próprio solo.,

Quê Faz». Diante Disso?
**

Nosso Povo. qUe já manifesta, embora ainuade forma débil, se» repudio á agre^âo. Impe.d.u que a. ditadura até agora enviasse nossossoldados para morrer como «ado de corte naCOreia. Mas o governo de traição de Dutra con-¦«««a tramando o «.vf_> dos 20 mil brasileirospara a Ásia.
j. - * l-

Que fazer, diante dis*o? m f
Nossa tarefa ê kítar, para cobrir com ur-

gencia a quota dOs 4 milhões de assinaturas aoApelo de Estocolmo, ligando essa luta ao en-v«o dos, 20-mil bradle-ros e dos 50 milhões de
SZe,r^S,*Para M-'l*BdM08-'i;q*ae. agridem "a Co-rew. íí ügar possa luta pela paz, com audácia* dflf\rO Programa da Frente Democrática
de L,tertai;ao Nacional, que interessa a todosos brasileiros* Q«» **<. palavra» dè ordem se
l^,a«.^Ía e ação •,'ai* •^•d-» Patriota: NEM UMSOLDADO DO BRASIL PARA A CORÉIA?NEM UAI MARINHEIRO DO BRASIL PARA
ÍJmPP£LlAl yAÚ&- M*S ABSOLUTAMENTENABA PARA OS s MASSACRABORES DE VG>
^O^A Lüt*: DOS POVOS PELA SÜA I_í^;


